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Arte & Tempo

"0 Estrangeiro", de Camus, chegil 
a ser diabolicamente bem escrito. a pon­
to de pecar em tudo, menos no estilo, 
talvez um do.s mais enxutos e asséptl­
� da prosa francesa, oferecendo, ain­
da por cima, a vantagem de poder ser 
lido em apena., duas horas, mesmo por 
aqueles que querem mais facilmente 
desembaraçar-se dele. Um dos pontos 
culminantes do livro é a lndlterênça 
de Meuniault diante da morte da mãe: 
eete reles eplsódlo, que poderia multo 
bem passar despercebido, no meio de 
outros acidentes do romance, pass& a 
aanhar uma dimensão tal que quase se 
constituiu no núcleo do livro, empanan­
do mesmo o assassinato medlocre le­
vado a <'abo por Meursault. Meursault 
é, antes de tudo, um apático, um ser 
impermeável a qualquer paixão, por 
mais comezlnha e terrestre. Um perso­
n'lgem apresentado, pela primeira vez 
na literatura, que eu saiba., rigorosa­
mente sem pathot1. 

Pelo titulo do livro - "O Estran­
geiro" - Julgávamos que fosse um des­
see tipos, no bem como no mal, dlStln· 
tos ne uma maioria mais ou menos a.­
morfa de homens. Mas Meursault é, 
em todas a.s formas de seu &glr, abso­
lutamente tnsepa.rá.vel da maioria, mes­
mo no fato de não possuir nenhuma 
vontade própria; de eonforrnar-ae em 
tudo à rotina, a ponto de achar que. 
em todos os casos, todas as vidas se 
equivaliam e que a dele nli.o era melhor 
nem pior do que as outras, mas que, 
por falta de ambiçllo, a sua nllo lhe 
desa'l'radava. Julga.va-se, na ausência 
de qualquer noção mais exata, feliz. 
Durante todo o tempo do romance não 
vemoo Meursault em um só Instante 
fazer a sua vontade, ma.s a dos outros. 
Acede a ser amigo de alguém. a.penas 
para dar-lhe gOlito; escreve uma carta 
& pedido de um amante traido para 
que este recapturasse a mulher e a 
de'l'?'lldasse em seguida; &celta. p&ra 
evltnr dlscordi\ncla, & prol)Osta de ca.­
samento de uma moça, embora não 
achasse multo pNwáveI aue a amasse; e, 
entra numa desforra, com a aual nada 
Unha que haver: comete um crime, 
forcado por elrcunstA.nclas menos for­
jAdas por ele do que pelo romancista, 
pois, até no crime, ele não manifesta 
vontade alguma; conhece a "porta da 

, desgT&ça" e, como se fosse ainda pou­
c;i o lugar comum. chega à formidável 
cc;ncl118ão de que "ninguém, ninguém 
pode Imaginar o que silo as noites nas 
prisões". :t & esse tipo, Inteiramente 
desfibrado. que nllo chega proprl&men­
te a ter um caráter, mesmo m&u, que 
Camus !\Ch& de bati.sar, um tanto des­
lwnbrado. de "F.atrangelro". i: em tão 
refinado Idiota (o termo 6 de Sartre>, 
aue Camus quer fa.zer repo\lllllr o seu 
absurdo da existência. Mas Meursault, 
por sua própria apatia e indiferença, 
nllo está talhado para conhecer absur­
do algum. E nllo se pode conceber que 
ttpo de absurdo sej11. esse que nllo se 
abre para nenhuma transcendência. 
Porque o seu "estrangeiro" nada tem 
de estrangeiro: e não sendo estrangei­
ro em relnçllo ao BeU mundo, porém 
até muito parecido com ele, ao qual se 
encontra aubm!!Samente amarrado, co­
mo a um espelho exterior de sua amor­
fa personalidade, nllo vejo por que es­
se homem que ae considerava feliz, a­
pe,;ar de III tratar de uma felicidade um 
tanto Indistinta, venha, em desacordo 
com todas aa suas caracteristlca, mal., 
definidoras. até então aleatórias, to­
mar a pose fln&l de protesto a um 
mundo a que ele sempre se habituara. 
Venha a fllosofar, pela primeira vez, 
no momento de agredir ao padre que 
JU.6tamente tentava compreend -lo ou 
de�lfrà-lo, julgando que Meursault o­

cultsi.sse ainda algo de humano. A im• 
pressão que se tem do dlscUl'BO de 

Meursault é de uma mera Interpolação 
de algum texto do escritor na sua boca 
de personagem, ou de uma colagem de 
última hora para resolver dar um ti­
na! oualquer &o romance. 

De Meursault. que prometia ser um

personagem simpático, Camus traçou, 
desastradamente, um delinqüente com 
a agravante ainda de transfigurá-lo, 
porque delinqüente, num estrangeiro, 
nome que serviria multo bem para de­
signar uma figura realmente trágica, 
que Meursault jamais consei\llU ser. O 
que há de trágico em tudo Isso é me­
nos a morte premeditada por CamWI 
P'.lr& o seu personagem do que o fato 
rte Cnmus ter estragado completam�­
te o seu romance. A dubiedade do per­
•ona\:em é antes o produto de uma má 
construçiio romanesca do que a expres­
�'io de qua.lquer absurdo da existência, 
qui, é Justamente o que se encontra e­
xilado do livro. Transformou um indi­
viduo Irrelevante como Meursault num 
delinqüente, forjado na última h o r a 
para dar um tom de protesto exlsten­
r1n.l ao romance. O máximo que se po­
der!• dizer de Meursault, antes do crl­
nie, é que ele fosse um apático: entre­
tanto, Camus coloca, clnlcamente, na 
boca de seu personagem que ele matou 
"por causa do sol", quando nós sabe­
mos, pelo próprio romance, que não 
fol assim. O tato de sentir-se encan­
deado pelo sol aumentou, evidentemen­
te, o seu medo de ser agredido pela na­
valha do t\rabe, resultando claro que 
ele agiu, no pior dos casos, m&S por 
medo do que por legitima defesa. Não 
tem sentido Camus fazer de seu perso. 
nagem um ventriloquo de sua.s Jdélaa. 
E nos querer Impingir, depois, esse mes­
mo ventrilOQuo como uma criatura vi­
ve.. Dai a Impressão demagógica, total­
ment.e provocada por camus, e que não 
tem nada com a complicação romanee­
ca, de que MeurBBult fosse Julgado me­
nos pelo seu crime do que por sua ln­
serunbllldade diante do cadt\ver da 
mãe. O próprio Camus não quis obser­
var que ele criou antes um dellnqüen­
te que um estrangeiro. Um dellnqUen­
t.e, convenhamos, mais de palanas do 
que de e.tos. que J)06.<mi, por Isso, maior 
r.l,arme do que um dellnqüente de ver­
dade. t.:&mWI forçou para que Meur­
•.1ult apresentasse a psicologia típica 
dP um delinqüente, até entllo nllo ma­
nifesta, e como o personagem terminou 
se parecendo bastante com um delln• 
qüente. Camus achou de transfigurá-lo 
em estrangeiro, transformando um 
apático, e por Isso sem consciência de 
absurdo algum, mesmo no crime, Ili 
encarnação de uma 11.tltude filosófica, 
caracterizada pela frieza e pela lndJfe­
rença diante do homem, mais própria 
de C&mus. pelo menos neste livro, do 
que de Mersault tal como !oi engen­
drado pelo rome.nc!sta, até enquanto 
ande.va esquecido do seu papel de fi­
lósofo. 

Se por acaso Meursault se deten­
dffil!e, com suas próprias forças de per­
sonagem, sem nenhuma Intervenção 
exterior do romancista, e ainda assim 
fosse condenado, ai •lm, atlnglrlamos 
o verdadeiro absurdo; estarlamos, en­
tão, no puro dominlo do acaso. O pró­
prio Meureault, entretanto <ou Camua
sob a pele dele) quis, deliberadamente.
aumPntar o maior número posslvel de
mal-entendidos em tomo de sl: fazendo
além de tudo com que o processo, que
o lncrlmlnava, virasse uma coisa rld!•
cula. Se foi julgado por su& frieza em
relação à morte da mãe. mais do que
pelo próprio ai;sassmato do Arabe, é
porque ele lnllistlu em apresentar-se
n&�lm · Isso fula parte da postura filo­
rofante que Camus pretendeu que ele
assumisse. Pois, quanto ao fato dos
teus acusadores Insistirem BObre sua
frieza, desconheço porque nlo seja le-
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gftlmo buscar conexões para que se
possa julgar alguém. À Justiça, aliàs, 
não caberia outra coisa senão invocar 
fatos ou aparências de fatos, procurar 
indícios, determinar conexões, e mes­
mo complicar e incrlmlnar mais o Jul­
gado, para que sobre tudo Isso se possa 
estabelecer um certo retrato psicológi­
co, e com base neste retrato levantar 
então o processo, pois seria muito pou­
co refinada uma Justiça que julgasse 
atos delituosos sem correspondência 
com o Individuo e sem referência às 
circunstâncias nas quais ele os prati­
cou. Camus peca por falsidade e por 
demagogia: porque a atitude da Justl­
c;<l, em relação a Meursault, foi duran­
tP. a maior parte do tempo de expecta-

• tiva para que ele se defendesse, e tal
defesa foi pelo próprio terminantemen­
te recusada. Meursault teve a morte
que procurou e que merecia, não por
seu crime, afinal de contas Irrelevante
e forçado, mas pela pose final em o
assumir, como se tivesse alguma vez em 
sua. vida assumido a responsabilidade
de qualquer coisa, ainda quando essa
coisa fosse um crime. A pose final de
Meursault é, por lsBo, lntoleri,vel, por­
que falsa, falsa tanto nos pressupostos
como nas conseqüências, não lhe caben­
do seouer as palavras de seu advogado,
que teriam um sentido, caso o seu pro­
cesso fosse, não algo forjado e agravado
por ele, porém por um verdadeiro aca­
so ou uma ta talidade lrresistlvel: "Eis
aqui a Imagem dea;e processo: tudo é
verdade e nada é verdade". Tais pala­
vras seriam slgruflcative.s se outra fosse
a. história, e se nesta houvesse realmen­
te a presença do Abllurdo.

O próprio Sartre, em sua Introdu­
ção ao "Estrarigelro", e evidentemente 
por outras razões. ao dizer que "este ho­
mem lúcido, Indiferente, taciturno, não 
é Inteiramente construido segundo um
molde predeterminado", admite que 
este molde existe. Te.nto que, mais a­
diante, acrescenta: "é bem posslvel que, 
uma vez esboçado, o seu caráter se te­
nha terminado por si só, a oe1 �nagem 
tinha talvez um peso próprio. Seja co­
mo for, o absurdo que lhe é Inerente 
não nos parece conqulstado, mas sim 
dado: 6 assim, els tudo". Ao dizer que 
tal absurdo nllo foi conqlllstado mas 
dado, está claro que Meursault, no en­
tender de sartre. é um personagem 
construido racionalmente - e nllo se­
gundo as necêsS!dades próprias da fic­
ção - para justificar uma teoria irra­
cional. A observação que fizemos mais 
ac:lma a respel to da dlscordi\ncla de 
um �eursault apático, para um Meur­
sault veemente e apruxonado de fim de 
romance, parece ser encampada, tam­
bém, por Sartre, não sem uma certa 
mallcla da parte dele, e.o nos afirmar 
que "a personagem terã sua Uumlna­
ção final na última página, mas vivia 
desde sempre, segundo as normas de 
Camus". Não neceasttamos de gritar 
nada nos textos de Sartre e, por essa 
razão. gostarlamos de complementar 
tais observaçõm com outras do próprio 
Sartre, em parágrafos anteriores: "Vé­
se, pois, que não se poderá descuJdar 
o lado teórico do caráter de Meurse.ult. 
Do mesmo modo, multas das suas aven­
turas t.êm por principal razão o releva­
rem este ou aquele aspecto do abl:Urdo
tundamental".

O Meursault, pelo menos o Meur­
sault das últimas péglnas é, finalmente, 
produto de mera situação vPrbal. Retf, 
re-se o Meursault do protesto existen­
cialista oue, com alguma dlflculd&de, 
tlcarlamos com um personagem quando 
multo inacabado que, para usar .as pa­
lavras de Sartre, viesse a ter "talvez 
um peso próprio", capaz, Inclusive, de 
romper a vidraça urdida por Camus 
para laolã-lo de qualquer comunhão ou 
comunicação real com o mundo. 

fernando. monteiro 

MEMÓRIA 
DOMAR 

SUBLEVADO 

AlgQ atravessado na garganta 
FERNANDO MONTEIRO 

II 

Ardo 
- meu coração, de sua caverna,
com uma mão para tora, descarnada,
mantém o fogo de minha consciência
acima de sua dor natural, pobre forçado,
à excessiva luz
que esclarece sua cova
e consome meu caminho
que se torna cada vez mats branco e reto,
pleno de fulgor e silêncio,
amortecendo ruidos de passos

- dos 011tros e agora os meus próprios -
calando o coração mesmo,
fazendo-lhe o mal
de desterrá-lo para sua essência
de apenas carne, movimento e sangue,
concha onde uma égua sagrada
se evapora
para restar, confundida na poeira,
como o frio vaso do altar abandonado.

Ardo 
- e preciso do meu coração
não para os seus saltos de amor,
livre e leve como uma gazela,
e quente no peito,
mas escravo e acorrentado,
meto morto de frio e de medo,
a sustentar uma chama ciue não o aquece,
a ertlUê-la mais e tnals alto
até a Verdade, um dla,
onde se darã o incêndio
que não lhe diz respeito, não o consome
e, na realidade, torna-o inútil,
sem pena
- então pode parar.

Ardo 
- esse é todo o segredo da morte
de pâssaro de certos homens.

-
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NOVAS OBRAS ASSINALAM COMEMORAÇÕES 

"I 
• 

Os Professores Arthur Coutinho e Alnizio Bezerra. Coutinho cortam a fita almbóllca, lnan• 
1urando aa novas inatalaçóes do Dept�. de Flslolo&ia. 

CEN combaterá cigarrinha 
aplicando radiação gama 

"Swamis' indus pregam 
Leis Naturais na UFPe. 

Swaml Jiothl canta 
um "mantram" antece­
dendo à prédica profe­
rtda pelo seu compa­
nheiro, swami Tllac, 
no Instituto de Mate­
mática, sobre a escravi­
dão mental em que se 
encontra mergulhado 
todo o Ocidente, por­
que abandonou o co­
nhecimento das lels na­
turais. Para Swami Tl­
lac "nenhuma coisa é 
rnats sagrada do que a 
Vida no mundo''. 

(mat. 2ª pag.) 

As técnicas nucleares, coad­
juvadas pelas técnicas con• 
venclonais, vêm sendo empre­
gad&S na solução de proble­
mas de alto alcance para a 
comunidade, também seu as­
pecto �oclal. clent!!ico e eco­

nômico. Nesse sentido, o Ceu­
tro de Energia Nuclear da !J­
nlversídade Federal de Per­
nambuco está desempenhand•J 
Importante papel, sendo con­
vocado por entidades priva.das 
e governamentais, interessa­
das no estudo e roluçllo desses 
assuntos. 

Confirmando mais uma vez 
a Importância do seu traba­
lho, dentro dessa temàtlca, o 
centro de Energia Nuclear 
da UFPe. foi solicite.do pela 
Usina Central Barreiros para 
realizar trabalho de radiação 
gama com Cobalto-60 no con­
trole da clgarrlnha, aplicando 
a técnica de est.eril!zação de 
insetos machos adultos. 

Com esse objetivo, um con­
vênio foi celebrado, este mês, 
entre a UFPe. (Centro de E­
nergia Nuclear) e a Unlse. 
Central Barreiros, esta repre­
sentada, na ocasião, pelos drs. 
José Morato e Petrõnlo Car­
valho. A assinatura do acor­
do teve lugar no Gabinete do 
Reitor. Prof. Marclonllo Bar­
ros LlnS. 

Num prazo de dez anos, te­
rá o CEN que desenvolver as 
pl!BQU,: •1s e estudos visando, 
também, a introduzir técnicas 
nucleares em Indução de Mu­
tações de cana de açúcar, con­
forme a filosofia do progra­
ma de Integração Unlversida• 
de-Empresa. 

As inaugurações das nov&S Jnstalaçlles da 
Coordenadoria do Controle Discente, que ocu­
pa todo o andar térreo do edlflclo dos Institu­
tos Básicos. e do Depa.rtamento de Fisiologia 
da FM, que implantou, recentemente, o Mes­
trado, além do le.nçamento de novas publi­
cações da Editora Universitária, foram os 
principais e.tos do programa alusivo aos dois 
anos do reitorado do Prof. Marclonilo Llns. 

O Controle Discente funcionará com o 
apolo do Centro de Processamento de Dados, 
C\IJOIS equ!pa.mentos foram Inteiramente re­
novados, com a ll(lulsiçllo de computadores 
atualizados, conforme anunciou o Reitor, ao 
inaugurar o novo espaço do Controle Discen­
te. Agora, o alunato terá todo atendimento 
centralizado, surprlmlndo-se as deficiências 

anteriores, Quanto a Informações relacionadas 
com a vida do corpo discente. 

MESTRADO 

Já o Departamento de Fjslologla, instala• 
do no lQ andar da Faculdade de Medicina, 
conta também com um grande acervo de e­
quipamentos e biblioteca especializada, além 
de uma equipe de Professores de alto nlvel 
que atuava, anteriormente, na Universidade 
Católica do Paraná. Vieram trabalhar no Re­
cife, porque a UFPe. lhes ofereceu melhores 
condições. Com eles vieram também os alu­
nos que mtavam matriculados no Cur1!0 de 
Mestrado em Fisiologia, na congênere do Pa­
rant\. 

Alunos de Geociências Estudam 

Rochas e Solos no Alto Sertão 

CRUTAC Implanta Indústria 

O CRUTAC-Pe., cumprin­
do uma de sua.., metas, que 
é também motivar e incen­
tivar Implantação de Indús­
trias nas t\reas de sua a­
tuação, inaugurou a Fábrica 
de Farinha, pertencente à 
Sairé Agro-Industrial Ltda., 
que Irá consumir toda & 
produção de mandioca da­
quela região. 

Estiveram p r e s e n t e  s o 
Pró-Reitor p/ Assuntos Co­
munltt\rlos - Prof. Arman­
do Ribeiro Samlco; o Pre­
feito de Salré - Sr. José 
Bezerra d& Silva; oo Proprl• 
etários da. Fábrica; o Dire­
tor do Dept• de Programas 
Comunltt\rlos e Interioriza• 
ção - Prof. Guilherme de 
Alencastro 811lnze.r; o Dire­
tor da Divlsli.o Rural Univer­
sitária de Treinamento e

Ação Comunitária (CRU­
T.AC-Pe.) - Dr. Ernanl de 
Souza Leão Pinto, entre ou­
tros convidados. 

Em pleno Sertão de 
Pernambuco, alunos con­
cluintes do Instituto de 
Geociências realizam es­
tá.gios, com vistas à apre­
sentação de dissertação 
de graduação, de acordo 
com as exigências curri­
culares. Os estudos sã.o 
financiados através de 
convênios firmados com 
órgãos governamentais 
destacando-se a Sudenê 
e a Comissão Nacional de 
Energia Nuclear, p e l a
freqüência dos acordos. 

Em terras do Munlc1pio 
de Arcoverde, uma equi­
pe de sete estagiários, u­
tU1zando um pequeno 
cintUOmetro cedido pela 
Cvmissã.o Nacional de E­
ner�ia Nuclear, constatou 
radioatividade numa ro­
cha que está s�ndo obje­
to de pesquisas. Logo, co­
municaram a descoberta 
ao Instituto, que, por sua 
vez, comunicou o rato à
CNEN. 

Ao Recife veio o prof 
José Celso Favalle, chef� 
do Distrito Nordeste da 
Comissão Nacional de E­
nergia Nuclear, e, após 
contatos com estagtâr!os, 
professores e direção do 
Instituto de Geociências 
levou as amostras reco: 
lhidas do n}aterial radio­
ativo, para os exames de 
laboratório, no Rio. Pa­
ra ele, a constatação fei­
ta pelos jovens académi­
cos não passa de uma ro . 
tina verificada em vt\rlos 
pontos do t1'rrltórlo, para 
aonde se deslocam gru­
pos de profe.�3ores e es­
tagiários de Oeocl�nclas. 

A depender dos exa­
nws, nos qual� será utlll• 
zado um clntilômetro com 
capu,.ldadf' de determi­
nar qualldade e quantt� 
dade dos minerais pes­
quisados, a CNEN adota­
rá providências com vis­
tas à sequência ou nã.o 
das pesquisas, na mesma 
área. Tudo depende, por­
tanto, do Interesse eco­
nômico e cientifico dos 
minerais localizados, se­
gundo o prof. Favalle. 
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Mestres Indus criticam 

escravidão dos desejos 
"O Ser entrou no Mundo e tomou mui­

tas formas. Assim o Ser tem muitas formas. 
O Ser ilumina tudo�. 

"ô Senhor, tu és meu Pai, minha Mãe, 
meu Irmão, meu Amigo, meu Senhor, minha 
Vida". 

"ô Mestre, ó Cria.dor, ó Destruidor, ó Se­
nhor Supremo". 

dição de escravo de sua própria criação, 
quando, por exemplo, o carro é uma criação 
do Homem, e não o Homem uma criação do 
carro . 

Estas foram as palavras do mantmm en­
toadas por Swami Tilak, monge indu. no Au­
ditório do Institut.o de Matemática, antes de 
iniciar sua mensagem de sabedoria espiritual. 
O monge Swaml Tilall: velo acompanhado de 
outro monge, Swami Jyothl, que o acompa­
nhou no mantram ao som de um !natrument.o 
tipico do Oriente. 

A palavra "Swami" s1gnit1ca Mestre. E 
Bwami Tilak divulga hoje, por todo o mundo, 
os ensinamentos recebidos de seu ruru Deve., 
Mestre dos Swamla, que atualmente deve con­
tar com mal6 de 100 anos de Idade e &inda 
vive em um cuebre às margens do Narman­
dá, rio sagra.do, no. 1ndia Central. 

Antes de manejar o seu carro, o Homem 
devia saber manejar a.s leis do trâfego. E o 
mesmo ocorre com a vida universal . E a eco­
nomia devia ser encarada como um melo de 
se manterem as leis da Vida. Quando usada 
ao contnl.r!o, faz sofrer. Pois a Natureza re­
cebe o resultado das nossas ações. É nesse 
sentido que os desejos podem servir de ele­
mentos escravizadores do Homem, quando 
eles se voltam contra as leis da Vida. Os de­
sejos, escravizando o Homem, criam uma eco­
nomia escravizadora, gerando um condiciona­
mento tal que o individuo é capaz de esperar 
duas horas por um ônibus, quando em nenor 
tempo poderia alcançar alguns quilômetros. 
Mas o Homem se tome. de tal maneira con­
dicionado que parece perder a noção de que 
os pés foram feitos para andar. Quando os 
desejos deixam de ser meios para se trans­
formar em fins da Vida, comprometem a e­
conomia e degradam todas as formas do hu­
mano. A mesma coisa acontece no plano se­
xual. O fim do desejo sexual não é o prazer, 
mas antes a continuidade do Homem: o de­
sejo sexue.1 é o melo de que o Homem dispõe 
para deixar sue. herança tisica e pslquica no 
mundo. 

Marcelo 
nos 

Santos analisa escultura 
durante seminário , . 

trop1cos 

Vestindo um háblt.o grosseiro, a cabeça 
raspada, Intrigando os ouvintes devido e.o seu 
ar de extrema seren!de.de, parecendo desde­
nhar das câmeras fotogràflcas, Swaml Tllall: 
começou sua conferência dizendo que o por­
tuguês que fe.lave. tinha apenas um mês de 
uso, mas sabendo que os brasileiros enten­
diam facilmente o espanhol, os BeUS ouvintes 
não estranhassem se ele lnlclasse e. conferên­
cia ne6Sa Ungua. Afirmou, ln1clalmente, que 
nenhuma cal.Se. é ms.!s sagrada que e. Vida no 
mundo. NQSSQ vida está. rele.clonado. com to­
do o Universo, e t.odo o Universo está relacio­
ne.do com nossa vide.. Todo o Unlvel'BO tam­
bém está presente no corpo do Homem. COlll• 
parou a n06S8 vida com uma árvore que, co­
mo toda árvore, é constituída de raiz, tronco, 
ramos e frutos. Por raiz entendemos M pró• 
prialJ leis universe.1.11; por tronco, 08 meios 60-
cle.ia e econõmtoos, os melas de vida, numa 
palavra mala estensa, a economia; por ra­
mOI!, os desej09; e por frutos, que são natu­
rais em t.odo o Homem, tanto quanto os dese­
jos, a nece6Bldede de Ut>eração. Não há ne­
nhuma pessoa que não deseje IS1l8 llberda.de. 
A pior escravidão é a escravidão mental. Mi­
nha pessoa é o oonJunt.o de t.oda.s as 1nd!v!­
dualldades dali célulaa em meu corpo. Como 
a universidade e6tá ligada COII\ SUll. limitação 
- a tndlviallda.de - é um segredo que nin­
guém pode responder. Pois m:lnha existência 
estâ presente em todas aa minhas partes.

CONDICIONAMENTO: 
ESCR.A VIDAO DOS DESEJOS 

Sem negar o devido valor a08 desejos, no 
plano da extstêncla, Swaml Tllall: demonstrou 
que os desejos podem se constituir, quando 
desordenados e indlsc!pl!nados, em fontes de 
l!IICI'Bvização do Homem. Demonstrou, tam­
bém. o valor da economia, como elemento ln­
dlspensir,vel para. a ordenação da sociedade. 
Mas que a economia tinha seu limite e devia 
aer usada de modo limitado. Quando usada 
fora de seus Um1tes vemm o Homem na con-

FOLCLORE 

FOME FlSICA & MENTAL 

Declarou o monge Tlle.lt, perante uma as­
slstência que esteve. atenta à sua palavra, que 
os ocidentais, quando falam da 1ndie., esque­
cem-se da sabedoria indu para talar apenas 
da fome daquelt pais. Mas a seu ver e. pior 
fome era a mental, e não a tisica. Os ociden­
tais costumam fazer guerra por eltlgéncia de 
sue. fome mental, que deveria ser melhor ca­
nalizada. Assim também o conceito de inte­
Ugênc!a varia muito do Oriente para o Oci­
dente. Muita gente vem entendendo Inteli­
gência como a capacidade de adulterar o lei­
te e o azeite e melhor fazer os homens bate­
rem às portas da morte. A mesme. adulteda­
ção se observa em t.odas as coisas que, de­
vendo ser riquezas para servirem ao Homem, 
são degradadas a ponto de se transformarem 
em meios de morte e de destruição. No cum­
primento das leis naturais e universais, os 
homem poderialn encontrar a tranquilidade e 
a paz. Por Isso se pode dizer que o grande 
problema de hoje é o problema moral. MUitas 
pl!SII08II condenam a guerra do Vietne.m, e 
nJsro não fazem mal, mas se esquecem de que 
t.oda a guerra é o resultado de uma violência 
ma lor, que é a violência às le!B universais. 
Para cinquenta e cinco mil norte-amerlcanoo, 
morto!! naquela guerra durante dois anos, te­
mos cinquenta mJl C8608 de aborto, em ape­
nas um ano, na cidade de Nova York. E o 
grl t.o del!S&.S crianças mortas é um gr!t.o que 
ninguém põde ou podera ouvir. Devemos 
manter a con.sclêncla para, somente dessa for­
ma, garantir a estabilidade do humano e a 
subrevtvéncta da Humanidade, concluiu 
Swami Tilak. 

"Quando a criação artistica 
não é determinada por uma 
Intima e imperiosa vontade 
pessoal, e se realiza em com­
pleta submlssllo a leis gerais, 
indiferentes às caracterlsticas 
ind!vtduallzantes e até com 
elas incompatlveis, o ato cria­
dor cede lugar ao "otlclo" de 
produzir sem qualquer lhração 
com as necessidades profun­
das" . 

A aflrtn"-CM to' feita pelo 
diret.or da El,cola de Artes dR 
Universidade Federal de Per­
nambuco, Profe•sor Mnrcelo 
Santos, em recente conferén­
cle. que proferiu no Semlnt'l­
rio de Tropicologla, sob "Es• 
cultura e Trópico".  

ARTE E REALIDADE 

No inicio da conferência, ele 
procurou definir os conceitos 
de arte e realidade, enfatizan­
do: "Até o momento em que 
a.s obras de arte se comporta­
vam dentro dos padrões clás­
sicos, obedecendo às normas 
e cAnones da estética tradlclo­
ne.1, não parecia haver coll1ll­
to entre arte e realldade, pel:\ 
menos para estetas, cr!t!cos, 
artistas e põblico formados nos 
parãmetros da cultura Ociden­
tal". 

E acresent.ou : "As primei­
ras manltestações da arte mo­
derna, rompendo com as tra­
dições clás.s!cas, foram por 
muitos anal!..sadas como um 
rompimento entre a arte e a 
realidade . Na verdade, porém, 
quando a arte renunciou à 
!Unção de reproduzir a figura 
humana e as aparências da 

n�tureza, não se produziu 
qualquer rutura entre a arte 
e a realidade; nem esta re­
núncia deve considerar-se co­
mo ponto prograrnâ.t!co da ar­
te moderna�. 

ANALISE 

Em seguida tez uma rápid'I. 
mas detalhada análise das es­
culturas meltlcana, colombiana. 
e incaica, africana, da Ocea­
nla, indiana e ind.lgena brasi­
leira. Nessa ocasião, afirmou : 
"Não sei de alguma região no 
mundo Tropical que possua 
ume. escultura autóctone mais 
exuberante e mais rica do que 
o México".

Sobre a. arte ind!gena bra­
silelre. fez uma análise dos 
trabalhos executados pelos !n­
Tukana. 

CONCLUSÕES 

Logo depois apresentou suas 
conclusões, afirmando que "t.o­
de. e qualquer manifestação 
do fazer artístico de um povo, 
desde que não seja imitação 
servil da arte allenlgena, é es­
sencialmente uma Unguaguem 
plástica., que reflete o seu con­
teõdo cultural . Suas mensa­
gens em parte serão entendi­
das universalmente, mas, na 
grande maioria, só podem ser 
recebidas plenamente pel06 
que compartilham o mesmo u­
niverso de idéias" . 

E adiantou : "Além deste 
aspecto de refletir comun!ta­
ria.mente os valores sóclo-cul­
turals, a obra de arte, em sul!. 
ple�tude, é a projeção dos 

sentimentos, do estado de es­
pirita e da personalidade do 
artista no exerc!cio livre e li­
bertador de sua capacidade 
d.los KaraJá, Kalweu, Javaé e 
cri:i.ttva•· .  

Na apresentação do Profes­
sor Marcelo Santos, o presiden­
te do Seminário de Troplcolo­
lfla da Universidade Federal 
de Pernambuco, soc!ólogo-an­
tropólogo Gilberto Freyre, dis­
se que "o trabalho que o con­
ferencista vai ler revela ess!!.
impregnação que tanto enrl­
que�e sua cultura artistice.,
dentro de sua erudlcll.o huma­
nfstlca . !!: um trabalho admi­
ravelmente erudito". 

Salientou. também : "O A­
póstolo Paulo gabava-se de
ser romano". Eu também rou
romano!, bradou certa vez o
grande judeu convertido e.o
Cristo. Cidadão romano por
ter vivido em Roma anos de­
cisivo na. formação do seu sa­
ber e na impregnação de sua
sensibilidade de arte clâ.ss!ca
da mais nobre . Inclusive, nes­
sa arte que de romana tor­
nou-se universal : a dos mo­
mnnentos esculturais, a. dos
estátuas, a das obrrui primas
de Miguel Angelo".

"Melhor impregnação de
cultura clássica. em arte
principalmente em escultura
- ele só poderia ter adquiri­
do na Grécia, onde, ao meu
ver - excesso talvez de entu•
slasta porventura extremo.
quer da cultura helênica, quer
dos climas tropicais - a es­
cultura, tendo se tomado mo­
delarmente clá!is!ca, teve algu­
ma coisa de tropical", enfati­
zou o apresentador.

ANGELA DELOUCHE 

A época natalina, ma.is ou menos de 8 de d8'1embro, 
festa da Conceição (stncretizade. com Iemanjál a. 6 de ja­
neiro, d!e. de Re!B ciclo dos mab ricos em festejos de cu­
nho popular, costumes tradicionais, alguns conserve.d06 
quase intatos, outros a!ncretlzados ao vasto ritual africano. 

Ao lado de usos e costumes de e.lém-mar que aqui cria­
ram re.i2es ,. vicejaram, principalmente nOB pátios das 
!grejo.s, há tolKUedos que, de Inicio, rellg1060S, passaram
da frente da igreja para as ruas dos subdrbios, ganhando,
com a transfe�cla, cunho nitidamente profano, como é o
C860 do pastoril. Esse folguedo que é uma decorrência da 
lap!nha ou presépio, nasceu dentro da igreja e dai passou 
e.o pátio, transferindo-se depois pare. 08 subllrb!os guar­
dando boe. cUatAncla do local, modUlcando as talas e Intro­
duzindo figuras novas e deixando de lado outras. Só as 
cores são conservadas: o azul e o encarnado, pare. e. for­
mação de pa.rtldos e competição . 

Outro folguedo que se apresenta na. época de Natal r 
o mamulengo, também arma.do nos pá.tios das iitrejas, ten­
do como põbUco os que vêm aasllltlr aos ofic!os lltõrgicos.

O folclore noturno, tão cheio de 8860mbracões e me­
dos, taa exceção no Natal, cuja noite é cheia de luzes e ale­
gria.a, vividas do lado de fora da caa, Y1sto pasaar-se em 
pleno verão . 

Noite de na.tal, ora, Isso é llnguagmn rebuscada, pois 
a santa noite é simplesmente chamada de "noite de Festa" 
Dai as exPressôee: pela "Festa" do ano paaado, etc . ou 

a. cria do "bacorinho'' para ser morto ou vendido pela "Fes­
t&'' . :& a testa mAXúna. Como se só esta enst.l.sse, real­
mente . Para o povo aimples, esse conceito ainda é válido 

e muita coisa, desde os preparas das casas e o cortejo das 
comidas, começa no Inicio do mês de dezembro, para dar 
tempo. 

O "bacorlnho" que funciona como banco, é vendido de­
pois de bem cevado, no fundo ao quintal . O dinheiro apu­
rado vai pra os vestidos da "Festa". o d.la de ano também 
é cheio de usos, como o da roUJ)a nova e calçado novo . 
De modo que a despesa é duplà, pois se dá o vestido novo 
pare. a "Festa·• é preciso outro para a véspera de ano, por­
que passar de ano com roupa velha equivale a condenar­
se pelo ano todo a usar roupa velha. Essa crença é muit.o 
arre.lgada no melo do povo e válida nos dias e.tuais. 

Assim, o ciclo natalino tem vá.rias festividades: a vés­
pera da Conceição, a 7 de dezembro, a noite de "Festa" 
a 24, a véspera de ano-novo e a de Reis, a 6 de Janeiro . 
Pelo melo há o cult.o a Sante. Luzia, com experit!ncia para 
saber-lie se o próximo ano é ou não bom de chuva . Luga.­
re,; há que fazem a experiência usando as pedrinhas de sal . 
Aqui no Nordeste esse uso não é generalizado.  

As !apinhas (presépios> continuam em voga, tanto nas 
naves das igrejas como em casas de famflia&. a.gora com 
Iluminação colori de. e muitos bichinhos de plástico. MM 
conheço casas senhoriais que se orgulham das figuras tra­
dlclon is das lapinhns que armam às vésperas do Natal e 
t1crm até o d.la de Reis. 

A culinária notnllna é rica e gostosa e não se altere. 
com o passar dos tempos . A mesa tradicional tem como 
prato salgado princll)!ll o peru, o bicho que morre de vés-

pera, por C.'l.Stigo, pois zombou do Menino Jesus, contam, 
el"! t' o pato. Já o Jumentinho, o boi e os cameir08, são b� 
chos amigos e foram à manjedoura aquecer a criancinha 
recém-nascida . 

Ao lado dos pratos salgados vem a culinária dos doces 
� bolos. Predominam. nessa época, os bolos de m= de 
mandioca e os doces de ovos. Também, como no s. João, 
aparecem os pés-de-moleque. 

Um costume que continua, embora não seja propria­
mente tolclórico, é o de.a barracas de prendas, armadas 
nos pátios das igrejas, a não ser pelo anima.dor, que Jun­
ta. aos objetos a serem rematados, expressões cheiaS de 
gracejos com relação aos JJ09>!vels arrematadores. Aliás, 
o êxito das barrcas de Prendas depende, todo êle, do e.nl­
mador . 

Outro costume dividido em partidos é o das bandas 
de mõslcas, que tocam para animar os festejos natalinos 
t!m coretos armadoo no pá.tio da igreja .  A cidade divide­
se em partidos de acordo com a preferência dada à banda 
musical . 

- 0 -

O dia do folclore teve seu ponto e.lto, no Reclle, coro 
a testa do dia 22, promovida pela Secretarie. de Educação
e Cultura do Estado, que contou com a colaboração do 
Oep. de Cultura e alunos dos principais centros cMcos, 
em especial o do OE •·Soares Outra" . 
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Professores homenageiam o Reitor 

No Hotel Mlrnmar, Diretores de Unidades, Professores e Pes-­

quisadores da UFPe . homenagearam o Reitor pelos dois anos de 

profícua administração . 

O biólogo Aluizio Bezerra Coutinho, embora sendo um homem 

de laboratório, absorvido inteiramente pela investigação cientifi-­

ca, avesso aos elogios fácPIS, fez a saudação do Prof . Marcionllo 

Lins, nos seguintes termos : 

Esta maneira de começar pode dar Idéia 
de ser esta ume. festividade formal, reves­
tlde. dos atribut.os rlgidos que devem ter to­
das as manifestações de cunho oficial . Tan­
to pode sul(erir os trotamentos prot.ocolares 
da abertura . Nada, porém, mais longe da 
realidade . Sob a aparência de frlezn cerl• 
moniosa o que, na verdade, está aqui pre­
sente agora é e. manlfffltaçllo da mais cá­
lida cordialidade, o regoolJo da justa alegria 
que reúne acima de tudo amigos, nos quais 
a afetividade sobessai de longe, sob à admi­
ração, sob ao respeito à precedfncia, sob à 
homenagem devida pela relnção de depen­
dênc!e. e subordinação na estrutura do or­
ganização Universltâr!a . 

Ao Reitor estamos aqui para homena­
gear OB efeitos de dois anos de comando. 
Mas o fazemos à pessoa do Reitor, à figu­
ra humana de Marclonilo de Barros Llns, 
que se manifesta no toque de ce>rdlalidade 
com que sabe vestir o trat.o do mais peque­
no dos casos, envolver cada um, independen­
temente de graduação ou de estados. No 
fim, a integração rara de ver, capaz de fa­
zer com que o post.o não se confunda com 
desempenho mecânicamente exato, faz com 
que cada um de nós deixe de poder distin­
guir em cada ato o quanto hA de desempe­
nho funcional, do tanto que há de atenção 
à pessoa do próximo, de consideração hu­
mana, temperando a dureza aguda do exer­
clcio do cargo. 

São dois anos de atividade que vimos 
passar , Neste tempo, a Universidade !oi 
deixando de ser a usina de produzir diplo­
mados, para tornar-se um órgão bem vivo 
no seio da coletividade. Foi progressivamen­
te passando de um grêmio de gente seleta 
alheado dos destinos da sociedade, pare. ser 
um dispositivo vlg!lante de atendimento a 
serviço das necessidades que impliquem o 
desenvolvimento do saber sem o qual, em 
vez do progresso, tem-se a estagnação e a 
dependência. Pois, pergunto, não !Oi nesses 
dois anos que wn CRUTAC, reestruturado, 
levou seus estudontes e. Fernando de Noro­
nha, a Sairé, a JoaqUlm Nabuco, e. Glória 
de Go!tá, onde, ao mesmo tempo que de­
senvolvem suas hablhtações, tomam conhe­
cimento dos lados penosos de nossa socie­
dade, ainda em via de se estruturar, e as­
sim fazendo, contribuem para que esta or­
ganização cm curso venha a se fazer har­
moniosa e eficaz? Não foi, acaso, indago, 
nesses dois anos que convênios frutlteros 
vêm permitindo o desenvolvimento de pes­
quisas, cuja significação e valor transcen­
dem os limites regionais, chegando a desper­
tar a atfillção de entidades internacionais 
que, em vista disSO, começam a ofertar fa­
e!lldades que, dantes, não tlnhamos? Nll.o 
foi nesse biênio, Interrogo, que o conjunto 
de atividades, do ensino à pesquisa, da 
prestação de serviços à edificação do "Cam­
pus", passou a ser considerado de mMeira 
global integrada, num esforço de previsi\o 
com etapas a serem cumpridas até 1976 no 
Plano Geral de Ação? Nesses dois anos, a 
Iniciativa de melhorar o ensino por todas 
as maneiras foi tomada, quebrando a velha 
rotina de manutenção de um "Status quo"
que se re1·elava Ineficiente e Incapaz de en­
frentar o lncrlvel awnento de cousas novas, 
nesta era de autentico crescimento cxplooi­
vo de saber e de tecnologia. Abrem-se pos­
Sibilldo.des novas com o contrato de profes­
sores que, trazendo tnc:luslve seu<. "staffs" 
nos dotnm de vez com setores eficientes de 
atuação. Assegura-se a. renovaç.ão do ma.­
glstério, fazendo com que os novatos na car­
reira possam se habilitar adequadamente no.s 
saberes de suas disciplinas, ora em cursos 
abertos na própria Universidade, para cujo 
desempenho o esforço da velha gue.rniçõ.o é 

fortalecido com a vinda dos especialistas, 
cursos estes que já atingem a graduação do 
Mestrado, devidamente reconhecidos pelo 
Conselho Federal de Educação, ora lá fora, 
quando entre nós em casa não for passivei . 
Como deixar de referir ao investimento con­
siderável que passou a ser feito pela subven­
ção de bolsas de estudo, tanto aqui, como 
nos outros centros do Pais, como no estran­
p;eiro, de maneira que nós outros, os velhos 
que dentro em breve !remos nos e.fastar, po­
demos agora fazê-lo com a tranquilidade de 
quem tem a certeza de que as coisas conti­
nue.rã.o bem . Se não melhores, porque foi 
feita a previsão parn. que o equJl!br!o esta­
cioná.rio da instituição universitária pudes­
se ser não apenas mantido em sua qualidade 
e extens.'io, mas ampliado e requintado, em 
seu valor e eficiência . 

Ao Reitor Marc!onllo Lins, devemos o 
estimulo à profissionalização do magistério 
cientifico, ao fazer dos regimes especiais de 
trabalho um instrumento de melhoria efi­
ciente, tomando viável a associação do en­
sino à pesquisa . Graças a Isso, nomes de 
gente daqui Já começam a ser encontrados 
em revistas internacionais onde o critério 
para publicação impõe exigências rigorosas 
de padrão de qualidade . Uma cousa é a pu­
blicação doméstica de tudo que se f.lzer, ou­
tra cousa é ter impreso um artigo passado 
pelo crivo de um corpo de examinadores se­
veramente exigente . E isto já está. acont:P­
cendo com a produção cientifica da noss:i 
Universidade . 

A ajuda que n Universidade pode dar à 
solução dos problemas nacionais e regionais 
vem se amplificando. Aspectos econômicos 
de grande interesse, situações que represen­
tam obstáculos e dlrtculdades, desde proble­
mFtS de produçiio a(l"l'!cola, à prospecção ml­
nt>ral, 11.s questões de saúde pública e sanea­
mento rural e urbano, vêm sendo estudados 
e resolvidos por sollc!tnçáo do.s partes inte­
ressadas . O esforço em promover a JDelho­
r!a da cultura popular vem sendo fortale­
cido pela ut!llzação de veiculas de informa­
ção de amplo alcance, como os programas 
de rádio-difusão, que vêm trazendo ao po­
vo o tesouro da arte musical, no que ele. 
tem de melhor, pelo ensino divulgado ncs 
pro'tl'amas educativos da TV Universitária, 
pela. public!\ção de obras culturais e didáti­
cas de. Editora Universitária qne vem se 
convertendo em um solicitado abastecedor 
do merendo cultural de nosso pais, com um 
promissor inicio de expansão por outras 
terras. onde se usa a. lingua portuguesa , E 
que dizer da manutenção e estimulo cons­
tante a este centro de estudos de problemas, 
não só nacionais, mas de interesse mundial, 
que é o Semlnõ.rlo de Troplcologia, do Mes­
tre Oilbert.o Freyre? Magnl!Jco Relt.or Mar­
cionllo de Barros Llns: Um Reitor que nll.o 
se limita a pontificar de sua sede, que re­

tomando a tradição do fundador de nossa 
case., o velho Reitor Amazonas, se taz pre­
sente Junto de cada um de nós quando sen­
te que sua visita vale mais que mil recados 
e promessas, que mantém a porta de seu 
gabinete accesslvel a todos, cujas palavras 
�ão sempre de benévolo estimulo, cujas ne­
gativas não são golpes trnumatizantes, mas 
que v�m srmpre acompanhadas da propoo­
ta reali2ável, dentro do que lhe é possível 
fazer, não poderia deixar de nos levar a to­
dos a sentir vencido este biênio cnonnc re­
gozijo, manifestado nesta festa que, além dP 
dizer de nosso agrndo por tudo que tem 
feito, significa também a nossa convicção 
que mais e melhor ainda nos será dado ver 
em sua administração . Aceite, portanto, 
nossas !ellcltáções pela passagem do segun­
do aniversário do reitorado de Vossa Mag­
nificência . 
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EU lança livros durante 
as festividades na UFPe. 

Dentro da programação de testiv!dadcs do segundo ani­
versário do reitorado do Professor Marclonllo de Barros 
Lms, a Editora Univers!iária lançou novas publlcaçllt>s no 
auditório João Alfredo . 

O Pró-Reitor Armando Samico que fez apresentação 
das obras, destacou o "Relatório d�s atividades uuiverslta­
rlas d� 1972", no qual se demonstra o que tem sido feitct 
na Umvers!dade pela cultura e que constituiu, segundo 0 

apresentador. um marco definitivo do reitorado de profoo­
sor Marclonilo L!ns, 

,, Em seguida referiu-se à nova edição de "Histologia Ge­
ral . de Norma O. Harr1s e Hélio B. Coutinho, livro de tex­
to atualizado, baixo preço, mostrando de maneira acabada 
o desenvolvimento dos estudos médicos na universidlade.

O Professor A!mando_ Sam!co chamou a Editora Unl­
ve:51táne. de ôrgao privilegi.ado na Universidade, porque 
deixa escrito e inscrito para a po.�ter!dade, 0 pensamento,
o pensar e o sentir dos homens . 

O Reitor Marclon!lo Lins, agradecru às palavras elo­
glosas do professor Samico e louvou o dr. Merrnl Jurema 
pela publlcnçllo do Relatório da Universidade Federal rle 
Pernambuco, dando sempre uma feição r.spPcia I aos fotos 
da U .F .Pe.  

Os outros livros lançados foram : A Revista de Estu-
dos P_ohtlco� e Sociais do Instituto de Ciências Politicns
e Sociais, n 1 e 2, 1969; Estudos Universitários nº 2/3 
correspondente ao 29 e 3° semestres de 1973 e D 
tos Universitários n9 9, U .F .Pc.  _ 27 anos . 

' ocumen-

Também foi lançado noa moment.o o último nwnero 
do Jornal Universitá'ric . 

Inaugurada 
atendimento 

secção para 
odontológico 

Palavras do dr. José Carlos, chefe da Dlvlsâo Médica 
do DP da Reitoria, quando da Inauguração da secção de 
e.tendimento odontológico : 

Toma-se para nós que Integramos o Departamento de 
Pessoal e maiS particularmente esta Divisão Médica, mo­
tivo de satisfação, em poder contribuir nas comemorações 
do seu segw1do ano de Reitorado, entregando ao pessoal 
desta Uruvers!de.de uma Seção de atendimento Odontoló­
gico, que será ma.Is uma realização de V01;sa Magnificência. 

Eata Seçl\o _está equipada com os mais modernos re­
quisitos da técmca odontológica, tendo uma capacidade de 
atender, Inicialmente, quinze funcionários por dia, perfa­
zendo um total de setenta e cinco semanas e trezentos 
mensalmente . Vale salientar que, em nossa prngramaçã� 
se teve o maior cuidado Pm não dilapidar O horário de tra:
balho, como também as econcnn!as dos mesmos. 

Visamos, com isto, a estimular cada vez mais O tra­
balho e mostrar que sua administração, Reitor, visa. so­
bretudo ao homem, dando ao mesmo condições para maior 
produtividade. 

Quero também de público og-radecer a Vossa Magnifi­
cência e ao Vice-Reitor o apolo que sempre tive, como 
também ao Diretor do Departamento de Pessoal na pesso 
do Dr ' TOWNLEY RESENDE, do Diretor do D�partamen� 
to de Admmistração e aos diretores das Dlv!·"· d 
lrimôn!o e M t ·a1 

oves e Pa­

desta obra. 
a en aue multo colabornrom nn. reallzncãn 

O Pro!ts!IOr Alvaro Vleim de Melo, Diretor do Instituto de Nutriçao, fazPntlo a sautl �ão ao Reitor ·m no d 
Ó - d 1 . ' , � me osrgaos e iberatlvos supenores, no auditório "João Alfred " A •C5.Sáo Iniciou o programa allllllvo nos dois anos de atli:I�nlslrnção do Pror. Marclonllo 1le Barros Llns. 

Reitoria cede 
terreno para 
Secretaria 

A Reitoria da UFPc. cedeu 
um terreno, na Cidade Univer­
sitária, medmdo 5.300 metros 
quadrados, p�ra. e. Secretaria 
de Educação e Cultura do Es­
tado construir nmR unidade 
<"SColar, excluslvumente para 
criançns cegas. 

Um conv�nio ne;;.se srntldo 
foi Msinndo pelos Professores 
1',.flue!onllo de Barros Lins e 
Manuel Costa Cnvalcantl, C'l11 

nome elo Reitoria e da Secre­
titria ele Educação e Cultura 
do Estado, respectivamente . 

A SEEC destinará cinco por 
cento da.s matriculas na série 
inicial da nova unidade esco­
lar, aos filho,s de servidores 
ela UnlverSíd'.1dc. Para a cons­
truç5o da obra, o -1',{inlstério 
da Educação e Cultura con­
·tribulrá também com recursos
financeiros . 

UCP realiza 
Semana de 
Socioloeiá 

� 

Na Universidade católicn de 
Pernamburo, foi realizada a 1 
Semana de Sociologia, promo­
vido pelo DepartamPnto espe­
clallzado. sob a C<lOrdcnaçft.o do 
prof. Sebastião Vilenova . Teve 
como tem,\ central O fenôme­
no da urbanização. oferecen­
do caráter Interdisciplinar. 
Reuniu sociólogo�. econmnis­
tas, antropólogos, administra­
dores, geógrafos e estudiosos 
do folclore e comunicações, 
entrr outro.�, Pessoa de Mo­
rais, Abdlas Mourn, Roberto 
Benjamim, Heraldo Souto 
Maior, Carlos Azevedo e Ro­
berto Mott.a . 

Fornm abordados os seguin­
tes temas: Urbanização como 
mudança na esfera econômi­
ca ; Urbanização como trans­
rorma.çõ.o nos padrões de co­
municação : Os efeitos da ur­
banlznção no (m1b!t.o cultural 
suburbano;  Urbanização e fol­
clore; Urbanização e elites 
culturais . 

A Proltl�,no do Departa­
mento de Sociologia da UCP 
tPve ampla repercussão nos 
ciclos universitários, t e n d 0 

cçnf.ado com grande número 
de participantes - estudantes 
e graduados nos mais diversos 
curso.� . 
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Mestres Indus criticam 

escravidão dos desejos 
"O Ser entrou no Mundo e tomou mui­

tas formas. Assim o Ser tem muitas formas. 
O Ser ilumina tudo�. 

"ô Senhor, tu és meu Pai, minha Mãe, 
meu Irmão, meu Amigo, meu Senhor, minha 
Vida". 

"ô Mestre, ó Cria.dor, ó Destruidor, ó Se­
nhor Supremo". 

dição de escravo de sua própria criação, 
quando, por exemplo, o carro é uma criação 
do Homem, e não o Homem uma criação do 
carro . 

Estas foram as palavras do mantmm en­
toadas por Swami Tilak, monge indu. no Au­
ditório do Institut.o de Matemática, antes de 
iniciar sua mensagem de sabedoria espiritual. 
O monge Swaml Tilall: velo acompanhado de 
outro monge, Swami Jyothl, que o acompa­
nhou no mantram ao som de um !natrument.o 
tipico do Oriente. 

A palavra "Swami" s1gnit1ca Mestre. E 
Bwami Tilak divulga hoje, por todo o mundo, 
os ensinamentos recebidos de seu ruru Deve., 
Mestre dos Swamla, que atualmente deve con­
tar com mal6 de 100 anos de Idade e &inda 
vive em um cuebre às margens do Narman­
dá, rio sagra.do, no. 1ndia Central. 

Antes de manejar o seu carro, o Homem 
devia saber manejar a.s leis do trâfego. E o 
mesmo ocorre com a vida universal . E a eco­
nomia devia ser encarada como um melo de 
se manterem as leis da Vida. Quando usada 
ao contnl.r!o, faz sofrer. Pois a Natureza re­
cebe o resultado das nossas ações. É nesse 
sentido que os desejos podem servir de ele­
mentos escravizadores do Homem, quando 
eles se voltam contra as leis da Vida. Os de­
sejos, escravizando o Homem, criam uma eco­
nomia escravizadora, gerando um condiciona­
mento tal que o individuo é capaz de esperar 
duas horas por um ônibus, quando em nenor 
tempo poderia alcançar alguns quilômetros. 
Mas o Homem se tome. de tal maneira con­
dicionado que parece perder a noção de que 
os pés foram feitos para andar. Quando os 
desejos deixam de ser meios para se trans­
formar em fins da Vida, comprometem a e­
conomia e degradam todas as formas do hu­
mano. A mesma coisa acontece no plano se­
xual. O fim do desejo sexual não é o prazer, 
mas antes a continuidade do Homem: o de­
sejo sexue.1 é o melo de que o Homem dispõe 
para deixar sue. herança tisica e pslquica no 
mundo. 

Marcelo 
nos 

Santos analisa escultura 
durante seminário , . 

trop1cos 

Vestindo um háblt.o grosseiro, a cabeça 
raspada, Intrigando os ouvintes devido e.o seu 
ar de extrema seren!de.de, parecendo desde­
nhar das câmeras fotogràflcas, Swaml Tllall: 
começou sua conferência dizendo que o por­
tuguês que fe.lave. tinha apenas um mês de 
uso, mas sabendo que os brasileiros enten­
diam facilmente o espanhol, os BeUS ouvintes 
não estranhassem se ele lnlclasse e. conferên­
cia ne6Sa Ungua. Afirmou, ln1clalmente, que 
nenhuma cal.Se. é ms.!s sagrada que e. Vida no 
mundo. NQSSQ vida está. rele.clonado. com to­
do o Universo, e t.odo o Universo está relacio­
ne.do com nossa vide.. Todo o Unlvel'BO tam­
bém está presente no corpo do Homem. COlll• 
parou a n06S8 vida com uma árvore que, co­
mo toda árvore, é constituída de raiz, tronco, 
ramos e frutos. Por raiz entendemos M pró• 
prialJ leis universe.1.11; por tronco, 08 meios 60-
cle.ia e econõmtoos, os melas de vida, numa 
palavra mala estensa, a economia; por ra­
mOI!, os desej09; e por frutos, que são natu­
rais em t.odo o Homem, tanto quanto os dese­
jos, a nece6Bldede de Ut>eração. Não há ne­
nhuma pessoa que não deseje IS1l8 llberda.de. 
A pior escravidão é a escravidão mental. Mi­
nha pessoa é o oonJunt.o de t.oda.s as 1nd!v!­
dualldades dali célulaa em meu corpo. Como 
a universidade e6tá ligada COII\ SUll. limitação 
- a tndlviallda.de - é um segredo que nin­
guém pode responder. Pois m:lnha existência 
estâ presente em todas aa minhas partes.

CONDICIONAMENTO: 
ESCR.A VIDAO DOS DESEJOS 

Sem negar o devido valor a08 desejos, no 
plano da extstêncla, Swaml Tllall: demonstrou 
que os desejos podem se constituir, quando 
desordenados e indlsc!pl!nados, em fontes de 
l!IICI'Bvização do Homem. Demonstrou, tam­
bém. o valor da economia, como elemento ln­
dlspensir,vel para. a ordenação da sociedade. 
Mas que a economia tinha seu limite e devia 
aer usada de modo limitado. Quando usada 
fora de seus Um1tes vemm o Homem na con-

FOLCLORE 

FOME FlSICA & MENTAL 

Declarou o monge Tlle.lt, perante uma as­
slstência que esteve. atenta à sua palavra, que 
os ocidentais, quando falam da 1ndie., esque­
cem-se da sabedoria indu para talar apenas 
da fome daquelt pais. Mas a seu ver e. pior 
fome era a mental, e não a tisica. Os ociden­
tais costumam fazer guerra por eltlgéncia de 
sue. fome mental, que deveria ser melhor ca­
nalizada. Assim também o conceito de inte­
Ugênc!a varia muito do Oriente para o Oci­
dente. Muita gente vem entendendo Inteli­
gência como a capacidade de adulterar o lei­
te e o azeite e melhor fazer os homens bate­
rem às portas da morte. A mesme. adulteda­
ção se observa em t.odas as coisas que, de­
vendo ser riquezas para servirem ao Homem, 
são degradadas a ponto de se transformarem 
em meios de morte e de destruição. No cum­
primento das leis naturais e universais, os 
homem poderialn encontrar a tranquilidade e 
a paz. Por Isso se pode dizer que o grande 
problema de hoje é o problema moral. MUitas 
pl!SII08II condenam a guerra do Vietne.m, e 
nJsro não fazem mal, mas se esquecem de que 
t.oda a guerra é o resultado de uma violência 
ma lor, que é a violência às le!B universais. 
Para cinquenta e cinco mil norte-amerlcanoo, 
morto!! naquela guerra durante dois anos, te­
mos cinquenta mJl C8608 de aborto, em ape­
nas um ano, na cidade de Nova York. E o 
grl t.o del!S&.S crianças mortas é um gr!t.o que 
ninguém põde ou podera ouvir. Devemos 
manter a con.sclêncla para, somente dessa for­
ma, garantir a estabilidade do humano e a 
subrevtvéncta da Humanidade, concluiu 
Swami Tilak. 

"Quando a criação artistica 
não é determinada por uma 
Intima e imperiosa vontade 
pessoal, e se realiza em com­
pleta submlssllo a leis gerais, 
indiferentes às caracterlsticas 
ind!vtduallzantes e até com 
elas incompatlveis, o ato cria­
dor cede lugar ao "otlclo" de 
produzir sem qualquer lhração 
com as necessidades profun­
das" . 

A aflrtn"-CM to' feita pelo 
diret.or da El,cola de Artes dR 
Universidade Federal de Per­
nambuco, Profe•sor Mnrcelo 
Santos, em recente conferén­
cle. que proferiu no Semlnt'l­
rio de Tropicologla, sob "Es• 
cultura e Trópico".  

ARTE E REALIDADE 

No inicio da conferência, ele 
procurou definir os conceitos 
de arte e realidade, enfatizan­
do: "Até o momento em que 
a.s obras de arte se comporta­
vam dentro dos padrões clás­
sicos, obedecendo às normas 
e cAnones da estética tradlclo­
ne.1, não parecia haver coll1ll­
to entre arte e realldade, pel:\ 
menos para estetas, cr!t!cos, 
artistas e põblico formados nos 
parãmetros da cultura Ociden­
tal". 

E acresent.ou : "As primei­
ras manltestações da arte mo­
derna, rompendo com as tra­
dições clás.s!cas, foram por 
muitos anal!..sadas como um 
rompimento entre a arte e a 
realidade . Na verdade, porém, 
quando a arte renunciou à 
!Unção de reproduzir a figura 
humana e as aparências da 

n�tureza, não se produziu 
qualquer rutura entre a arte 
e a realidade; nem esta re­
núncia deve considerar-se co­
mo ponto prograrnâ.t!co da ar­
te moderna�. 

ANALISE 

Em seguida tez uma rápid'I. 
mas detalhada análise das es­
culturas meltlcana, colombiana. 
e incaica, africana, da Ocea­
nla, indiana e ind.lgena brasi­
leira. Nessa ocasião, afirmou : 
"Não sei de alguma região no 
mundo Tropical que possua 
ume. escultura autóctone mais 
exuberante e mais rica do que 
o México".

Sobre a. arte ind!gena bra­
silelre. fez uma análise dos 
trabalhos executados pelos !n­
Tukana. 

CONCLUSÕES 

Logo depois apresentou suas 
conclusões, afirmando que "t.o­
de. e qualquer manifestação 
do fazer artístico de um povo, 
desde que não seja imitação 
servil da arte allenlgena, é es­
sencialmente uma Unguaguem 
plástica., que reflete o seu con­
teõdo cultural . Suas mensa­
gens em parte serão entendi­
das universalmente, mas, na 
grande maioria, só podem ser 
recebidas plenamente pel06 
que compartilham o mesmo u­
niverso de idéias" . 

E adiantou : "Além deste 
aspecto de refletir comun!ta­
ria.mente os valores sóclo-cul­
turals, a obra de arte, em sul!. 
ple�tude, é a projeção dos 

sentimentos, do estado de es­
pirita e da personalidade do 
artista no exerc!cio livre e li­
bertador de sua capacidade 
d.los KaraJá, Kalweu, Javaé e 
cri:i.ttva•· .  

Na apresentação do Profes­
sor Marcelo Santos, o presiden­
te do Seminário de Troplcolo­
lfla da Universidade Federal 
de Pernambuco, soc!ólogo-an­
tropólogo Gilberto Freyre, dis­
se que "o trabalho que o con­
ferencista vai ler revela ess!!.
impregnação que tanto enrl­
que�e sua cultura artistice.,
dentro de sua erudlcll.o huma­
nfstlca . !!: um trabalho admi­
ravelmente erudito". 

Salientou. também : "O A­
póstolo Paulo gabava-se de
ser romano". Eu também rou
romano!, bradou certa vez o
grande judeu convertido e.o
Cristo. Cidadão romano por
ter vivido em Roma anos de­
cisivo na. formação do seu sa­
ber e na impregnação de sua
sensibilidade de arte clâ.ss!ca
da mais nobre . Inclusive, nes­
sa arte que de romana tor­
nou-se universal : a dos mo­
mnnentos esculturais, a. dos
estátuas, a das obrrui primas
de Miguel Angelo".

"Melhor impregnação de
cultura clássica. em arte
principalmente em escultura
- ele só poderia ter adquiri­
do na Grécia, onde, ao meu
ver - excesso talvez de entu•
slasta porventura extremo.
quer da cultura helênica, quer
dos climas tropicais - a es­
cultura, tendo se tomado mo­
delarmente clá!is!ca, teve algu­
ma coisa de tropical", enfati­
zou o apresentador.

ANGELA DELOUCHE 

A época natalina, ma.is ou menos de 8 de d8'1embro, 
festa da Conceição (stncretizade. com Iemanjál a. 6 de ja­
neiro, d!e. de Re!B ciclo dos mab ricos em festejos de cu­
nho popular, costumes tradicionais, alguns conserve.d06 
quase intatos, outros a!ncretlzados ao vasto ritual africano. 

Ao lado de usos e costumes de e.lém-mar que aqui cria­
ram re.i2es ,. vicejaram, principalmente nOB pátios das 
!grejo.s, há tolKUedos que, de Inicio, rellg1060S, passaram
da frente da igreja para as ruas dos subdrbios, ganhando,
com a transfe�cla, cunho nitidamente profano, como é o
C860 do pastoril. Esse folguedo que é uma decorrência da 
lap!nha ou presépio, nasceu dentro da igreja e dai passou 
e.o pátio, transferindo-se depois pare. 08 subllrb!os guar­
dando boe. cUatAncla do local, modUlcando as talas e Intro­
duzindo figuras novas e deixando de lado outras. Só as 
cores são conservadas: o azul e o encarnado, pare. e. for­
mação de pa.rtldos e competição . 

Outro folguedo que se apresenta na. época de Natal r 
o mamulengo, também arma.do nos pá.tios das iitrejas, ten­
do como põbUco os que vêm aasllltlr aos ofic!os lltõrgicos.

O folclore noturno, tão cheio de 8860mbracões e me­
dos, taa exceção no Natal, cuja noite é cheia de luzes e ale­
gria.a, vividas do lado de fora da caa, Y1sto pasaar-se em 
pleno verão . 

Noite de na.tal, ora, Isso é llnguagmn rebuscada, pois 
a santa noite é simplesmente chamada de "noite de Festa" 
Dai as exPressôee: pela "Festa" do ano paaado, etc . ou 

a. cria do "bacorinho'' para ser morto ou vendido pela "Fes­
t&'' . :& a testa mAXúna. Como se só esta enst.l.sse, real­
mente . Para o povo aimples, esse conceito ainda é válido 

e muita coisa, desde os preparas das casas e o cortejo das 
comidas, começa no Inicio do mês de dezembro, para dar 
tempo. 

O "bacorlnho" que funciona como banco, é vendido de­
pois de bem cevado, no fundo ao quintal . O dinheiro apu­
rado vai pra os vestidos da "Festa". o d.la de ano também 
é cheio de usos, como o da roUJ)a nova e calçado novo . 
De modo que a despesa é duplà, pois se dá o vestido novo 
pare. a "Festa·• é preciso outro para a véspera de ano, por­
que passar de ano com roupa velha equivale a condenar­
se pelo ano todo a usar roupa velha. Essa crença é muit.o 
arre.lgada no melo do povo e válida nos dias e.tuais. 

Assim, o ciclo natalino tem vá.rias festividades: a vés­
pera da Conceição, a 7 de dezembro, a noite de "Festa" 
a 24, a véspera de ano-novo e a de Reis, a 6 de Janeiro . 
Pelo melo há o cult.o a Sante. Luzia, com experit!ncia para 
saber-lie se o próximo ano é ou não bom de chuva . Luga.­
re,; há que fazem a experiência usando as pedrinhas de sal . 
Aqui no Nordeste esse uso não é generalizado.  

As !apinhas (presépios> continuam em voga, tanto nas 
naves das igrejas como em casas de famflia&. a.gora com 
Iluminação colori de. e muitos bichinhos de plástico. MM 
conheço casas senhoriais que se orgulham das figuras tra­
dlclon is das lapinhns que armam às vésperas do Natal e 
t1crm até o d.la de Reis. 

A culinária notnllna é rica e gostosa e não se altere. 
com o passar dos tempos . A mesa tradicional tem como 
prato salgado princll)!ll o peru, o bicho que morre de vés-

pera, por C.'l.Stigo, pois zombou do Menino Jesus, contam, 
el"! t' o pato. Já o Jumentinho, o boi e os cameir08, são b� 
chos amigos e foram à manjedoura aquecer a criancinha 
recém-nascida . 

Ao lado dos pratos salgados vem a culinária dos doces 
� bolos. Predominam. nessa época, os bolos de m= de 
mandioca e os doces de ovos. Também, como no s. João, 
aparecem os pés-de-moleque. 

Um costume que continua, embora não seja propria­
mente tolclórico, é o de.a barracas de prendas, armadas 
nos pátios das igrejas, a não ser pelo anima.dor, que Jun­
ta. aos objetos a serem rematados, expressões cheiaS de 
gracejos com relação aos JJ09>!vels arrematadores. Aliás, 
o êxito das barrcas de Prendas depende, todo êle, do e.nl­
mador . 

Outro costume dividido em partidos é o das bandas 
de mõslcas, que tocam para animar os festejos natalinos 
t!m coretos armadoo no pá.tio da igreja .  A cidade divide­
se em partidos de acordo com a preferência dada à banda 
musical . 

- 0 -

O dia do folclore teve seu ponto e.lto, no Reclle, coro 
a testa do dia 22, promovida pela Secretarie. de Educação
e Cultura do Estado, que contou com a colaboração do 
Oep. de Cultura e alunos dos principais centros cMcos, 
em especial o do OE •·Soares Outra" . 
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J O R N A L  U N I VE R S I TÁR I O 
RECIFE - SETEMBRO - 1973 ANO VI 

Professores homenageiam o Reitor 

No Hotel Mlrnmar, Diretores de Unidades, Professores e Pes-­

quisadores da UFPe . homenagearam o Reitor pelos dois anos de 

profícua administração . 

O biólogo Aluizio Bezerra Coutinho, embora sendo um homem 

de laboratório, absorvido inteiramente pela investigação cientifi-­

ca, avesso aos elogios fácPIS, fez a saudação do Prof . Marcionllo 

Lins, nos seguintes termos : 

Esta maneira de começar pode dar Idéia 
de ser esta ume. festividade formal, reves­
tlde. dos atribut.os rlgidos que devem ter to­
das as manifestações de cunho oficial . Tan­
to pode sul(erir os trotamentos prot.ocolares 
da abertura . Nada, porém, mais longe da 
realidade . Sob a aparência de frlezn cerl• 
moniosa o que, na verdade, está aqui pre­
sente agora é e. manlfffltaçllo da mais cá­
lida cordialidade, o regoolJo da justa alegria 
que reúne acima de tudo amigos, nos quais 
a afetividade sobessai de longe, sob à admi­
ração, sob ao respeito à precedfncia, sob à 
homenagem devida pela relnção de depen­
dênc!e. e subordinação na estrutura do or­
ganização Universltâr!a . 

Ao Reitor estamos aqui para homena­
gear OB efeitos de dois anos de comando. 
Mas o fazemos à pessoa do Reitor, à figu­
ra humana de Marclonilo de Barros Llns, 
que se manifesta no toque de ce>rdlalidade 
com que sabe vestir o trat.o do mais peque­
no dos casos, envolver cada um, independen­
temente de graduação ou de estados. No 
fim, a integração rara de ver, capaz de fa­
zer com que o post.o não se confunda com 
desempenho mecânicamente exato, faz com 
que cada um de nós deixe de poder distin­
guir em cada ato o quanto hA de desempe­
nho funcional, do tanto que há de atenção 
à pessoa do próximo, de consideração hu­
mana, temperando a dureza aguda do exer­
clcio do cargo. 

São dois anos de atividade que vimos 
passar , Neste tempo, a Universidade !oi 
deixando de ser a usina de produzir diplo­
mados, para tornar-se um órgão bem vivo 
no seio da coletividade. Foi progressivamen­
te passando de um grêmio de gente seleta 
alheado dos destinos da sociedade, pare. ser 
um dispositivo vlg!lante de atendimento a 
serviço das necessidades que impliquem o 
desenvolvimento do saber sem o qual, em 
vez do progresso, tem-se a estagnação e a 
dependência. Pois, pergunto, não !Oi nesses 
dois anos que wn CRUTAC, reestruturado, 
levou seus estudontes e. Fernando de Noro­
nha, a Sairé, a JoaqUlm Nabuco, e. Glória 
de Go!tá, onde, ao mesmo tempo que de­
senvolvem suas hablhtações, tomam conhe­
cimento dos lados penosos de nossa socie­
dade, ainda em via de se estruturar, e as­
sim fazendo, contribuem para que esta or­
ganização cm curso venha a se fazer har­
moniosa e eficaz? Não foi, acaso, indago, 
nesses dois anos que convênios frutlteros 
vêm permitindo o desenvolvimento de pes­
quisas, cuja significação e valor transcen­
dem os limites regionais, chegando a desper­
tar a atfillção de entidades internacionais 
que, em vista disSO, começam a ofertar fa­
e!lldades que, dantes, não tlnhamos? Nll.o 
foi nesse biênio, Interrogo, que o conjunto 
de atividades, do ensino à pesquisa, da 
prestação de serviços à edificação do "Cam­
pus", passou a ser considerado de mMeira 
global integrada, num esforço de previsi\o 
com etapas a serem cumpridas até 1976 no 
Plano Geral de Ação? Nesses dois anos, a 
Iniciativa de melhorar o ensino por todas 
as maneiras foi tomada, quebrando a velha 
rotina de manutenção de um "Status quo"
que se re1·elava Ineficiente e Incapaz de en­
frentar o lncrlvel awnento de cousas novas, 
nesta era de autentico crescimento cxplooi­
vo de saber e de tecnologia. Abrem-se pos­
Sibilldo.des novas com o contrato de profes­
sores que, trazendo tnc:luslve seu<. "staffs" 
nos dotnm de vez com setores eficientes de 
atuação. Assegura-se a. renovaç.ão do ma.­
glstério, fazendo com que os novatos na car­
reira possam se habilitar adequadamente no.s 
saberes de suas disciplinas, ora em cursos 
abertos na própria Universidade, para cujo 
desempenho o esforço da velha gue.rniçõ.o é 

fortalecido com a vinda dos especialistas, 
cursos estes que já atingem a graduação do 
Mestrado, devidamente reconhecidos pelo 
Conselho Federal de Educação, ora lá fora, 
quando entre nós em casa não for passivei . 
Como deixar de referir ao investimento con­
siderável que passou a ser feito pela subven­
ção de bolsas de estudo, tanto aqui, como 
nos outros centros do Pais, como no estran­
p;eiro, de maneira que nós outros, os velhos 
que dentro em breve !remos nos e.fastar, po­
demos agora fazê-lo com a tranquilidade de 
quem tem a certeza de que as coisas conti­
nue.rã.o bem . Se não melhores, porque foi 
feita a previsão parn. que o equJl!br!o esta­
cioná.rio da instituição universitária pudes­
se ser não apenas mantido em sua qualidade 
e extens.'io, mas ampliado e requintado, em 
seu valor e eficiência . 

Ao Reitor Marc!onllo Lins, devemos o 
estimulo à profissionalização do magistério 
cientifico, ao fazer dos regimes especiais de 
trabalho um instrumento de melhoria efi­
ciente, tomando viável a associação do en­
sino à pesquisa . Graças a Isso, nomes de 
gente daqui Já começam a ser encontrados 
em revistas internacionais onde o critério 
para publicação impõe exigências rigorosas 
de padrão de qualidade . Uma cousa é a pu­
blicação doméstica de tudo que se f.lzer, ou­
tra cousa é ter impreso um artigo passado 
pelo crivo de um corpo de examinadores se­
veramente exigente . E isto já está. acont:P­
cendo com a produção cientifica da noss:i 
Universidade . 

A ajuda que n Universidade pode dar à 
solução dos problemas nacionais e regionais 
vem se amplificando. Aspectos econômicos 
de grande interesse, situações que represen­
tam obstáculos e dlrtculdades, desde proble­
mFtS de produçiio a(l"l'!cola, à prospecção ml­
nt>ral, 11.s questões de saúde pública e sanea­
mento rural e urbano, vêm sendo estudados 
e resolvidos por sollc!tnçáo do.s partes inte­
ressadas . O esforço em promover a JDelho­
r!a da cultura popular vem sendo fortale­
cido pela ut!llzação de veiculas de informa­
ção de amplo alcance, como os programas 
de rádio-difusão, que vêm trazendo ao po­
vo o tesouro da arte musical, no que ele. 
tem de melhor, pelo ensino divulgado ncs 
pro'tl'amas educativos da TV Universitária, 
pela. public!\ção de obras culturais e didáti­
cas de. Editora Universitária qne vem se 
convertendo em um solicitado abastecedor 
do merendo cultural de nosso pais, com um 
promissor inicio de expansão por outras 
terras. onde se usa a. lingua portuguesa , E 
que dizer da manutenção e estimulo cons­
tante a este centro de estudos de problemas, 
não só nacionais, mas de interesse mundial, 
que é o Semlnõ.rlo de Troplcologia, do Mes­
tre Oilbert.o Freyre? Magnl!Jco Relt.or Mar­
cionllo de Barros Llns: Um Reitor que nll.o 
se limita a pontificar de sua sede, que re­

tomando a tradição do fundador de nossa 
case., o velho Reitor Amazonas, se taz pre­
sente Junto de cada um de nós quando sen­
te que sua visita vale mais que mil recados 
e promessas, que mantém a porta de seu 
gabinete accesslvel a todos, cujas palavras 
�ão sempre de benévolo estimulo, cujas ne­
gativas não são golpes trnumatizantes, mas 
que v�m srmpre acompanhadas da propoo­
ta reali2ável, dentro do que lhe é possível 
fazer, não poderia deixar de nos levar a to­
dos a sentir vencido este biênio cnonnc re­
gozijo, manifestado nesta festa que, além dP 
dizer de nosso agrndo por tudo que tem 
feito, significa também a nossa convicção 
que mais e melhor ainda nos será dado ver 
em sua administração . Aceite, portanto, 
nossas !ellcltáções pela passagem do segun­
do aniversário do reitorado de Vossa Mag­
nificência . 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE ·· PE . - SETEMBRO - 1973 

EU lança livros durante 
as festividades na UFPe. 

Dentro da programação de testiv!dadcs do segundo ani­
versário do reitorado do Professor Marclonllo de Barros 
Lms, a Editora Univers!iária lançou novas publlcaçllt>s no 
auditório João Alfredo . 

O Pró-Reitor Armando Samico que fez apresentação 
das obras, destacou o "Relatório d�s atividades uuiverslta­
rlas d� 1972", no qual se demonstra o que tem sido feitct 
na Umvers!dade pela cultura e que constituiu, segundo 0 

apresentador. um marco definitivo do reitorado de profoo­
sor Marclonilo L!ns, 

,, Em seguida referiu-se à nova edição de "Histologia Ge­
ral . de Norma O. Harr1s e Hélio B. Coutinho, livro de tex­
to atualizado, baixo preço, mostrando de maneira acabada 
o desenvolvimento dos estudos médicos na universidlade.

O Professor A!mando_ Sam!co chamou a Editora Unl­
ve:51táne. de ôrgao privilegi.ado na Universidade, porque 
deixa escrito e inscrito para a po.�ter!dade, 0 pensamento,
o pensar e o sentir dos homens . 

O Reitor Marclon!lo Lins, agradecru às palavras elo­
glosas do professor Samico e louvou o dr. Merrnl Jurema 
pela publlcnçllo do Relatório da Universidade Federal rle 
Pernambuco, dando sempre uma feição r.spPcia I aos fotos 
da U .F .Pe.  

Os outros livros lançados foram : A Revista de Estu-
dos P_ohtlco� e Sociais do Instituto de Ciências Politicns
e Sociais, n 1 e 2, 1969; Estudos Universitários nº 2/3 
correspondente ao 29 e 3° semestres de 1973 e D 
tos Universitários n9 9, U .F .Pc.  _ 27 anos . 

' ocumen-

Também foi lançado noa moment.o o último nwnero 
do Jornal Universitá'ric . 

Inaugurada 
atendimento 

secção para 
odontológico 

Palavras do dr. José Carlos, chefe da Dlvlsâo Médica 
do DP da Reitoria, quando da Inauguração da secção de 
e.tendimento odontológico : 

Toma-se para nós que Integramos o Departamento de 
Pessoal e maiS particularmente esta Divisão Médica, mo­
tivo de satisfação, em poder contribuir nas comemorações 
do seu segw1do ano de Reitorado, entregando ao pessoal 
desta Uruvers!de.de uma Seção de atendimento Odontoló­
gico, que será ma.Is uma realização de V01;sa Magnificência. 

Eata Seçl\o _está equipada com os mais modernos re­
quisitos da técmca odontológica, tendo uma capacidade de 
atender, Inicialmente, quinze funcionários por dia, perfa­
zendo um total de setenta e cinco semanas e trezentos 
mensalmente . Vale salientar que, em nossa prngramaçã� 
se teve o maior cuidado Pm não dilapidar O horário de tra:
balho, como também as econcnn!as dos mesmos. 

Visamos, com isto, a estimular cada vez mais O tra­
balho e mostrar que sua administração, Reitor, visa. so­
bretudo ao homem, dando ao mesmo condições para maior 
produtividade. 

Quero também de público og-radecer a Vossa Magnifi­
cência e ao Vice-Reitor o apolo que sempre tive, como 
também ao Diretor do Departamento de Pessoal na pesso 
do Dr ' TOWNLEY RESENDE, do Diretor do D�partamen� 
to de Admmistração e aos diretores das Dlv!·"· d 
lrimôn!o e M t ·a1 

oves e Pa­

desta obra. 
a en aue multo colabornrom nn. reallzncãn 

O Pro!ts!IOr Alvaro Vleim de Melo, Diretor do Instituto de Nutriçao, fazPntlo a sautl �ão ao Reitor ·m no d 
Ó - d 1 . ' , � me osrgaos e iberatlvos supenores, no auditório "João Alfred " A •C5.Sáo Iniciou o programa allllllvo nos dois anos de atli:I�nlslrnção do Pror. Marclonllo 1le Barros Llns. 

Reitoria cede 
terreno para 
Secretaria 

A Reitoria da UFPc. cedeu 
um terreno, na Cidade Univer­
sitária, medmdo 5.300 metros 
quadrados, p�ra. e. Secretaria 
de Educação e Cultura do Es­
tado construir nmR unidade 
<"SColar, excluslvumente para 
criançns cegas. 

Um conv�nio ne;;.se srntldo 
foi Msinndo pelos Professores 
1',.flue!onllo de Barros Lins e 
Manuel Costa Cnvalcantl, C'l11 

nome elo Reitoria e da Secre­
titria ele Educação e Cultura 
do Estado, respectivamente . 

A SEEC destinará cinco por 
cento da.s matriculas na série 
inicial da nova unidade esco­
lar, aos filho,s de servidores 
ela UnlverSíd'.1dc. Para a cons­
truç5o da obra, o -1',{inlstério 
da Educação e Cultura con­
·tribulrá também com recursos
financeiros . 

UCP realiza 
Semana de 
Socioloeiá 

� 

Na Universidade católicn de 
Pernamburo, foi realizada a 1 
Semana de Sociologia, promo­
vido pelo DepartamPnto espe­
clallzado. sob a C<lOrdcnaçft.o do 
prof. Sebastião Vilenova . Teve 
como tem,\ central O fenôme­
no da urbanização. oferecen­
do caráter Interdisciplinar. 
Reuniu sociólogo�. econmnis­
tas, antropólogos, administra­
dores, geógrafos e estudiosos 
do folclore e comunicações, 
entrr outro.�, Pessoa de Mo­
rais, Abdlas Mourn, Roberto 
Benjamim, Heraldo Souto 
Maior, Carlos Azevedo e Ro­
berto Mott.a . 

Fornm abordados os seguin­
tes temas: Urbanização como 
mudança na esfera econômi­
ca ; Urbanização como trans­
rorma.çõ.o nos padrões de co­
municação : Os efeitos da ur­
banlznção no (m1b!t.o cultural 
suburbano;  Urbanização e fol­
clore; Urbanização e elites 
culturais . 

A Proltl�,no do Departa­
mento de Sociologia da UCP 
tPve ampla repercussão nos 
ciclos universitários, t e n d 0 

cçnf.ado com grande número 
de participantes - estudantes 
e graduados nos mais diversos 
curso.� . 
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MINISTRO LIBERA VERBA PARA CEN 

Cursos de aperfeiçoamento 
são desenvolvidos pela UFPe. 

Para o Prof. José Carneiro Leão, Pró-Reitor de Pesquisas e Pós­
Graduação, a UFPe. vem desenvolvendo ampla programação de cur­
sos de aperfeiçoamento visando à elevação do nivel do corpo docen­
te . Para isso, além, de contar com os recursos humanos locais, pro­
plica a vinda de especialistas, de alto nivel, de outras Instituições na­
clonais e estrangeiras.

o curso e aperfeiçoamento de Ciências Neurológicas, iniciou a
série programada para o corrente ano, sendo realizado pelo Dept0 

de Neuropsiqulatria, com uma carga de 259 horas-aulas, proporcio­
nando aos seus participantes conhecimentos teóricos e treinamento
prático sobre diagnóstico e tratamento das principais afecções do sis­
tema nervoso.

Aperfeiçoamento em Clinica Psiquiáttica 
é outro curso mintstrado sob o controle do 
Dept9. de Neuropslquiatria, com a finalidade 
de oferecer Informações teóricas atuallzadas 
sofre os 1)l'inclpa1a problemas ligados a essa 
ãrea do conhecimento. Compreende 244 ho­
ras-aulas. 

o curso de aperfeiçoamento em Cinecolo­
gia e Obstetrícia está afeto ao Dept9• Mater­
no-infantil, com 325 horas-aulas, visando ao 
aprimoramento profissional dos médicos liga­
dos à Universidade, bem assim aos que de­
scmpenha.m, na. comunidade, atividades na 
área. da Ginecologia e Obstetricla. 

Ainda na área. das clênclas médicas, a 
Pró-Reitoria programou o curso de aperfei­
çoamento em medicina interna, realizado pe­
lo Dept9. de Medicina Cln!ca, objetivando ofe­
recer conhecimentos práticos e teóricos, em 
nlvel de pós-graduação, sobre as principais 
afecções da, Medicina Clinica, com 256 horas­
aulas. 

O Deptº. de Farmácia coordena o curso 
sobre técnicas avançadas, de anâltse experi­
mental, o qual tem um teto de 256 horas, e 
visa a completar, aperfeiçoar e atualizar a for­
mação c1entl1lca e profissional dos diploma­
dos em cursos de graduação. 

No campo da Odontologia, programaram­
se cursos de Endodont1a e Periodontla, ambos 
executad08 pelo Dept9. Clínico da Faculdade 
de Odontologia. Nada menos de 480 horas­
aulas foram ministradas, procurando a for­
mação de especialistas, dentro da politlca de 
aprimoramento docente e profissional. 

No DeptQ. de Antibióticos, será m!nif!tra­
do um curso em Isolamento e caracterização 
qu!mlca de substlnclas naturais, de plantas 
superlorea e de microorganismos com ação 
antlblótica e antttumoral. Ten\ 240 horas­
aulas oferecendo aos seus pnrtlclpantes co­
nhecimentOIS teóricos e práticos, dentro do bi­
nômio ensino e pesquisa. 
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o Centro de Estudos Socials e Aplicado,
por sua vez, apresenta um curso de especta­
Uzaçdo em administração hospitalar, ol'ienta­
do p�lo Dept9 de Ciências Adtninlstratlvaa, 

com carga de 340 horas-aulas, proporcionan­
do conheclment.os teóricos e práticos ligados 
à problemática da administração hospitalar e 
à organização de serv!Ç06 de saúde. 

O Centro de Tecnologia oferece curso de 
Engenhara! da Produção, supervionado pelo 
Dept9. especializado, com 480 horas-aulas, e 
se destina. à formação de profissionais espe­
cializados, com ênfase na pesquisa. operacio• 
na!. Três outros cursos de aperfeiçoamento 
funcionam no Ambito do Dept9. de Engenha­
ria., sobre h!dnl.ullca, tecnologia de madeiras 
e de estruturas. 

O ensino da hidráulica objetiva suprir a 
carência de pessoal especializado para atuar 
n06 campos de ensino e pesquisa, particular­
mente em barragens, em seu triplice e com• 
plexo aspectos: modelo h!drll.ullco, estrutural 
e matemàtlco. 

Tecnologia. de madeiras visa a e.protundar 
e aperfeiçoar o nivel dessa disciplina, com 240 
horas. O curso de estruturas, também com 
240 horas, v!Sa a a.mpl!a.r e atualizar o conhe­
cimento das estruturas em geral, de concreto 
armado e proiendldo em particular. 

Há, ainda, os cursos de especlall7.ação do 
Centro de F.ducação, que compreende onsino 
e aprendizagem e orientação educacional. Ao 
mesmo tempo, o Centro de Artes, Arquitetura 
e Comunicação, apresenta cursos sobre litera­
tura inglesa e de l!nguistlca.. O Centro de CI• 
ênclaa Biológicas mantém os cursos de gené­
tica médica, enztmologia, bloquúnica avança­
da I e Il, metodologia dos radioisótopos e suas
aplicações médicas, bloflslcas e mlcologia. O 
Centro de Ciências Exatas e da. Na.tureza con­
ta com especialização em economia mineral, 
mineralogia avançada, e atuallzação carto­
gré.flca. O de Filosofia e Ciências Hwnana.s 
oferece especialização em Psicologia, aperfei­
çoamento em Teoria e Pesqulsa e atualtzação 
em Biblioteconomia. 

Dessa. forma, a programação foi elabora­
da no sentido de beneficiar todas as área.s dos 
saberes universltll.rios, de acordo com a visão 
de elevar o nivel do ensino e da pesqulsa, em 
consonlncia com as exigências do desenvol­
vlment:o dos d.las atuais, que tem, na Univer­
sidade o seu ponto de partida.. 
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9 Ministro da Agri­
cultura, José de Moura,
comunicou ao diretor do
Centro de Energia Nu­
clear da Universidade
Federal de Pernambuco,
Professor Arão Harowitz
haver autorizado a libe­
ração da verba de Cr$.
1. 000. 000,00, solicitada
para a ampliação de
suas pesquisas e aplica­
ção de técnicas nuclea-•
res no âmbito da agri­
cultura.

Entusiasmo O Centro 

Durante sua visita ao
Centro de Energia Nu­
clear, o Ministro Moura
Cavalcanti ficou entusi­
asmado com as ativida­
des que são desel}.volvi­
das ali, sobretudo com a
pesquisa de conservação
da cebola, por melo da
radiação gama.

O Centro de Energia
Nuclear da Universidade
Federal de Pernambuco
foi criado através do De­
creto n .  62. 493, de 02.
04. 68. Sua sede está lo­
calizada no Recife, cons­
tituida por um prédio de
3. 000m2 de área útil, so­
bre um terreno de 20 ha
doado pelo Ministério da
Agricultura para fins es­
pecificos de implantação
de um Centro de Ener­
gia Nuclear no Nordeste,
dando ênfase a aplica­
ções agricolas.

Elisa verba foi solicita­
da ao Ministro da Agri­
cultura durante recente
visita que fez à Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco, através de do­
cumentos que relatavam
as atividades desenvolvi­
das no Centro de Ener­
gia Nuclear.

Essa pesquisa foi mo­
tivada pelas anuais cri­
ses econômicas que afe­
tam a região do Médio
São Franoisco, determi-•
nadas pela elevada pere­
cibilldade do produto.
Os positivos resultados
já obtidos com varieda­
des locais da cebola con­
cordam com experiência
internacional no assun-­
to.

Tem por objetivo tra­
çar e executar, sob a ori­
entação da Comissão Na­
cional de Energia Nu­
clear - CNEN -, pro­
gramas de aplicação de
tecnologias nucleares nas
áreas de Agricultura, Ge­
oqu!mica, Hidrologia, In­
dústria, etc.

--------------------------------· 
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Pensamento Oriental já 

conqwsta todo Ocidente 

A penetração do pensamento oriental 
no Ocidente é fato facilmente compro­
vá.vel: são congressos, conferências, ex­
posições. Vá.rias obras, antigamente pri­
vlléglo de poucos, hoje estão ao alcan­
ce da mão, como, por exemplo os Vedas, 
que são as escrituras da Indla. 

No mundo todo, há uma. corrida em 
busca de segredos orlentats numa tenta­
tiva de liberação dBB a.ruções que ator­
mentam o homem moderno. HA uma 
ciência oriental multo complexa que atin­
giu o ocidente em todos os quadrantes, 
através de sua parte prática. a Hatha­
Yoga. 

Yoga slgn!t!ca união, da rníz sA.ns­
cr!ta yuJ (ligar, Juntar) é ciência milenar 
passada. de mestre a d!l;clpulo. 200 anos 
a.e. foi o Yoga Cod.ltlcado por PatAn­
Ja.U, entretanto - conmenta-se - há
muitos -segredos e técnicas não codifica­
das por Patànjal! que vêm através da
tradlção oral.

A Hatha•Yop 

Os exerc!clos de glná.stlca mais d!-

fundidos e que encontram grande nú­
mero de adeptos é a Hatha-Yoga. IJA 
significa 601, elemento positivo e tha, lua, 
negativo. Consiste numa série de exer­

clclos glná.sticos de tensão e relaxamen­
to e respiração rltm!ca. 

Segundo a Enciclopédia Bloch, o 
"trelnament:o hatha consiste em cinco 
elementos principais: 1 - Kr1ya11, exerci• 
elos de purificação, determinando efeitos 
tisícos, pslquicos ou mentais; 2 - Asanall 
(posturas) - provocam efeitos sobre a 
circulação, coluna vertebral e sobre os 
glóbulos sanguineos: 3 - Bandha.!I 
contrações, compressões Internas, resul­
tando em consideráveis efeitos benéficos: 
Pranayama, (pra.na, energia e yam11,, con­
trole) - técnicas de controle respiratório, 
ajudadas pela ;mentalizaçA.o; 5, Mudras 
Cgest.os) - gestos simbólicos, que pertnl­
t!'m a concentração sobre determinadas 
Idéias e sentimentos. Todo gesto provoca. 
estimulOG internos. A hatha-yoga serve­
se também de alguns exerclclos perten· 
centes a outros ramos da Yoga: man­
trans. que trata dos sons; Japa - a re· 
petição dos sons: tatrak - fixação do
olhar em determinado ponto". 
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·y estibular unificado sera

uma realidade
• • 

A partir de janeiro de 74, o vestibular unm­
cado será. uma realidade, no Recife. As três Uni­
versidades - UFPe., UCPe., UFRPe. e a Fespe -
já assinaram convênio com o Departamento de
Assuntos Universitá.rios do MEC, com esse objeti­
vo.
o vestibular unificado foi implantado, Inici­

almente, na área do Grande Rio, congregando 28
instituições. Pernambuco é, portanto, o segundo
Estado a adotá-lo. O novo sistema traz uma série
de vantagens, principalmente para os estudantes,
que evitarão o desgaste f1slco-psiqu1co, fazendo
apenas um concurso concorrendo a maior núme­
ro de vagas.

CONVtN!O 

As clá.usulas do convênio:
Fica inst1tulda uma Comissão Central do Con­

curso Vestibular, denominada Centro de Seleção
ao Ensino Superior de Pernambuco - CESESP, -
cuja constituição se fará pelo Reitor ou Presiden­
te, ou seu representante credenciado, de cada uma
das Instituições, num total de 4 (quatro) mem­
bros, que representarão a vontade e o pensamen-•
to dos Colegiados competentes de cada uma das
Instituições, e serão nomeados pelo Diretor do
DAU. 

Caberá ao CESESP anunciar as provas e pro­
gramas dos concursos, homologar os Editais, emi­
tir normas gerais a que obedecerão os Concursos
de cada área, receber as taxas de inscrição, apro­
var o plano de aplicação dos saldos decorrentes das
taxas recolhidas, determinar o tratamento esta­
t1sttco e avaliação dos resultados dos Concursos,
promover anâlise critica dos mesmos, divulgar
suas conclusões, desenvolver pesquisas correlatas
a sistemas de seleção e medidas educacionais, con­
feccionar relatório de cada Concurso, remetendo
cópia ao DAU e àS Instituições, e bem assim pro­
mover constante aperfeiçoamento dos métodos a­
dotados, prestando contas de sua gestão ao DAU.

Ficam crlade.s, subordinadas ao CESESP, Co­
missões coordenadoras Setoriais, uma. para a ârea
de Ciências Humanas, Letras e Artes, uma para
a área de Ciências Exatas e Tecnologia, uma para
a Area de Biociências, todas compostas por repre­
sentantes credenciados das Instituições, num to­
tal de 4 (quatro) membros em cada Comissão, que
representarão a vontade e o pensamento dos Co­
legiados competentes e serão nomeados pelo Di­
retor do DAU.

Caberá às Comissões Coordenadoras Setoriais
coordenar a execução do Concurso em suas res­
pectivas áreas, remeter as relações de classlflca­
dos às Instituições, para efeito de m';'tricula, for·
necer ao CESESP os dados relativos a suas ativi­
dades e colaborar com a mesma em tudo que se
fizer necessârlo .

São obrigações do DAU:
' 

a) destinar dotação espec1fica para inicio dostrabalhos do CESESP;
b) assistir o CESESP em tudo que se fizer

necessário, designando o Presidente da mesma
dentre os membros que a compõem, e definindo�
lhe atribuições;

. c) designar o Coordenador de cada Comissão
Setorial, dentre os membros que a compõem, ou­
vido o Presidente da CESESP, e definir-lhe atri­
buições;

d) assegurar no orçamento de 1974 dotação
orçamentária às Instituições não federais partici­
pantes deste Convênio, levando em conta a perda
parcial de receita de taxas de Inscrição, decorren­
te da unificação do Vestibular, tendo presente a
Portaria BSB n. 113/73 e a Resolução n. 19/73, da
Comissão de Encargos Educacionais do Conselho
Federal de Educação;

e) apreciar com prioridade as solicitações de
verbas para projetos especiais, no decorrer do ano
de 1974, das Instituições federais que firmam o
presente Convênio, tendo em vista a perda parcial
de receita decorrente da unificação do Vestibular,
tendo presente a Portaria BSB n. 113/73 e a Re­
solução n .  19/73 da Comissão de Encargos Educa­
clonais do Conselho Federal de Educação .

São obrigações das Instituições signatárias d�
presente Convênio:

a) fazer-se representar no CESESP, na for­
ma do Art. 4° e nas Comissões Coordenadoras se­
toriais, na forma do Artigo 6° do presente Convê­
nio;

b) estabelecer as vagas oferecidas para cada
uma das áreas para as quais se realizará o Vestibu­
lar unificado, comunicando-as ao CESESP;

c) prestar informações ao CESESP sobre os
Cursos oferecidos nas respectivas instituições, pa­
ra que sejam divulgadas aos candidatos, antes da
abertura das inscrições;

d) matricular os candidatos constantes das
relações de classificados enviados pelo CESESP,
obedecidos os critérios de classlftcação, até o limi­
te das vagas oferecidas;

e) o recolhimento das taxas de inscrições se­
rá feito pelo CESESP e, deduzidas as despesas do
Concurso e encargos do CESESP, definidas no Art.
5º, o saldo será rateado pelas Instituições, na
forma de redistribuição estabelecida de comum a­
cordo pelas mesmas.

O presente Convênio terá a duração de 1

(hum) ano, devendo quaisquer d'll.vidas surgidas
para sua execução ser dirimidas pelo Diretor do
DAU. Havendo lido e achando-se conforme com
os termos do presente Convênio, ns partes conve­
nentes, por seus legitimas representantes, o assi­
nam em 6 (seis) vias, no dia de setembro. de
197'{.
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DCE reali2a semana 

sobre Saúde Pública 

O Diretório Central dos Es­
tudantes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, dando 
continuidade aos seus traba­
lhos de esclarecimento e inte­
gração total do universitário 
dentro da problemática na­
cional, realizou, no seu Salão 
Nobre, a Ill Semana Univer­
sitária de Saúde Pública, de 
20 a 24 do mês de agosto. 

A III Semana foi aberta 
com uma conferência do pro­
fessor Jaime de Queiroz so­
bre "O Valor da Cooperaçlto 
Internacional na. Luta Contra 
o Cllncer". No mesmo dla, o
conferencista falou sobre "'Pre­
disponentes, Condições Pré­
Malfgnas". 

Outra conferencia foi pro­
ferida pelo professor Emanuel 
Teixeira sobre "Iatrogéneses, 

Desenvolvlment:o do Curso da 
Anti-Biotlcoterapla", seguido 
pelo professor Alvaro Vieira 
de Melo que abordou o tema 
"Saúde e Desenvov!mento". 

As duas últimas conferências
da m Semann foram proferi­
dM pelos professores Heraldo 
Souto Maior e Zeudo Vltiil, 
que falaram respectivamente 
sobre "Nutrição e Drsenvolvi­
mento" e "Higiene Oral". 

E.si.e mês foi reall2ada a III 
Fl'.o;ta da Rainha Un!versltá!­
rla no Clube Internacional. 

O calendário do Diretório 
Central dos Estudantes prevê 
ainda para este ano o n Ci­
clo de E!!tudos Sobre Lideran­
ça Comunitária, de 8 a 17 de
outubro e a I Semana Uni­
versitária de ·Tecnologia, de 5 
a 9 de novembro. 

Centro de Treinamento já 

melhora nível do pessoal 
De acordo com a nova poli­

tlca adotada pelo Governo, no 
sentido de melhorar o serviço 
público, foram criados centros 
de tr1:inamento nas reparti­
ções para a realização de cur­
sos sobre os diversos aspectos 
de administração pública, ele­
vando o nível .do si:µ pessoal. 

Na. Universidade Federal 
de Pernambuco, o Centro de 
Treinamento, órgão dirigido 
pela professora Vllma Wan• 
derley Braga Mota, e que faz 
parte do Departalnento de Pes­
soal, funciona. hll. ceréa de 
três anos e, dura.nte esse tem­
po, foram aplicados de1.enas 
de cursos considerados de 
fundamental Importância pa­
ra o funcionário. 

MELHORA 

A Chefe da Seção de Trei­
namento, Maria José Pinto 
Carvalheira, considera que a 
aplicação desses cursos, em­
bora ainda não tenha sido 
feita uma avaliação rigorosa, 
serviu para melhorar sensivel­
mente o nivel do funcionário 
da UFPe. 

Aflnrul., ainda, que, após o 
curso de treinamento a que é 
submetido, o funcionário nor• 
malmente se sente valorizado 
e o seu trabalho, via de re­
gra, passa a ter uma maior 
qualidade, 

IMPORTANTE 
( 

Iramon José da Silva, fun­
cionário da. Procuradoria da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, por exemplo, se sen­
te muito orgulhoso de ter 
participado de um curso de 
Urbanidade, e, mais ainda, 
por tPr sido o orador de sua 
turma. 

Ele considera que o curso 
"foi multo Importante. ?.(u1-
ta. coL'!a que ninguém sabia., 
aprendeu Sobretudo na ma­
neira de tratar os seus com­
panheiros de repartição, de 
lldar com os seus chefes e a­
té de educar os seus fllhos.
os frutos do curso vieram
multo cedo, porque logo de­
pois percebi que alguns dos 
meus colegns já tinham con­
dlçóes de aplicar na prática, 
O!l lll!Ull ensinamentos". 

Entusiasmado com essa pri­
meira experiência., Iramon j� 
rstll. &e preparando para fa­
zer um novo curso. E.,tá ins­
crito no curso de Leitura, Es­
crita e Aritlnét!ca e, segundo 
suas palavras, estâ ansioso de 

que ele corneei' hncdiatamenta 
"para aprender multo mais". 

IJlNGUA PORTUGUESA. r
Um dos cursos mais impor­

tantl's do Centro de Treina• 
ment:o da UFPe. é o de Lú1-
gu11 Portuguesa e Redação 
Oficial, que tem duração de 
cerca. de três meses, aplicado 
pelo Professor José Lourenço 
de Lima, destacado mestre de 
Filologia. 

J

O curso visa à atualização
do conhecimento normativo 
da lingua portuguesa e da 
prática da redação oficial. 
Como instrumento de com�­
nicação dos mais modemo.1 
em técnica de treinamento, t, 
utilizada a Televisão Univer­
sitária. 

NúMEROS 

Em 1972, foram aplicados 
cerca de vlnt11 cursos, desde o 
de Arquivo, para atualização 
do pessoal burocrático nas 
modernas técnicas de Arqui­
vo, até o de Interpretação e 
Aplicação de Leis, a fim de 
fornecer ao pessoal admlnls• 
trativo que lida com legisla­
ção as noções fundamentais 
dM· técnicas interpretatlvM. 

Durante o primeiro semes­
tre deste ano, o Centro de 
Treinamento esteve muito o­
cupado em cursos que toram
aplicados para o Departa­
ment:o de Pessoal. Agora, 110 

segundo semP.stre, está sendo 
concluldo o curso de Lfngua 
Portuguesa e Redação Oficial.
,Outros cursos Já aplicados;
Aperfelçoament:o em Datllo­
grafla, Urbanldnde <7 cursoR), 
e Relações Humanas e 'Rela­
ções Públicas, além do semt­
nãrlo Nova Polit !ca do Oover­
no para o Serviço Público. 

Ainda para este nno estão 
previstos os segutntes cursos: 
Estrutura Administra.tiva da 
UPPe., Avallaçâo pelo Siste­
ma de Créditos, Técnicos de 
Class!tlcação, Conservação e 
Controle de Material e Pre­
paração de Vigias, na área ad­
m1nistrat!va; Area Flnancei• 
ra: Planejamento, Elaboração 
e Anãllse de Projetos, Técnt­
ea de Proteção de Conta.a, 
RelaçOP.s Humanas e Re­
lações PúbllC&S; Area tecno­
lógica: Prep11ração de Hialo­
t6cnlcos e l>rcparaçl\,o de La• 
bora.toristns. X ainda os se­
minários: Sistema de Classl• 
flcação de Cargos e A1,esso no 
SerViço Póbl!oo e Seleção e 
Aperfeiçoamento no Servico 
Pübllco 
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MINISTRO LIBERA VERBA PARA CEN 

Cursos de aperfeiçoamento 
são desenvolvidos pela UFPe. 

Para o Prof. José Carneiro Leão, Pró-Reitor de Pesquisas e Pós­
Graduação, a UFPe. vem desenvolvendo ampla programação de cur­
sos de aperfeiçoamento visando à elevação do nivel do corpo docen­
te . Para isso, além, de contar com os recursos humanos locais, pro­
plica a vinda de especialistas, de alto nivel, de outras Instituições na­
clonais e estrangeiras.

o curso e aperfeiçoamento de Ciências Neurológicas, iniciou a
série programada para o corrente ano, sendo realizado pelo Dept0 

de Neuropsiqulatria, com uma carga de 259 horas-aulas, proporcio­
nando aos seus participantes conhecimentos teóricos e treinamento
prático sobre diagnóstico e tratamento das principais afecções do sis­
tema nervoso.

Aperfeiçoamento em Clinica Psiquiáttica 
é outro curso mintstrado sob o controle do 
Dept9. de Neuropslquiatria, com a finalidade 
de oferecer Informações teóricas atuallzadas 
sofre os 1)l'inclpa1a problemas ligados a essa 
ãrea do conhecimento. Compreende 244 ho­
ras-aulas. 

o curso de aperfeiçoamento em Cinecolo­
gia e Obstetrícia está afeto ao Dept9• Mater­
no-infantil, com 325 horas-aulas, visando ao 
aprimoramento profissional dos médicos liga­
dos à Universidade, bem assim aos que de­
scmpenha.m, na. comunidade, atividades na 
área. da Ginecologia e Obstetricla. 

Ainda na área. das clênclas médicas, a 
Pró-Reitoria programou o curso de aperfei­
çoamento em medicina interna, realizado pe­
lo Dept9. de Medicina Cln!ca, objetivando ofe­
recer conhecimentos práticos e teóricos, em 
nlvel de pós-graduação, sobre as principais 
afecções da, Medicina Clinica, com 256 horas­
aulas. 

O Deptº. de Farmácia coordena o curso 
sobre técnicas avançadas, de anâltse experi­
mental, o qual tem um teto de 256 horas, e 
visa a completar, aperfeiçoar e atualizar a for­
mação c1entl1lca e profissional dos diploma­
dos em cursos de graduação. 

No campo da Odontologia, programaram­
se cursos de Endodont1a e Periodontla, ambos 
executad08 pelo Dept9. Clínico da Faculdade 
de Odontologia. Nada menos de 480 horas­
aulas foram ministradas, procurando a for­
mação de especialistas, dentro da politlca de 
aprimoramento docente e profissional. 

No DeptQ. de Antibióticos, será m!nif!tra­
do um curso em Isolamento e caracterização 
qu!mlca de substlnclas naturais, de plantas 
superlorea e de microorganismos com ação 
antlblótica e antttumoral. Ten\ 240 horas­
aulas oferecendo aos seus pnrtlclpantes co­
nhecimentOIS teóricos e práticos, dentro do bi­
nômio ensino e pesquisa. 

4 

o Centro de Estudos Socials e Aplicado,
por sua vez, apresenta um curso de especta­
Uzaçdo em administração hospitalar, ol'ienta­
do p�lo Dept9 de Ciências Adtninlstratlvaa, 

com carga de 340 horas-aulas, proporcionan­
do conheclment.os teóricos e práticos ligados 
à problemática da administração hospitalar e 
à organização de serv!Ç06 de saúde. 

O Centro de Tecnologia oferece curso de 
Engenhara! da Produção, supervionado pelo 
Dept9. especializado, com 480 horas-aulas, e 
se destina. à formação de profissionais espe­
cializados, com ênfase na pesquisa. operacio• 
na!. Três outros cursos de aperfeiçoamento 
funcionam no Ambito do Dept9. de Engenha­
ria., sobre h!dnl.ullca, tecnologia de madeiras 
e de estruturas. 

O ensino da hidráulica objetiva suprir a 
carência de pessoal especializado para atuar 
n06 campos de ensino e pesquisa, particular­
mente em barragens, em seu triplice e com• 
plexo aspectos: modelo h!drll.ullco, estrutural 
e matemàtlco. 

Tecnologia. de madeiras visa a e.protundar 
e aperfeiçoar o nivel dessa disciplina, com 240 
horas. O curso de estruturas, também com 
240 horas, v!Sa a a.mpl!a.r e atualizar o conhe­
cimento das estruturas em geral, de concreto 
armado e proiendldo em particular. 

Há, ainda, os cursos de especlall7.ação do 
Centro de F.ducação, que compreende onsino 
e aprendizagem e orientação educacional. Ao 
mesmo tempo, o Centro de Artes, Arquitetura 
e Comunicação, apresenta cursos sobre litera­
tura inglesa e de l!nguistlca.. O Centro de CI• 
ênclaa Biológicas mantém os cursos de gené­
tica médica, enztmologia, bloquúnica avança­
da I e Il, metodologia dos radioisótopos e suas
aplicações médicas, bloflslcas e mlcologia. O 
Centro de Ciências Exatas e da. Na.tureza con­
ta com especialização em economia mineral, 
mineralogia avançada, e atuallzação carto­
gré.flca. O de Filosofia e Ciências Hwnana.s 
oferece especialização em Psicologia, aperfei­
çoamento em Teoria e Pesqulsa e atualtzação 
em Biblioteconomia. 

Dessa. forma, a programação foi elabora­
da no sentido de beneficiar todas as área.s dos 
saberes universltll.rios, de acordo com a visão 
de elevar o nivel do ensino e da pesqulsa, em 
consonlncia com as exigências do desenvol­
vlment:o dos d.las atuais, que tem, na Univer­
sidade o seu ponto de partida.. 

I 

9 Ministro da Agri­
cultura, José de Moura,
comunicou ao diretor do
Centro de Energia Nu­
clear da Universidade
Federal de Pernambuco,
Professor Arão Harowitz
haver autorizado a libe­
ração da verba de Cr$.
1. 000. 000,00, solicitada
para a ampliação de
suas pesquisas e aplica­
ção de técnicas nuclea-•
res no âmbito da agri­
cultura.

Entusiasmo O Centro 

Durante sua visita ao
Centro de Energia Nu­
clear, o Ministro Moura
Cavalcanti ficou entusi­
asmado com as ativida­
des que são desel}.volvi­
das ali, sobretudo com a
pesquisa de conservação
da cebola, por melo da
radiação gama.

O Centro de Energia
Nuclear da Universidade
Federal de Pernambuco
foi criado através do De­
creto n .  62. 493, de 02.
04. 68. Sua sede está lo­
calizada no Recife, cons­
tituida por um prédio de
3. 000m2 de área útil, so­
bre um terreno de 20 ha
doado pelo Ministério da
Agricultura para fins es­
pecificos de implantação
de um Centro de Ener­
gia Nuclear no Nordeste,
dando ênfase a aplica­
ções agricolas.

Elisa verba foi solicita­
da ao Ministro da Agri­
cultura durante recente
visita que fez à Univer­
sidade Federal de Per­
nambuco, através de do­
cumentos que relatavam
as atividades desenvolvi­
das no Centro de Ener­
gia Nuclear.

Essa pesquisa foi mo­
tivada pelas anuais cri­
ses econômicas que afe­
tam a região do Médio
São Franoisco, determi-•
nadas pela elevada pere­
cibilldade do produto.
Os positivos resultados
já obtidos com varieda­
des locais da cebola con­
cordam com experiência
internacional no assun-­
to.

Tem por objetivo tra­
çar e executar, sob a ori­
entação da Comissão Na­
cional de Energia Nu­
clear - CNEN -, pro­
gramas de aplicação de
tecnologias nucleares nas
áreas de Agricultura, Ge­
oqu!mica, Hidrologia, In­
dústria, etc.

--------------------------------· 
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Pensamento Oriental já 

conqwsta todo Ocidente 

A penetração do pensamento oriental 
no Ocidente é fato facilmente compro­
vá.vel: são congressos, conferências, ex­
posições. Vá.rias obras, antigamente pri­
vlléglo de poucos, hoje estão ao alcan­
ce da mão, como, por exemplo os Vedas, 
que são as escrituras da Indla. 

No mundo todo, há uma. corrida em 
busca de segredos orlentats numa tenta­
tiva de liberação dBB a.ruções que ator­
mentam o homem moderno. HA uma 
ciência oriental multo complexa que atin­
giu o ocidente em todos os quadrantes, 
através de sua parte prática. a Hatha­
Yoga. 

Yoga slgn!t!ca união, da rníz sA.ns­
cr!ta yuJ (ligar, Juntar) é ciência milenar 
passada. de mestre a d!l;clpulo. 200 anos 
a.e. foi o Yoga Cod.ltlcado por PatAn­
Ja.U, entretanto - conmenta-se - há
muitos -segredos e técnicas não codifica­
das por Patànjal! que vêm através da
tradlção oral.

A Hatha•Yop 

Os exerc!clos de glná.stlca mais d!-

fundidos e que encontram grande nú­
mero de adeptos é a Hatha-Yoga. IJA 
significa 601, elemento positivo e tha, lua, 
negativo. Consiste numa série de exer­

clclos glná.sticos de tensão e relaxamen­
to e respiração rltm!ca. 

Segundo a Enciclopédia Bloch, o 
"trelnament:o hatha consiste em cinco 
elementos principais: 1 - Kr1ya11, exerci• 
elos de purificação, determinando efeitos 
tisícos, pslquicos ou mentais; 2 - Asanall 
(posturas) - provocam efeitos sobre a 
circulação, coluna vertebral e sobre os 
glóbulos sanguineos: 3 - Bandha.!I 
contrações, compressões Internas, resul­
tando em consideráveis efeitos benéficos: 
Pranayama, (pra.na, energia e yam11,, con­
trole) - técnicas de controle respiratório, 
ajudadas pela ;mentalizaçA.o; 5, Mudras 
Cgest.os) - gestos simbólicos, que pertnl­
t!'m a concentração sobre determinadas 
Idéias e sentimentos. Todo gesto provoca. 
estimulOG internos. A hatha-yoga serve­
se também de alguns exerclclos perten· 
centes a outros ramos da Yoga: man­
trans. que trata dos sons; Japa - a re· 
petição dos sons: tatrak - fixação do
olhar em determinado ponto". 
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·y estibular unificado sera

uma realidade
• • 

A partir de janeiro de 74, o vestibular unm­
cado será. uma realidade, no Recife. As três Uni­
versidades - UFPe., UCPe., UFRPe. e a Fespe -
já assinaram convênio com o Departamento de
Assuntos Universitá.rios do MEC, com esse objeti­
vo.
o vestibular unificado foi implantado, Inici­

almente, na área do Grande Rio, congregando 28
instituições. Pernambuco é, portanto, o segundo
Estado a adotá-lo. O novo sistema traz uma série
de vantagens, principalmente para os estudantes,
que evitarão o desgaste f1slco-psiqu1co, fazendo
apenas um concurso concorrendo a maior núme­
ro de vagas.

CONVtN!O 

As clá.usulas do convênio:
Fica inst1tulda uma Comissão Central do Con­

curso Vestibular, denominada Centro de Seleção
ao Ensino Superior de Pernambuco - CESESP, -
cuja constituição se fará pelo Reitor ou Presiden­
te, ou seu representante credenciado, de cada uma
das Instituições, num total de 4 (quatro) mem­
bros, que representarão a vontade e o pensamen-•
to dos Colegiados competentes de cada uma das
Instituições, e serão nomeados pelo Diretor do
DAU. 

Caberá ao CESESP anunciar as provas e pro­
gramas dos concursos, homologar os Editais, emi­
tir normas gerais a que obedecerão os Concursos
de cada área, receber as taxas de inscrição, apro­
var o plano de aplicação dos saldos decorrentes das
taxas recolhidas, determinar o tratamento esta­
t1sttco e avaliação dos resultados dos Concursos,
promover anâlise critica dos mesmos, divulgar
suas conclusões, desenvolver pesquisas correlatas
a sistemas de seleção e medidas educacionais, con­
feccionar relatório de cada Concurso, remetendo
cópia ao DAU e àS Instituições, e bem assim pro­
mover constante aperfeiçoamento dos métodos a­
dotados, prestando contas de sua gestão ao DAU.

Ficam crlade.s, subordinadas ao CESESP, Co­
missões coordenadoras Setoriais, uma. para a ârea
de Ciências Humanas, Letras e Artes, uma para
a área de Ciências Exatas e Tecnologia, uma para
a Area de Biociências, todas compostas por repre­
sentantes credenciados das Instituições, num to­
tal de 4 (quatro) membros em cada Comissão, que
representarão a vontade e o pensamento dos Co­
legiados competentes e serão nomeados pelo Di­
retor do DAU.

Caberá às Comissões Coordenadoras Setoriais
coordenar a execução do Concurso em suas res­
pectivas áreas, remeter as relações de classlflca­
dos às Instituições, para efeito de m';'tricula, for·
necer ao CESESP os dados relativos a suas ativi­
dades e colaborar com a mesma em tudo que se
fizer necessârlo .

São obrigações do DAU:
' 

a) destinar dotação espec1fica para inicio dostrabalhos do CESESP;
b) assistir o CESESP em tudo que se fizer

necessário, designando o Presidente da mesma
dentre os membros que a compõem, e definindo�
lhe atribuições;

. c) designar o Coordenador de cada Comissão
Setorial, dentre os membros que a compõem, ou­
vido o Presidente da CESESP, e definir-lhe atri­
buições;

d) assegurar no orçamento de 1974 dotação
orçamentária às Instituições não federais partici­
pantes deste Convênio, levando em conta a perda
parcial de receita de taxas de Inscrição, decorren­
te da unificação do Vestibular, tendo presente a
Portaria BSB n. 113/73 e a Resolução n. 19/73, da
Comissão de Encargos Educacionais do Conselho
Federal de Educação;

e) apreciar com prioridade as solicitações de
verbas para projetos especiais, no decorrer do ano
de 1974, das Instituições federais que firmam o
presente Convênio, tendo em vista a perda parcial
de receita decorrente da unificação do Vestibular,
tendo presente a Portaria BSB n. 113/73 e a Re­
solução n .  19/73 da Comissão de Encargos Educa­
clonais do Conselho Federal de Educação .

São obrigações das Instituições signatárias d�
presente Convênio:

a) fazer-se representar no CESESP, na for­
ma do Art. 4° e nas Comissões Coordenadoras se­
toriais, na forma do Artigo 6° do presente Convê­
nio;

b) estabelecer as vagas oferecidas para cada
uma das áreas para as quais se realizará o Vestibu­
lar unificado, comunicando-as ao CESESP;

c) prestar informações ao CESESP sobre os
Cursos oferecidos nas respectivas instituições, pa­
ra que sejam divulgadas aos candidatos, antes da
abertura das inscrições;

d) matricular os candidatos constantes das
relações de classificados enviados pelo CESESP,
obedecidos os critérios de classlftcação, até o limi­
te das vagas oferecidas;

e) o recolhimento das taxas de inscrições se­
rá feito pelo CESESP e, deduzidas as despesas do
Concurso e encargos do CESESP, definidas no Art.
5º, o saldo será rateado pelas Instituições, na
forma de redistribuição estabelecida de comum a­
cordo pelas mesmas.

O presente Convênio terá a duração de 1

(hum) ano, devendo quaisquer d'll.vidas surgidas
para sua execução ser dirimidas pelo Diretor do
DAU. Havendo lido e achando-se conforme com
os termos do presente Convênio, ns partes conve­
nentes, por seus legitimas representantes, o assi­
nam em 6 (seis) vias, no dia de setembro. de
197'{.
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DCE reali2a semana 

sobre Saúde Pública 

O Diretório Central dos Es­
tudantes da Universidade Fe­
deral de Pernambuco, dando 
continuidade aos seus traba­
lhos de esclarecimento e inte­
gração total do universitário 
dentro da problemática na­
cional, realizou, no seu Salão 
Nobre, a Ill Semana Univer­
sitária de Saúde Pública, de 
20 a 24 do mês de agosto. 

A III Semana foi aberta 
com uma conferência do pro­
fessor Jaime de Queiroz so­
bre "O Valor da Cooperaçlto 
Internacional na. Luta Contra 
o Cllncer". No mesmo dla, o
conferencista falou sobre "'Pre­
disponentes, Condições Pré­
Malfgnas". 

Outra conferencia foi pro­
ferida pelo professor Emanuel 
Teixeira sobre "Iatrogéneses, 

Desenvolvlment:o do Curso da 
Anti-Biotlcoterapla", seguido 
pelo professor Alvaro Vieira 
de Melo que abordou o tema 
"Saúde e Desenvov!mento". 

As duas últimas conferências
da m Semann foram proferi­
dM pelos professores Heraldo 
Souto Maior e Zeudo Vltiil, 
que falaram respectivamente 
sobre "Nutrição e Drsenvolvi­
mento" e "Higiene Oral". 

E.si.e mês foi reall2ada a III 
Fl'.o;ta da Rainha Un!versltá!­
rla no Clube Internacional. 

O calendário do Diretório 
Central dos Estudantes prevê 
ainda para este ano o n Ci­
clo de E!!tudos Sobre Lideran­
ça Comunitária, de 8 a 17 de
outubro e a I Semana Uni­
versitária de ·Tecnologia, de 5 
a 9 de novembro. 

Centro de Treinamento já 

melhora nível do pessoal 
De acordo com a nova poli­

tlca adotada pelo Governo, no 
sentido de melhorar o serviço 
público, foram criados centros 
de tr1:inamento nas reparti­
ções para a realização de cur­
sos sobre os diversos aspectos 
de administração pública, ele­
vando o nível .do si:µ pessoal. 

Na. Universidade Federal 
de Pernambuco, o Centro de 
Treinamento, órgão dirigido 
pela professora Vllma Wan• 
derley Braga Mota, e que faz 
parte do Departalnento de Pes­
soal, funciona. hll. ceréa de 
três anos e, dura.nte esse tem­
po, foram aplicados de1.enas 
de cursos considerados de 
fundamental Importância pa­
ra o funcionário. 

MELHORA 

A Chefe da Seção de Trei­
namento, Maria José Pinto 
Carvalheira, considera que a 
aplicação desses cursos, em­
bora ainda não tenha sido 
feita uma avaliação rigorosa, 
serviu para melhorar sensivel­
mente o nivel do funcionário 
da UFPe. 

Aflnrul., ainda, que, após o 
curso de treinamento a que é 
submetido, o funcionário nor• 
malmente se sente valorizado 
e o seu trabalho, via de re­
gra, passa a ter uma maior 
qualidade, 

IMPORTANTE 
( 

Iramon José da Silva, fun­
cionário da. Procuradoria da 
Universidade Federal de Per­
nambuco, por exemplo, se sen­
te muito orgulhoso de ter 
participado de um curso de 
Urbanidade, e, mais ainda, 
por tPr sido o orador de sua 
turma. 

Ele considera que o curso 
"foi multo Importante. ?.(u1-
ta. coL'!a que ninguém sabia., 
aprendeu Sobretudo na ma­
neira de tratar os seus com­
panheiros de repartição, de 
lldar com os seus chefes e a­
té de educar os seus fllhos.
os frutos do curso vieram
multo cedo, porque logo de­
pois percebi que alguns dos 
meus colegns já tinham con­
dlçóes de aplicar na prática, 
O!l lll!Ull ensinamentos". 

Entusiasmado com essa pri­
meira experiência., Iramon j� 
rstll. &e preparando para fa­
zer um novo curso. E.,tá ins­
crito no curso de Leitura, Es­
crita e Aritlnét!ca e, segundo 
suas palavras, estâ ansioso de 

que ele corneei' hncdiatamenta 
"para aprender multo mais". 

IJlNGUA PORTUGUESA. r
Um dos cursos mais impor­

tantl's do Centro de Treina• 
ment:o da UFPe. é o de Lú1-
gu11 Portuguesa e Redação 
Oficial, que tem duração de 
cerca. de três meses, aplicado 
pelo Professor José Lourenço 
de Lima, destacado mestre de 
Filologia. 

J

O curso visa à atualização
do conhecimento normativo 
da lingua portuguesa e da 
prática da redação oficial. 
Como instrumento de com�­
nicação dos mais modemo.1 
em técnica de treinamento, t, 
utilizada a Televisão Univer­
sitária. 

NúMEROS 

Em 1972, foram aplicados 
cerca de vlnt11 cursos, desde o 
de Arquivo, para atualização 
do pessoal burocrático nas 
modernas técnicas de Arqui­
vo, até o de Interpretação e 
Aplicação de Leis, a fim de 
fornecer ao pessoal admlnls• 
trativo que lida com legisla­
ção as noções fundamentais 
dM· técnicas interpretatlvM. 

Durante o primeiro semes­
tre deste ano, o Centro de 
Treinamento esteve muito o­
cupado em cursos que toram
aplicados para o Departa­
ment:o de Pessoal. Agora, 110 

segundo semP.stre, está sendo 
concluldo o curso de Lfngua 
Portuguesa e Redação Oficial.
,Outros cursos Já aplicados;
Aperfelçoament:o em Datllo­
grafla, Urbanldnde <7 cursoR), 
e Relações Humanas e 'Rela­
ções Públicas, além do semt­
nãrlo Nova Polit !ca do Oover­
no para o Serviço Público. 

Ainda para este nno estão 
previstos os segutntes cursos: 
Estrutura Administra.tiva da 
UPPe., Avallaçâo pelo Siste­
ma de Créditos, Técnicos de 
Class!tlcação, Conservação e 
Controle de Material e Pre­
paração de Vigias, na área ad­
m1nistrat!va; Area Flnancei• 
ra: Planejamento, Elaboração 
e Anãllse de Projetos, Técnt­
ea de Proteção de Conta.a, 
RelaçOP.s Humanas e Re­
lações PúbllC&S; Area tecno­
lógica: Prep11ração de Hialo­
t6cnlcos e l>rcparaçl\,o de La• 
bora.toristns. X ainda os se­
minários: Sistema de Classl• 
flcação de Cargos e A1,esso no 
SerViço Póbl!oo e Seleção e 
Aperfeiçoamento no Servico 
Pübllco 
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MÉTODO PERSONALIZADO, NOVO CAMI AO ENSINO 

4 100 

-

-· 

-

-
2'00 

,-

100 r-

"' 
o z ,-
::> ,. _, 
◄ 

. 

Momento em que os exames são dlstrlbuldos 

- -
,-

-- -
..... 

.... ,._ 
I'- ,� 

,._ 
... ' 

' 

,,-

10 

� 

-

-
� -
-

� 

-
-

� 

-'""" 
.... 

r-

.... 

-
1, 

...... 
1 • 

t.
e ,, . . 

1 

li 

COMP ARECIIIIENTO � APROVAÇÃO NASSESS 

� 
-

--

IO 

GRÁFICO 

,- ' 

-..... 

.... 

, 

I'-

,-I'-

. .. ,

... 

,....
;;

1 

... 

.� 

-

• .
' 

ti 

• • V 

U-

, 

1 

f1.UXOGRAMA 00 PROCEDIMENTO 00 ALUNO
NO SISTEMA OE ENSINO PERSONALIZADO

S tONI ■A 
bilo.IH • 

1 • do qvil&r• 
s. qu1.u. •

!!U 

<• 1 .. , 

e ,,o 11,. 

No momento em que economJstas e 
planejadores começam a encarar a educa­
ção como lnvesttment.o, é natural que se co­
mece a exigir dos professores um ensino 
mais eficiente, a tlm de que o lnvestlment.o 
seja mais rentável. Onde, porém, devemos 
procurar as ferramentas (métodos e proces­
sos) que tornam o ensino mais efetivo, senão 
no àmb!to das teorias do aprendizado? Não 
se admite um engenheiro que não saiba co­
mo se transforma a energia no Interior de 
um mot.or, ou um médico que não saiba 
como os altment.oa são absorvidos pelo orga­
nismo, no entanto, admitem-se Hprofesso­
reti" que não sabem como o conhecimento é 
as.stmJ.lado, digerido e armazenado. 

o método Keller ou Ensino Personali­
zado, criado com base WLB teor!u do apren­
dizado de Sklnner, procura, atendendo às 
peculiaridades Individuais, Uvnu- o aluno de 
tarefas cansativas, deixando-o livre para a­
prender por seus próprios estorÇQS. 

Com o ensino personalizado, é reconhe­
cida a caracterlstlca principal do aprendi­
zado: a lndlvldualJdade do aluno, permitin­
do-se ao mesmo manter seu ritmo próprio de 
estudo e, lll!Slm, progredir por seus próprios 
méritos. 

HIST6RICO 

A h!stórla do método Keller cxmeça em 
1982, na recém-criada Universidade Fede­
ral de Brasllla. Idealizaram o processo dali 
pslc61ogos brasilelro8 (Rodolfo Azz1 e Caro­
lina Bor!) e dola psicólogos norte-amerlca• 
nos (Fred Keller e J. Gllmour Sherman) no 
Instltut.o de Psicologia da nova Unfverafda­
de de Colwnbl& e,n 196S, e depois, em 1964, 
usado na Universidade Federal de Bras0la 
para 50 estudantes. Em 19611, com a volta 
para os E.U.A., 01 professores Fred 8 . 
Keller e J. Gllmour Sherman fizeram apU­
cações mais ou menos Independentes na U­
niversidade &tadual de Arizona. O método 
eapalbou•ae rápidamente por várlall Univer­
sidades dos E.U.A. 

No Brasil, o método é usado em Bra.si-
11& desde 1969, no curso bi\slco de Flslca do 
Instituto de Flsica. Segundo Informações 
pessoais, o método está sendo usado, neste 
ano, pelos Institutos de PWca, Qulmlca e 
Matemática da Universidade Federal de 
Bruma. 

MECANICA DO Mtl'ODO 

Para facllltar a compreensão, divide-se 
a explanação em passos que correspondem 
às providências a serem t.omadas pelo pro­
fessor para eventual implantação do mé­
todo, Explica-se cada passo, de maneira 
que o procedimento do professor, do aluno 
e a relação professor-aluno tomem-se cla­
ras. Inicialmente. o professor deve ter em 
mente os três prlnclplos bi\slcos em que se 
apoia o método. 

1. Estudo e avaliação de pequenu "u•
nidades de estudos".
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2. Atendlment.o lnd!Vidual ao aluno.

3. Progresso efetuado pelo domlnlo, por
parte do aluno, da "unidade de es­
tudo''.

Sem perder de vista os objetivos acima, 
têm-se 06 seguintes passos. 

DO PROFESSOR 

1 O professor d(vlde a matéria a ser a­
prendida pelos alunos em "Unidades de Es· 
tudo". 

As "Unidades de F.studo" devem ser tão 
pequenas quant.o possível, &em, no entant.o, 
perder sua auto-suficiência. Esta suficiên­
cia, na unidade de estudo, dllrâ ao aluno 
a satisfação de sentir que domina uma par­
te do assunt.o. 

A unidade deve compreender um con­
junto de leis. teoremas, etc., tais que per­
mitam a sua aplicação em exerclclos e pro­
blemas coerentel!. OS capitulas de um livro 
exemplltlC1$D claramente o que se entende 
por "Unidade de D.tudo". 

li:, então, preparada uma bateria de tes­
tes, por exemplo: dez testes diferentes, a­
brangendo, cada um, todo o assunto perti­
nente à unidade. 

o aluno tome.ri\ conhecimento do assun­
t.o, objetivos, blbllograf!a, etc., por melo do 
Gula de Estudos correspondente à unidade. 

o aluno recebera, no Inicio do ano le­
tivo, o primeiro Gula de Estudos e, basean­
do-se em suas Indicações, estudari\ a ma­
téria correspondente à la. Unidade. ll: In­
teressante que o Gula contenha Informa­
ções sobre as leis, teoremas, etc., que devem 
ser mais cuidadosamente ane.l!sados. O 
Guie. deve conter, ainda, e. Indicação de fil­
mes dlsponivels na lnsUtuJção, e que acom­
panham aquela unidade e a; textos das pn\­
ticas de labOratórlo concernentes ao assun­
to em estudo. 

Cabe, ainda, ao professor, secundado 
por instrutores e (ou) monitores, a orienta­
ção Individual dos a!unos em hori\r!os e dias 
previamente determinados, bem como e. cor­
reção dos testes de qualJflcação. 

o professor deverá, oportunamente,
programar palestras, conferências, ou mes­
mo aulas expositivas, que Interessem à mai­
or parte da turma, e que sirvam para mos­
trlU' a lmportAnc!a do assunto em estudo, 
dando ao aluno a orlentaçll.o mais recente 
da pellQulsa e da tecnologia.. 

DO ALUNO 
1 

o aluno recebe, no Inicio do per!odo le-
tivo, o 19 Gula de Estudos e, em local e tem­
po convenientes, prepara-se naquela uni• 

de.de. Quando estiver sentindo dltlculdades 
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em ai� do assunto voltar!\ à Es­
cola., pari,� pré determinado, ser 
atendido ,iiwessor, ou Jnstrut.or, ou 
monitor, IINI, assim, as suas dificul­
dades. 

Q- !arde, ele estiver - se­
gundo lf/f critérios - em condi-
ções de 

�

ssunto para tomar o 
teste de , ele procura o profes-
sor que tre os testes e:itlstentes, 
o que -6 ao aluno. Numa sala

apropr!Jdl .-ii.. ça de um Instrutor
ele resol·

.., 
r.-tões do teste. Após o

término
�

• 0 l>rofessor, Instrutor ou
monitor l&rã a correção do mes­
mo na .-.. lluno, dando ao mesmo 
a oportlP""' l!tpllcar algum !tem não 
multo clll"l_ o aluno seja aprovado, 
receberi 1 "'lll'l'l!S))ODdente à segunda

unidade. Caso o aluno seja reprovado, po­
derá repetir o exame na próxima oportuni­
dade prevista. 

RELACION� PROFES30R-ALUNO 
1 

O relaclone.ment.o protessor-aluno se 
dara nas horas em que o aluno necessitar 
dirimir alguma dúvida, no ambiente do la­
boratório ou no momento de corrigir o tes­
te de que.uticação. Em todos estes momen­
tos, será uma relação amtgãvel e sincera, 
e o encontro se dará sempre por lnlclatlve. 
do aluno. O professor não será jamal9 en­
carado como um element.o disposto a punir 
e, l!lm, como amigo a quem se recorre na 
hora da necessidade. Todos os profoosores 
que Já e.pllcare.m o método (6,8,9), ficaram 
entUS!a.smados com a modificação no rela­
cionamento professor a aluno. 

PAMLt;l,O "TRADICIONAL - KELLER., 
l 

El!I � llQs deter em apreciações teóricas, parece dtll, uma comparação entre 
as � do ensino "tradicional - coletivo" e o método Keller. 

uTRAJ)l� 

l.�.

2. llllpi)IID

3. orfl!ll�a. 

4. � Conhecimentos

6. En,Slll6' 'itir conhecimentos.

6. 1,1�•• "'t� passivo. 

7. 'Y� ... Ja o método de 
tralJO""' 

o 
a. O al�.-11�P8.nhar o desen­

vofvlJII'"" �. 

9. :R,ecell' '1t.os Ji\ prontos.

10 oe�· é rnétodo consi-. 
derailº bota . 

11. Obl�� !>elo aluno na
quall "<TUI a ser avaliada.

12. i,r�llota.a.

oQ llt l:8TuDoe 
- .

A �� �a de Estudo é for•
necer �-•111çõea para o estudo 
e UIJl 0ct�� eficiente. O gula
tndlelfl O '\ 0 texto onde será en­
contt � '" ,C,.o na unidade de 
estu ___ ,., oi � lieaa que devem ser
reiu�pJ '!\ & cio estudo do assunto
contld�e?' � 11ltesentará exerclcJos
e prob � ltta oa. o gUla ainda m­
dicarâ � .,;�, llrtnctp!os, conceitos, 
etc. - '"llte. na Unldade de es­
tudo, 

,Ji1ii 
_!:tt1i..S• 1\ ,� �l!llaor e das aulas

eJCV""' t � -•udos será o subatl• 
tuto Q

Ú 
' oa esforços do aluno, 

.. 
o ,. 
:, .,'

o 

1 

: l 
1 

• 10 

"PERSONALIZADO" 

Experimentação Redescoberta. 

Auto-regulado. 

Orientação Individual . 

Orientação de atividades. 

Ensinar é ajudar e aprender. 

Aluno como participante. 

o método de trabalho é descoberto pelo a• 
luno. 

o aluno trabalha de acordo com velocidade, 
motivos e Interesses próprios. 

Aprende a partir do próprio esforço. 

Penonallzado pela auto critica que o sistema 
permite. 

Avaliação vinculada aos objetivos previa­
mente estabelecidos no Gula de Estudos. 
Necessidade de domlnlo do a11Sunto. 

evitara que o mesmo se perca em divaga• 
ções e trabalhos lnobjetlvos. 

o Gula de Estudes é o protessor posto
a descoberto, é a orientação dldi\tlca e pe­
dagógica do mesmo apresentada aos colegas 
e aos alunos. Lendo-se os Gulas de Estudo 
de uma certa dlsclpllna, sabemos exatamen­
te, que material seri. visto pelo aluno, aaslm 
como, o n!vel e a atua11dade do mesmo. 

o Gula de Estudos deve ser suclnt.o e
objetivo, servindo apenas para orientação de 
estudos. Deve-se evitar o que o gUla se 
transforme numa apostila de curso ou num 
arremedo de Uvro texto.

DO GUIA DE ESTUDOS DEVE CONSTAR: 

1. Objetivos da unidade. Isto é, con­
ceitos, prlncJp!oa e apUcaçõea das mesmas, 
apresentados tanto quanto passivei em sua 
forma operacional vlaando a posslbllltar a 
avaliação do comportamento term!nal. 

2. ttena mata Importantes. O Gula de
Estudos deve destacar do assunto contido na 
unidade de estudo os pont.oa que devem me­
recer mais atenção do aluno. Por exemplo: 
"Aplicar a s• Lei de Newton", ou ainda ''ln• 
teirrar as fllnções trtgonométrlcaa" etc. 

s. Roteiro de estudo. O roteiro de es­
tudos é a parte mal8 lmportant.e do gula. 
o roteiro conteri\ indicações do assunt.o que
serve de base para O estudo da unidade e
fomeceri\ a ordem em que sera mais ficil
estudar o ma.teria! da unidade.

4 Exerclcios e problemas. Nesta parte 
do !Plll, serão Indicados exerclclos e pro­
blemas do livro texto que devem ser reali­
zados pelos alunOL'l e poden\ conter alguns 
exemplos l'tWllvtdos ou propoatos. 

6 Aulas práticas, filmes, etc. O Gula 
reco�endari\ as aulas práticas d1Bponivelll 
nos laboratórios correspondentes e os filmes 
ue poderão vir a ser Pl'Oil'&mados pela Co­

�rdenador da disciplina, os quais ajudarão 
no entendimento do material que estiver 
sendo eetudado. 

u Ili DADII DI u r uoo
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Flagrante da aplicação dos exames 

Avaliação 

o Sistema de Ensino Personalizado, no seu primeiro
semestre de adoção, tomeceu de.dos Importantes pare. 
ume. posterior Implantação deflnltlva do método. Deve­
ria.mos averiguar do rendimento escolar dos alunos, da 
velocidade de estudo, da qual!dade e da eficiência dos 
exames de qualificação, do relacionamento entre mon!­
toree e alunos e de. adequação do regime de aprovaçã.o 
então adotado. 

Estávamos Iniciando um novo sistema de ensino para 
um grupo de 527 alunos e, admitindo-se que cada aluno 
sollcltasse em média 2 exames por Unidade de Estudo, 
teríamos, até o fim do semestre, um tote.J de aproxima­
damente S0.000 lntorme.ções, visto que foram use.de..s pa­
ra e. disciplina FlSlca Geral I dez Unidades de Estudo, 
e que em cada oportunidade ficariam registradas na 
Unidade, cujo exEmie o aluno soliclt.ou, o número do exa­
me, e o resultado obtido pelo aluno. A fim de facilltar 
o manuseio de tat, dados, foi criado um Mapa de Con­
trole do Aluno, no qual toi sendo anotado, após o tér­
mino de cada Se!lsão de Estudos, o desempenho dos alu­
nos que compareceram àquele. Sessão. A partir doR de.­
dos ai! registrados, foi sendo anallsado o desenvolvimen­
to do processo e foram feitas algumas correções.
- Comparecimento às Sessóe9: - Foram oferecidas duas
Sessões de Estudo por semana. Na sessão, o aluno pode­
ria t.omar o exame ou tirar suas dúvidas. No Orâfico 1 
estão representados o comparecimento às Sessões e as 
aprovações. Observa-se que nas primeiras Sessões do 
semPStre foi multo pequeno o comparecimento, apenas 
33% nn primeira Seoofto, e 60% na segunda Sessão. Tal 
fato, e.creditamos talvez seja devido ao temor de subme­
ter-se a exames, que norteia o estudante desde o curso 
secundArlo. No entanto, apesar de termos procurado di­
vulgar o funcionamento do Sistema de Ensino Persona­
lizado entre os vestibulanda&, e.creditamos que tal divul­
gação tenha sido pouca. 

Observa-se, e.Inda, um decrescimento no compareci­
mento às Sessões e. partir ela, 151\, Sessão, o que ocorreu 
devido à aprovação na última Unidade de Estudos por 
parte de alguns alunos e, conseqüentemente, oo mesmos 
não mais solicitaram exames. 
- Atividade de trabalho e estudo: Observou-se, no Sis­
tema de Ensino Personalizado, um volume de trabalho 
ainda não alcançado antes em qualquer discipline. no 
sistema. de ensino tradicional. Foram rol!clte.dos até o 
tlm do semestre 6.826 exames, o que significa uma mé­
dia de 14,8 exames por aluno, o que compare.do aos 4 
emmes por semestre do sistema. de ensino tradicional é 
uma média alta. 
- Velocidade de estudo: Ao Iniciarmos o Sistema, nada
sablamos da velocidade de estudo dos nossos alunos. O­
ferecemos 10 Unidades de Estudo que deveriam sar ul­
trapassadas em 28 Sessões de Estudo, o que significa 2 
Sessões por semana em 14 semanas. Os GrM!cos N9 
representam o desenvolvimento dos alunos ao longo do 
semestre letivo. 

IMPLANTAÇÃO 

Podem08 e.firmar que os trabalhos de Implantação 
do Sistema de Ensino Personalizado lnlclaram, em 1972, 
quando por melo de um pequeno artigo, Impresso em 
forma de apostile. e dlstrlbuldo aos professores de. Are 
n, tiveram Início as primeiras reuniões de professores 
para debaterem a fllosofla do �étodo Shermann-Keller 
e discutirem as posslb11ldades de implantação. 

Todos concordaram em que o sistema de ensino tra­
dicional, centrado na aula (tranlitll!Ssão e conhecimento) 

e ntl.o na aprendizagem (fixação do conhecimento) es­
tava errado e era Ineficiente. Não podlam011 continuar 
tentando ensinar .em las de aule.s repletas com alunos 
preocupe.dos com o exerclclo escolar da próx!ma sema­
na, ou continuar ministrando aulas para alunos preocu­
dos e.penas em descobrir nas aulas a questão que, pro. 
vavelmente, o professor colocaria no exame. 

No entanto, quando começamos a pensar no aluno 
e no aprendizado, notamos que para trilhar o novo ca­
minho que nos estava sendp apresentado faltavam-nos 
os conhectmentos de. psicologia. do aprendizado em que 
estava apoiado o novo processo de ensinar. Recorremos, 
então, à Profa. Lucla Menezes que nos assessorou nas 
reuniões e debates. Nas nossas reuniões, sentimos que, 
uma vez que não mlnlstrarlamos aulas aos nossos alu­
nos, dever!amos definir claramente o que pretendfl!lnos 
que os estudante.� alce.nçMSem, isto é, deverlamos defi­
nir os objetivos educa.clonais, e não sabia.mos como fazê. 
lo. Solicitamos, então, que e. Profa. Me.ria José Balte.r 
nos ensinasse como definir tais objetivos e fomos gentil­
mente atendidos com um curso de 6 aulas, às quais com­
pareceram os professores da Ares. II e do · Instltut.o de 
Biociências. FlCl\l'l'mOfl sempre gratos à Profa. Maria 
José Baltar. 

Nesta altura, Jâ contando com o apolo da Pró-Reito­
ria para Assuntos Acadêmicos, sol!citamos a autorização 
do Departamento I do Instituto de Física e posterior­
mente de. C.A.E.B. 

No Inicio do corrente e.no, tivemos a oportunidade de 
comparecer ao Seminãrlo de Ensino Personalizado que 
se realizou em Brasll!a, ao qual compareceram o Pro­
fe&or Gllmour Shenne.nn, B. A. Gren e e. Professore. 
Carolina. Borl, e, por sugestll.o dos mesmos, fizemos al­
gumas alterações no nosso regime de aprovação. Final­
mente, obtivemos a autorização pare. o funcionamento 
do novo Sistema de En.�lno pela Resolução 1/73 da Cl\­
mare. de Admissão e Ensino Bãslco. 

Foi interessante observarmos que, logo no Início do 
semestre, alguns alunos Iniciaram com e.Jta velocidade de 
estudo, a.ssim tivemos 96 alunos com o curso tenn!nado 
em apenas 2 meses de atividades. 

Procuramos correlacionar a veloelde.de de estudo do 
aluno com o resultado obtido pel mesmo no exame ves­
tibular de Pisice. e verificamos que aqueles alunos, cujas 
notas do vestibular foram boe.s, aprescntav�n bons ve­
locidades de estudo e q1111Se todos obtiveram aprovação 
nas 10 Unidades de Estudo da dlsclpltna. 

- Conclusões:

Os resultados finais expressos em nwncros mostra­vam um saldo mult.o fayori.vel. Dos 627 alunos que seme.tr!cullU'am na dlsclpllne., e.penas 58 cancelaram ouabandonaram os estudos, restando, portanto, 4.69. Des•tes, foram aprovados 77,6% Isto é 355 alunos, e dentreos aprovados 312 conseguiram chºegar até à toa. Unida.­de de Estudo. Tivemos, então, 68,7% dos alunai aprova­dos. tendo demonstrado suficiência de conhecimentos em100% do programa, um TesuJtado sem ddvtda, desejivelem qualquer curso.
Os resultados nos animaram a continuar com o sll!­tema, e, graças a.08 incentivos e augestões recebidos daDra. Maria Antonio. Me DoweU, do Dr. Theophllo Bene­dicto de Vasconcelos e dos colegas que fazem o nOMoDepartamento, a quem agradecemos o apolo recebido,este.mos no atual semestre letivo com o Sistema de En­sino Personalizado, Implantado em du11S disciplinas doCiclo Geral da Ares. II.

��'�:��ii.�E ESTUDOS APÓS A
DE ESTUDOS APÓr. A ll� SE��Ã,1 possam ser consultadas pelo aluno. 

------------------�-------------------------------------1'----�-------

Os retângulos signifi­
cam estudo da maté­
ria da JU1ldade, cujos 
números estão lmpres• 
sos no centro dos mes­
mos. Os losangos Indi­
cam a prestação do e· 
xame de qualificação 
da unlclade correspon­
dente a cada retàngu­

Jo anterior, d a n d o 
marrem a duas alter­
nativas: O 1 maiúscu­
lo sirnlflca não apro­
vação do aluno no e­
xame, enquant-0 o s 
maiúsculo siJnlflca a­
provação na unidade. 
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No momento em que economJstas e 
planejadores começam a encarar a educa­
ção como lnvesttment.o, é natural que se co­
mece a exigir dos professores um ensino 
mais eficiente, a tlm de que o lnvestlment.o 
seja mais rentável. Onde, porém, devemos 
procurar as ferramentas (métodos e proces­
sos) que tornam o ensino mais efetivo, senão 
no àmb!to das teorias do aprendizado? Não 
se admite um engenheiro que não saiba co­
mo se transforma a energia no Interior de 
um mot.or, ou um médico que não saiba 
como os altment.oa são absorvidos pelo orga­
nismo, no entanto, admitem-se Hprofesso­
reti" que não sabem como o conhecimento é 
as.stmJ.lado, digerido e armazenado. 

o método Keller ou Ensino Personali­
zado, criado com base WLB teor!u do apren­
dizado de Sklnner, procura, atendendo às 
peculiaridades Individuais, Uvnu- o aluno de 
tarefas cansativas, deixando-o livre para a­
prender por seus próprios estorÇQS. 

Com o ensino personalizado, é reconhe­
cida a caracterlstlca principal do aprendi­
zado: a lndlvldualJdade do aluno, permitin­
do-se ao mesmo manter seu ritmo próprio de 
estudo e, lll!Slm, progredir por seus próprios 
méritos. 

HIST6RICO 

A h!stórla do método Keller cxmeça em 
1982, na recém-criada Universidade Fede­
ral de Brasllla. Idealizaram o processo dali 
pslc61ogos brasilelro8 (Rodolfo Azz1 e Caro­
lina Bor!) e dola psicólogos norte-amerlca• 
nos (Fred Keller e J. Gllmour Sherman) no 
Instltut.o de Psicologia da nova Unfverafda­
de de Colwnbl& e,n 196S, e depois, em 1964, 
usado na Universidade Federal de Bras0la 
para 50 estudantes. Em 19611, com a volta 
para os E.U.A., 01 professores Fred 8 . 
Keller e J. Gllmour Sherman fizeram apU­
cações mais ou menos Independentes na U­
niversidade &tadual de Arizona. O método 
eapalbou•ae rápidamente por várlall Univer­
sidades dos E.U.A. 

No Brasil, o método é usado em Bra.si-
11& desde 1969, no curso bi\slco de Flslca do 
Instituto de Flsica. Segundo Informações 
pessoais, o método está sendo usado, neste 
ano, pelos Institutos de PWca, Qulmlca e 
Matemática da Universidade Federal de 
Bruma. 

MECANICA DO Mtl'ODO 

Para facllltar a compreensão, divide-se 
a explanação em passos que correspondem 
às providências a serem t.omadas pelo pro­
fessor para eventual implantação do mé­
todo, Explica-se cada passo, de maneira 
que o procedimento do professor, do aluno 
e a relação professor-aluno tomem-se cla­
ras. Inicialmente. o professor deve ter em 
mente os três prlnclplos bi\slcos em que se 
apoia o método. 

1. Estudo e avaliação de pequenu "u•
nidades de estudos".
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2. Atendlment.o lnd!Vidual ao aluno.

3. Progresso efetuado pelo domlnlo, por
parte do aluno, da "unidade de es­
tudo''.

Sem perder de vista os objetivos acima, 
têm-se 06 seguintes passos. 

DO PROFESSOR 

1 O professor d(vlde a matéria a ser a­
prendida pelos alunos em "Unidades de Es· 
tudo". 

As "Unidades de F.studo" devem ser tão 
pequenas quant.o possível, &em, no entant.o, 
perder sua auto-suficiência. Esta suficiên­
cia, na unidade de estudo, dllrâ ao aluno 
a satisfação de sentir que domina uma par­
te do assunt.o. 

A unidade deve compreender um con­
junto de leis. teoremas, etc., tais que per­
mitam a sua aplicação em exerclclos e pro­
blemas coerentel!. OS capitulas de um livro 
exemplltlC1$D claramente o que se entende 
por "Unidade de D.tudo". 

li:, então, preparada uma bateria de tes­
tes, por exemplo: dez testes diferentes, a­
brangendo, cada um, todo o assunto perti­
nente à unidade. 

o aluno tome.ri\ conhecimento do assun­
t.o, objetivos, blbllograf!a, etc., por melo do 
Gula de Estudos correspondente à unidade. 

o aluno recebera, no Inicio do ano le­
tivo, o primeiro Gula de Estudos e, basean­
do-se em suas Indicações, estudari\ a ma­
téria correspondente à la. Unidade. ll: In­
teressante que o Gula contenha Informa­
ções sobre as leis, teoremas, etc., que devem 
ser mais cuidadosamente ane.l!sados. O 
Guie. deve conter, ainda, e. Indicação de fil­
mes dlsponivels na lnsUtuJção, e que acom­
panham aquela unidade e a; textos das pn\­
ticas de labOratórlo concernentes ao assun­
to em estudo. 

Cabe, ainda, ao professor, secundado 
por instrutores e (ou) monitores, a orienta­
ção Individual dos a!unos em hori\r!os e dias 
previamente determinados, bem como e. cor­
reção dos testes de qualJflcação. 

o professor deverá, oportunamente,
programar palestras, conferências, ou mes­
mo aulas expositivas, que Interessem à mai­
or parte da turma, e que sirvam para mos­
trlU' a lmportAnc!a do assunto em estudo, 
dando ao aluno a orlentaçll.o mais recente 
da pellQulsa e da tecnologia.. 

DO ALUNO 
1 

o aluno recebe, no Inicio do per!odo le-
tivo, o 19 Gula de Estudos e, em local e tem­
po convenientes, prepara-se naquela uni• 

de.de. Quando estiver sentindo dltlculdades 
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em ai� do assunto voltar!\ à Es­
cola., pari,� pré determinado, ser 
atendido ,iiwessor, ou Jnstrut.or, ou 
monitor, IINI, assim, as suas dificul­
dades. 

Q- !arde, ele estiver - se­
gundo lf/f critérios - em condi-
ções de 

�

ssunto para tomar o 
teste de , ele procura o profes-
sor que tre os testes e:itlstentes, 
o que -6 ao aluno. Numa sala

apropr!Jdl .-ii.. ça de um Instrutor
ele resol·

.., 
r.-tões do teste. Após o

término
�

• 0 l>rofessor, Instrutor ou
monitor l&rã a correção do mes­
mo na .-.. lluno, dando ao mesmo 
a oportlP""' l!tpllcar algum !tem não 
multo clll"l_ o aluno seja aprovado, 
receberi 1 "'lll'l'l!S))ODdente à segunda

unidade. Caso o aluno seja reprovado, po­
derá repetir o exame na próxima oportuni­
dade prevista. 

RELACION� PROFES30R-ALUNO 
1 

O relaclone.ment.o protessor-aluno se 
dara nas horas em que o aluno necessitar 
dirimir alguma dúvida, no ambiente do la­
boratório ou no momento de corrigir o tes­
te de que.uticação. Em todos estes momen­
tos, será uma relação amtgãvel e sincera, 
e o encontro se dará sempre por lnlclatlve. 
do aluno. O professor não será jamal9 en­
carado como um element.o disposto a punir 
e, l!lm, como amigo a quem se recorre na 
hora da necessidade. Todos os profoosores 
que Já e.pllcare.m o método (6,8,9), ficaram 
entUS!a.smados com a modificação no rela­
cionamento professor a aluno. 

PAMLt;l,O "TRADICIONAL - KELLER., 
l 

El!I � llQs deter em apreciações teóricas, parece dtll, uma comparação entre 
as � do ensino "tradicional - coletivo" e o método Keller. 

uTRAJ)l� 

l.�.

2. llllpi)IID

3. orfl!ll�a. 

4. � Conhecimentos

6. En,Slll6' 'itir conhecimentos.

6. 1,1�•• "'t� passivo. 

7. 'Y� ... Ja o método de 
tralJO""' 

o 
a. O al�.-11�P8.nhar o desen­

vofvlJII'"" �. 

9. :R,ecell' '1t.os Ji\ prontos.

10 oe�· é rnétodo consi-. 
derailº bota . 

11. Obl�� !>elo aluno na
quall "<TUI a ser avaliada.

12. i,r�llota.a.

oQ llt l:8TuDoe 
- .

A �� �a de Estudo é for•
necer �-•111çõea para o estudo 
e UIJl 0ct�� eficiente. O gula
tndlelfl O '\ 0 texto onde será en­
contt � '" ,C,.o na unidade de 
estu ___ ,., oi � lieaa que devem ser
reiu�pJ '!\ & cio estudo do assunto
contld�e?' � 11ltesentará exerclcJos
e prob � ltta oa. o gUla ainda m­
dicarâ � .,;�, llrtnctp!os, conceitos, 
etc. - '"llte. na Unldade de es­
tudo, 

,Ji1ii 
_!:tt1i..S• 1\ ,� �l!llaor e das aulas

eJCV""' t � -•udos será o subatl• 
tuto Q

Ú 
' oa esforços do aluno, 

.. 
o ,. 
:, .,'

o 

1 
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"PERSONALIZADO" 

Experimentação Redescoberta. 

Auto-regulado. 

Orientação Individual . 

Orientação de atividades. 

Ensinar é ajudar e aprender. 

Aluno como participante. 

o método de trabalho é descoberto pelo a• 
luno. 

o aluno trabalha de acordo com velocidade, 
motivos e Interesses próprios. 

Aprende a partir do próprio esforço. 

Penonallzado pela auto critica que o sistema 
permite. 

Avaliação vinculada aos objetivos previa­
mente estabelecidos no Gula de Estudos. 
Necessidade de domlnlo do a11Sunto. 

evitara que o mesmo se perca em divaga• 
ções e trabalhos lnobjetlvos. 

o Gula de Estudes é o protessor posto
a descoberto, é a orientação dldi\tlca e pe­
dagógica do mesmo apresentada aos colegas 
e aos alunos. Lendo-se os Gulas de Estudo 
de uma certa dlsclpllna, sabemos exatamen­
te, que material seri. visto pelo aluno, aaslm 
como, o n!vel e a atua11dade do mesmo. 

o Gula de Estudos deve ser suclnt.o e
objetivo, servindo apenas para orientação de 
estudos. Deve-se evitar o que o gUla se 
transforme numa apostila de curso ou num 
arremedo de Uvro texto.

DO GUIA DE ESTUDOS DEVE CONSTAR: 

1. Objetivos da unidade. Isto é, con­
ceitos, prlncJp!oa e apUcaçõea das mesmas, 
apresentados tanto quanto passivei em sua 
forma operacional vlaando a posslbllltar a 
avaliação do comportamento term!nal. 

2. ttena mata Importantes. O Gula de
Estudos deve destacar do assunto contido na 
unidade de estudo os pont.oa que devem me­
recer mais atenção do aluno. Por exemplo: 
"Aplicar a s• Lei de Newton", ou ainda ''ln• 
teirrar as fllnções trtgonométrlcaa" etc. 

s. Roteiro de estudo. O roteiro de es­
tudos é a parte mal8 lmportant.e do gula. 
o roteiro conteri\ indicações do assunt.o que
serve de base para O estudo da unidade e
fomeceri\ a ordem em que sera mais ficil
estudar o ma.teria! da unidade.

4 Exerclcios e problemas. Nesta parte 
do !Plll, serão Indicados exerclclos e pro­
blemas do livro texto que devem ser reali­
zados pelos alunOL'l e poden\ conter alguns 
exemplos l'tWllvtdos ou propoatos. 

6 Aulas práticas, filmes, etc. O Gula 
reco�endari\ as aulas práticas d1Bponivelll 
nos laboratórios correspondentes e os filmes 
ue poderão vir a ser Pl'Oil'&mados pela Co­

�rdenador da disciplina, os quais ajudarão 
no entendimento do material que estiver 
sendo eetudado. 
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Flagrante da aplicação dos exames 

Avaliação 

o Sistema de Ensino Personalizado, no seu primeiro
semestre de adoção, tomeceu de.dos Importantes pare. 
ume. posterior Implantação deflnltlva do método. Deve­
ria.mos averiguar do rendimento escolar dos alunos, da 
velocidade de estudo, da qual!dade e da eficiência dos 
exames de qualificação, do relacionamento entre mon!­
toree e alunos e de. adequação do regime de aprovaçã.o 
então adotado. 

Estávamos Iniciando um novo sistema de ensino para 
um grupo de 527 alunos e, admitindo-se que cada aluno 
sollcltasse em média 2 exames por Unidade de Estudo, 
teríamos, até o fim do semestre, um tote.J de aproxima­
damente S0.000 lntorme.ções, visto que foram use.de..s pa­
ra e. disciplina FlSlca Geral I dez Unidades de Estudo, 
e que em cada oportunidade ficariam registradas na 
Unidade, cujo exEmie o aluno soliclt.ou, o número do exa­
me, e o resultado obtido pelo aluno. A fim de facilltar 
o manuseio de tat, dados, foi criado um Mapa de Con­
trole do Aluno, no qual toi sendo anotado, após o tér­
mino de cada Se!lsão de Estudos, o desempenho dos alu­
nos que compareceram àquele. Sessão. A partir doR de.­
dos ai! registrados, foi sendo anallsado o desenvolvimen­
to do processo e foram feitas algumas correções.
- Comparecimento às Sessóe9: - Foram oferecidas duas
Sessões de Estudo por semana. Na sessão, o aluno pode­
ria t.omar o exame ou tirar suas dúvidas. No Orâfico 1 
estão representados o comparecimento às Sessões e as 
aprovações. Observa-se que nas primeiras Sessões do 
semPStre foi multo pequeno o comparecimento, apenas 
33% nn primeira Seoofto, e 60% na segunda Sessão. Tal 
fato, e.creditamos talvez seja devido ao temor de subme­
ter-se a exames, que norteia o estudante desde o curso 
secundArlo. No entanto, apesar de termos procurado di­
vulgar o funcionamento do Sistema de Ensino Persona­
lizado entre os vestibulanda&, e.creditamos que tal divul­
gação tenha sido pouca. 

Observa-se, e.Inda, um decrescimento no compareci­
mento às Sessões e. partir ela, 151\, Sessão, o que ocorreu 
devido à aprovação na última Unidade de Estudos por 
parte de alguns alunos e, conseqüentemente, oo mesmos 
não mais solicitaram exames. 
- Atividade de trabalho e estudo: Observou-se, no Sis­
tema de Ensino Personalizado, um volume de trabalho 
ainda não alcançado antes em qualquer discipline. no 
sistema. de ensino tradicional. Foram rol!clte.dos até o 
tlm do semestre 6.826 exames, o que significa uma mé­
dia de 14,8 exames por aluno, o que compare.do aos 4 
emmes por semestre do sistema. de ensino tradicional é 
uma média alta. 
- Velocidade de estudo: Ao Iniciarmos o Sistema, nada
sablamos da velocidade de estudo dos nossos alunos. O­
ferecemos 10 Unidades de Estudo que deveriam sar ul­
trapassadas em 28 Sessões de Estudo, o que significa 2 
Sessões por semana em 14 semanas. Os GrM!cos N9 
representam o desenvolvimento dos alunos ao longo do 
semestre letivo. 

IMPLANTAÇÃO 

Podem08 e.firmar que os trabalhos de Implantação 
do Sistema de Ensino Personalizado lnlclaram, em 1972, 
quando por melo de um pequeno artigo, Impresso em 
forma de apostile. e dlstrlbuldo aos professores de. Are 
n, tiveram Início as primeiras reuniões de professores 
para debaterem a fllosofla do �étodo Shermann-Keller 
e discutirem as posslb11ldades de implantação. 

Todos concordaram em que o sistema de ensino tra­
dicional, centrado na aula (tranlitll!Ssão e conhecimento) 

e ntl.o na aprendizagem (fixação do conhecimento) es­
tava errado e era Ineficiente. Não podlam011 continuar 
tentando ensinar .em las de aule.s repletas com alunos 
preocupe.dos com o exerclclo escolar da próx!ma sema­
na, ou continuar ministrando aulas para alunos preocu­
dos e.penas em descobrir nas aulas a questão que, pro. 
vavelmente, o professor colocaria no exame. 

No entanto, quando começamos a pensar no aluno 
e no aprendizado, notamos que para trilhar o novo ca­
minho que nos estava sendp apresentado faltavam-nos 
os conhectmentos de. psicologia. do aprendizado em que 
estava apoiado o novo processo de ensinar. Recorremos, 
então, à Profa. Lucla Menezes que nos assessorou nas 
reuniões e debates. Nas nossas reuniões, sentimos que, 
uma vez que não mlnlstrarlamos aulas aos nossos alu­
nos, dever!amos definir claramente o que pretendfl!lnos 
que os estudante.� alce.nçMSem, isto é, deverlamos defi­
nir os objetivos educa.clonais, e não sabia.mos como fazê. 
lo. Solicitamos, então, que e. Profa. Me.ria José Balte.r 
nos ensinasse como definir tais objetivos e fomos gentil­
mente atendidos com um curso de 6 aulas, às quais com­
pareceram os professores da Ares. II e do · Instltut.o de 
Biociências. FlCl\l'l'mOfl sempre gratos à Profa. Maria 
José Baltar. 

Nesta altura, Jâ contando com o apolo da Pró-Reito­
ria para Assuntos Acadêmicos, sol!citamos a autorização 
do Departamento I do Instituto de Física e posterior­
mente de. C.A.E.B. 

No Inicio do corrente e.no, tivemos a oportunidade de 
comparecer ao Seminãrlo de Ensino Personalizado que 
se realizou em Brasll!a, ao qual compareceram o Pro­
fe&or Gllmour Shenne.nn, B. A. Gren e e. Professore. 
Carolina. Borl, e, por sugestll.o dos mesmos, fizemos al­
gumas alterações no nosso regime de aprovação. Final­
mente, obtivemos a autorização pare. o funcionamento 
do novo Sistema de En.�lno pela Resolução 1/73 da Cl\­
mare. de Admissão e Ensino Bãslco. 

Foi interessante observarmos que, logo no Início do 
semestre, alguns alunos Iniciaram com e.Jta velocidade de 
estudo, a.ssim tivemos 96 alunos com o curso tenn!nado 
em apenas 2 meses de atividades. 

Procuramos correlacionar a veloelde.de de estudo do 
aluno com o resultado obtido pel mesmo no exame ves­
tibular de Pisice. e verificamos que aqueles alunos, cujas 
notas do vestibular foram boe.s, aprescntav�n bons ve­
locidades de estudo e q1111Se todos obtiveram aprovação 
nas 10 Unidades de Estudo da dlsclpltna. 

- Conclusões:

Os resultados finais expressos em nwncros mostra­vam um saldo mult.o fayori.vel. Dos 627 alunos que seme.tr!cullU'am na dlsclpllne., e.penas 58 cancelaram ouabandonaram os estudos, restando, portanto, 4.69. Des•tes, foram aprovados 77,6% Isto é 355 alunos, e dentreos aprovados 312 conseguiram chºegar até à toa. Unida.­de de Estudo. Tivemos, então, 68,7% dos alunai aprova­dos. tendo demonstrado suficiência de conhecimentos em100% do programa, um TesuJtado sem ddvtda, desejivelem qualquer curso.
Os resultados nos animaram a continuar com o sll!­tema, e, graças a.08 incentivos e augestões recebidos daDra. Maria Antonio. Me DoweU, do Dr. Theophllo Bene­dicto de Vasconcelos e dos colegas que fazem o nOMoDepartamento, a quem agradecemos o apolo recebido,este.mos no atual semestre letivo com o Sistema de En­sino Personalizado, Implantado em du11S disciplinas doCiclo Geral da Ares. II.

��'�:��ii.�E ESTUDOS APÓS A
DE ESTUDOS APÓr. A ll� SE��Ã,1 possam ser consultadas pelo aluno. 

------------------�-------------------------------------1'----�-------

Os retângulos signifi­
cam estudo da maté­
ria da JU1ldade, cujos 
números estão lmpres• 
sos no centro dos mes­
mos. Os losangos Indi­
cam a prestação do e· 
xame de qualificação 
da unlclade correspon­
dente a cada retàngu­

Jo anterior, d a n d o 
marrem a duas alter­
nativas: O 1 maiúscu­
lo sirnlflca não apro­
vação do aluno no e­
xame, enquant-0 o s 
maiúsculo siJnlflca a­
provação na unidade. 
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Faculdade comemorà 

20 anos de tese de 

Lou rival Vilanova 
A Faculdade de Direito comemorou os vinte anos de 

defesa de tese do Professor Lourival Vilanova O home­
nageado, que ascendeu à Cátedra de Teoria Geral do Esta­
do, escrevendo sobre "O Problema do Objeto da Teoria Ge­
ral do Estado", teve o seu retrato aposto na galeria dos Di­
retores daquela tradicional unidade da Universidade FedE'­
ral de Pernambuco, sendo saudado, na ocasião, pelo profes­
sor Rodolfo Araújo, cm nome do Corpo Docente. 

O brilhantismo com que Lourlval Vila­
nova defendeu a sua tese to! destacado pelo 
Professor Rodolfo Aral1jo que lembrou os 
nomes dos seus examinadores - Pontes de 
Miranda, Gentil Mendonça, Ouede.s Alcofo­
rado, Darcy .AzanbuJa. e Hermes Lima -
como ponto de referência para. Justificar 811 

suaa palavras. Ressaltou ainda a firmeza e 
profundidade da obra de um dos mais sa­
gazes pen.,adores da Ciência Jur!dlca brasi­
leira, além das suas qualidades de emérito 
prores:1or. 

O Professor Lourlval Vilanova, que se 
tem destacado em Pernambuco como tal­
vez o maior cultor da Teoria. Pura do Direi­
to, pontl!l<'.ando ao Indo dos maiores nomes 
nacionais, estâ presentemente preparando 
dois livros, um dos que.is versa sobre "O Ob­
jeto da Ciência do Direito" e um outro a­
borda especificamente B!llluntos da Teoria 
Geral do Estado. 

on AS 

De ma autoria. destacam-11e as !!E'glÚn­
tes obras; Fundamentos Fllasóflcos da PSl­
cologia; Sobre o Conceito do Direito: O Pro­
blema. do Objeto da Teoria do Estado: Teo-

ria das Formas Sintáticas. Conchúdos e ain­
da não publicados: Lógica, Ciência do Di­
reito e Direito; e Teoria da Norma Funda­
mental. 

Paralelamente às suas atividades de es­
critor, Lourlval VUanov& coordena o Curso 
de Mestrado em Direito, onde leciona Filo­
sofia do Direito; é Livre Docente de Intro• 
dução à Ciência do Direito, além de exercer 
o magistério nas Faculdades de Direito de
Olinda e Caruaru. 

ENTREVISTA 

Ao Jornal Universitário o Professor Lou­
rlv&I Vilanova teceu algumas considerações 
11 respeito da Ciência do Direito respondendo 
às seguintes perguntas: 

1 - Qual a lmportAncla da Filosofia do Di­
reito par& uma maior compreensão da 
Clêncta do Direito? 

- A FUo!IOfb do Direito é uma Investiga- ;
ção tl'6rlca, mas em função das clên- , 
cins Jurldlcas que se ocupam com o dl· j' 
rei to positivo. 06. 011 instrumentos for-

Reitor n1ostra atividade da 
UFPe. a estagiários da ESG 

O Reitor Marcionilo de Barros Lins fez uma explanação so­
bre a história da Universidade Federal de Pernambuco, dando 
ênfase às realizações mais Importantes, mostrando. inclusive, a sua 
visão prospectiva, através do Plano Geral de Ação 1973/75, ao 
receber a visita dos estagiários da Escoljl. Superior de Guerra, 
mês passado. 

Os visitantes foram recepcionados durante sessão extraordi­
nária reallzada no salão nobre "João Alfredo", na Reitoria. As 
palavras lnlciais do Reitor: "Cumpre-me dar as boas vindas a 
esta brilhante representação da Escola Superior de Guerra e trans­
mitir a satisfação e a honra com que a Universidade a recebe''. 

Além da exposição feita pe­
lo Relt.or, UU6trada com um 
áudio-visual, os professores 
Armando Ribeiro Sam!co e 
Joel Pontes interferiram tam­
bém explicando detalhes a­
cerca dos programas das áreas 
de extensão e do ensino da 
disciplina. de Problemas Bra­
sileiros, respectivamente, os 
setores sobre os quais foram 
formu'n!li.:-, as pergwita.• dos 
esti.glá!ios da ESG. 

Os visitantes foram infor­
mados de que se processa., pre­
sentemente, a reestruturação 
da UFPe. , no que se destaca. 
a transformação de unidades 
formando grandes Centros, 
órgãos da administração seto­
rial, cujo principal objetivo 
consiste em promover a Inte­
gração e coordenação dos De­
partamentos. Funcionarão, 
pois, quatro Centros no Sis­
tema. Comum de Ensino e Pes-

guisa Bâsicos, quatro de Ensi­
no ProfiSSional e Pesqulsa. A­
plicada, englobando um total 
de 48 Departamentos. 

Representando o Gen. Bina 
Machado, comandante da Es­
cola Superior de Guerra, fa­
lou o General de Brigada, 
Soares que salientou: "� com 
muita honra que, em nome 
do Exmo. Sr. General J. Bina 
Machado, expresso a admi­
ração, reconhecimento e o a­
preço da ESG, por tudo que 
nos foi dado ouvir e observar 
nesta Universidade. 

E acrescentou: 

"Nossas duas entidades têm 
muito em comum. A nossa 
Escola, Sr. Reitor, como Ins­
tituto de mais altos estudos 
em nosso pais, abriga em seu 
selo, civis e militares que, em 
convívio cordial e amigo, pes­
quisam, trocam experiências e 
Idéias, analisam e dlscutem 

problemas relacionados com a 
conjuntura brasileira, tendo 
sempre como objetivo o apri­
moramento de conhecimento 
que II todos capacite a exer­
cer funções na mais elevada 
cúpula administrativa da na­
ção, em nível de assessoratnen­
to presidencial". 

"A Universidade tem parti­
cipação ativa a direta na for­
mação das elites de nossa ter­
ra de onde sairão os futuros 
ocupantes dos mais altos pos­
tos no Estado e no pais. Aju­
da-nos II Universidade, tam­
bém, quando seus Integrantes 
enriquecem com o saber os 
Corpos Permanente e de Esta• 
glârios de nossa Escola. Ma­
terializando os nossos agrade­
cimentos - finalizou - tenho 
o prazer de passar às mãos
de V. Exs. este diploma de 
nossa gratidão e do nosso a­
preço pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

mais e materiais para compreender, 
porque a ciência do Direito é ciência. 
De uma parte, é loglca da ciência Ju­
rldlca, de outra é teoria do conheci­
mento Jurldlco, e, ainda, se ocup& com 
o ser do direito (ontologia do Direito).

mwn de lnvestlpções de Juristas e so-
ciólogos. 

6 - Pode-se dizer que o Es\11.do é um ente 
supra-individual? 

- O Estado é supra-Individual apenas
como formação coletiva, com um gru­
po social global.

• 

2 - Estaria o Direito estagnado com rela­
ção 110 progresso que se verifica no 
lmblto de outl'IIS Ciências? 

1 

- Não Acontece o seguinte: aa ciência.a
matemâtlcas ou as clêncl1111 flslco•ma­
temáticas e biológicas não constituem 
modelos de sistemas cientificas para a 
ciência Jurldlca. Por Isso, não se pode 
medir o progresso desta com o daque­
la.s. 

3 - E qual a infiuêncla do Direito no de­
senvolvlmento da.s demais Ciências? 

i
- A Ciência do Dlrelto pertence a grupos 

das ciências soclala. Influência as de­
mais ciências sociais e por elas é influ­
enciada.
As&lm, a teoria da norma Jurldica de­
senvolve-se atualmente com campo co-

Individuo e sociedade, Individuo, socie­
dade e Estado, Implicam-se reciproca­
mente. 

7 - A luz de uma Sociologia Jurldlca, o Di­
reito é tomado como to.to. i: wn ser 
sob a mira do estudioso. Isto seria ln· 
compatlvel com a tradicional conceP(ãO 
Jurfdica de que o Direito con61stli1a em 
notas essenciais, num Imperativo ético? 

- São dois pontos de vista posstvels e
complementares sobre o mesmo IBl!lp<>;
o socJ0logo e o Jurídico. o conheci­
mento a que vis& o Jurista são a nonna
e sua Incidência nos fatos ne.turats e
saciais. Nilo lhe cabe pesquisar a ori­
gem histórica, antropológica, social ou
psicológica da norma, mas se ela é
vlU!da, se está em Vigor, qual seu àm·
bito de aplicação, etc.
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Desenho Industrial e Comunicação Visual : 
Novos Cui-sos na Escola de Artes da UFPe. 

Sete alunos da UFPe. fazem 
estágio na Câmara Federal 

Sete alunos da Unlver­
sldade Federal de Per­
nambuco integraram a 
prlmelra turma de esta­
giários que atuaram na 
Câmara Federal, no mês 
de agosto. Nos seus re­
latórios, os unlvers1tár1os 
foram unânimes em a!lr· 
mar que o trabalho dos 
parlamentares é desen­
volvido com seriedade, e 
que "o Poder Legislativo 
é um g r a n d e  auxmar 
do Executivo, andando 
de mãos dadas para o 
progresso do Brasll". 

Os vinte acadêmicos 
selecionados pelas Uni­
versidade F e d e r a l de 
Pernambuco, de São Pau­
lo, Rio de Janeiro e de 
Brasma, receberam me­
dalha e diploma de pio­
neiro� na realização do 
estágio, criado na Câma­
ra Federal, este ano, com 
o objetivo de mostrar ao
universitário como se de-

senvolve a ação daquela 
Casa do Congresso Na­
cional, quer levantando, 
ana\lsando ou apontan­
do soluções para os di· 
versos problemas da co­
munidade brasileira. 

Os estagiários repre­
sentantes da UFPe., fo­
ram os seguintes: Maria 
José de Freitas Ltns, 
Curso de Direito; Marle­
ne Rafael Leite, Educa­
ção (Curso de Letras); 
Devem ser alunos con­
clulnte:t, a exemplo dos 
demais estagiários, con­
dição exigida pelo regu­
lamento do estágio da 
Câmara Federal. 

Os estudantes atuaram 
nas diversas Comissões 
Técnicas e Especializa­
das da Câmara, inclusi­
ve no Plenário. Recebe­
ram apoio total dos par­
lamentares e funcioná­
rios . Realizaram o está­
gio em 160 horas, e tive-

Iniciados Cursos sobre 
Segurança do Trabalho 

Em decorrência de' 
convênio celebrado entre 
a Universidade Federai' 
de Pernambuco e a Fun­
dação centro Nacional 
de Medicina, Segurança e
Higiene do Trabalho, 
dois cursos de especiali­
zação em Medicina e En­
lrenharia foram tnlcta­
dos, nas respectivas Uni­
dades, sob a Coordena­
Cão da Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Comunltâ­
rlos . 

Esses cursos visam a 
Preparar especialistas, 
ern tOdo o pais, de acor­
do com as metas gover-

namentais de Programa 
Nacional de Valorização 
do Trabalhador. Nesse 
sentido, entrará em vi­
gor, a partir de 1974, de­
creto presidencial obri­
gando a Inclusão de en­
genheiros e mécUcos do 
trabalho nos quadros de 
pessoal das empresas que 
mantêm número Igual 
ou superior a cem fun­
cionários. 

�sa exigência legal 
abre novas perspectivas 
de nwrcado de trabalho, 
porquanto o número de 
especiallstas, nessa àrea, 

ram como patrono o De­
putado Aderbal Jurema 
(ARENA-Pe.), que, Jun­
tamente com os demais 
parlamentares da banca­
da pernambucana, dis­
pensaram atenção espe­
cial aos alunos da UFPe. 

A Câmara contribuiu 
com Cr$ 600,00, para ca­
da estudante. A UFPe., 
através da Pró-Reitoria 
para Assuntos Comuni­
tários, colaborou com os 
seus representantes ofe­
recendo-lhes passagem 
de ida e volta, :rato que 
foi lembrado por Marle­
ne Rafael Leite• no seu 
relatório: "Agradecemos 
à U.F.Pe ., na pessoa 
do Prof. Armando Ribei­
ro Samico, Pró-Reitor 
para Assuntos Comuni­
tários, que nos deu a 
g r a n d e oportunidade 
desse novo conhecimen­
to, que multo noo aju­
darâ no futuro". 

é diminuto em todo o 
pais . 

A UFPe. Jâ Iniciou os 
primeiros que farão par­
te de uma série de cur­
sos de especialização de 
engenharlos, médicos e 
enfermeiros de seguran­
ça e higiene do trabalho 
paralelamente a outras 
instituições de �nstno, 
visando a oferecer às 
empresas material hu­
mano devidamente espe­
ctal1zado para o cumpri­
mento da nova pol!.tica 
de valorização do traba­
lhador. 
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Alguns historiadores afirmam que o desenho surgiu ao mes­
mo tempo que a palavra. Indiscutivelmente, o certo é que ambos 
nasceram da necessidade de comunicação do homem. Mesmo nos 
desenhos encontrados nas cavernas, é claro o emprego do grafis­
mo como registro de emoções no desejo de transmiti-las a terceiros. 

Esta afirmação é do Prof. Manuel Caetano de Queiroz Andra­
de, chefe do Departamento de Desenho Industrial e Comunicação 
Visual da Escola de Artes da Universidade Federal de Pernambuco 
em entrevista que nos concedeu. 

Evolução do Grafismo 

Os caracteres escolhidos para gravar a pa­
lavra ou a numeração são evoluções desse gra­
fismo. Entretanto, os grandes passos do desen­
volvimento do desenho, no passado, estão vin­
culados à história da Geometria . 

Deve-se a Gaspar Monge a descoberta da 
transposição para o plano do que se vê no es­
paço, de tal forma que, a partir dessa trans­
posição, pode-se retomar à verdade espacial. 
Desde o Renascimento com Leonardo Da Vin­
ci, o descobridor dum processo que ele deno­
minou de perspectiva, que o desenho vem e­
voluindo, cJentl!lcamente ligado á Matemá­
tica, sem quebra do seu desenvolvimento ar­
tlstlco, tão marcante no Renascimento; com 
a perspectiva, no entanto, ganhou nova di­
mensão a. serviço de uma. útil faixa de comu­
nicação construtiva que iria permitir à hu­
manidade emergir do artesanato para a. fa­
bricação Industrial. 

O Ensino do Desenho 

O ensino do desenho tem passado por fa­
ses diversas e tem se convertido numa missão 
multo complexa. O Desenho estâ sempre re­
lacionado com o esforco para contribuir com 
algo de novo, Identifica-se com a vontade de 
criação, Invenção ou descobrimento. !!:, em úl­
tüna Instância, ume. educação para a criati­
vidade. 

Entretanto, a noção de criatividade tem 
sido Violentada pelo seu intensivo uso e In­
terpretada como sinônimo de personalismos, 
como se a criatividade seja o resultado de um 
processo de libertação dos aspectos Jnibitórlos 
da personalidade. Contudo, observe-se, qual­
quer pessoa capaz de se expressar não é, ne­
cessariamente, capaz de criar. A capacidade 
de expressão isolada - sem o conhecimento 
e a experiência. adequada - não bastaria para 
criar um desenho especifico. Naturalmente, 
o homem Inibido raramente é um homem
criador. A criação, sem dúvida, é Belnpre um
ato de discórdia, em alguns aspectos, um ato
de rebeldia; porém, ao mesmo tempo é o re­
sultl\do de uma. destreza Instrumental adqui­
rida.

Saliente-se que o ato da criação n11.o é al­
go que comece e acabe no Individuo. � um 
fato social. Criar é, frequentemente, formar 
e. vida dos demais, mas em alguns casos pode
contribuir para deformar e até estragar - ou 
destruir - a vida dos outros. Assim, o ensi­
no do desenho não pode ser Indiferente nem
ao aspecto social nem ao cultural. 

E, - frisou o Prof. Manuel Caetano, o 
ensino do desenho é uma educação voltada 
para uma criatividade responsável. 

o Desenho Industrial

O Desenho Industrial, tratado esporadi­
camente até pouco tempo e mesmo conside­
rado marginal, converteu-se em =nto prin­
cipal de congressos e simpósios. 

Durante multo tempo, o desenhista in­
dustrial pareceu maus interessado em fazer 
do que em ter consciência do que fazia, mais 
Interessado em ampliar suas atividades do 
que nelas se aprofundar. De um certo ponto 
de vista, este pragmatismo extremo se Justl-
11.cava. Problemas considerados como abstra­
tos começam agora a se revestir de um cará­
ter totalmente concreto. As noções vagas e 
amblguas não satisfazem Já. ao desenhista. In­
dustrial. Ao contrârio, os desenhistas Indus­
triais procuram definir sua pro!lsslio. Ora, 
sabe-se que ensinar uma profissão é a me­
lhor me.nelra. de assegurar a sua establllda­
de o consolidação. A medicina, por exemplo, 
deixou de ser uma atlvldade suspeita para 
converter-se numa ciência séria e uma pro­
fissão digna. e. partir do século XIII, qnando 
t.eve Inicio o seu ensino na universidade de 
Montpeller. 

Uma Definição de Desenho Jndu,trlal 

O desenho 1ndustrla.l, como profissão e 

como filosofia de uma profissão, encontra-se 
ainda numa rase um tanto confusa. e con­
traditória, onde reina uma . certa desorgani­
zação. Indubitavelmente, devemos agir com 
modéstia, uma vez que não podemos consi­
derar a profissão do desenhista Industrial 
com a mesma exatidão como no caso do mé­
dico, do qulm!co, do engenheiro, do agrôno­
mo ou do veterinário. Da definição poder!\ o 
pede.gago descobrir os diferentes tipos de de­
senl1lstas Industriais. Da!, surgiu essa afir­
mativa: o Desenho Industrial tem como pro­
pósito final determinar as "propriedades for­
mais" dos objetos fabricados pela indústria: 
As "propriedades formais" não são as apa• 
rênclas exteriores, mas s1.m as relações estru­
turais e funcionais, que convertem um objeto 
numa Unidade coerente, do ponto de vista 
tanto do produto como do consumidor. 

Devemos acrescentar que es.�a definição 
deve ser focallzada. na prática, levando em 
conta os seguintes fatores: ll contexto social 
e econômico, quer a profissão se exerça. nu­
ma sociedade de Uvre Inicia.tiva ou não; 2) 
grau de complexidade estrutural e funcional 

•. dM"obJetlvos que serão desenhados; 3) grau 
de dependência. do objeto particular a ser de­
senhado relativamente à tradição do gosto e 
da função. 

Acrescente-se que o desenhista Industrial 
deverá possuir o conhecbnento e a experiên­
cia que são requisitos próprios da obra pro­
dutiva numa sociedade cada vez mais técni­
ca, onde a ciência desempenha, dia após dia, 
um P!\pel mais decisivo. 

Outro ponto II vencer é o que se refere ás 
difleuldades objetivas e subjetivas da cola­
boração estreita dlll, ma.Is diversas dlsclpllons. 

O Desenho Industrial no Brasil 

Nasceu o Desenho Industrial nos paises 
desenvolvidos. Hoje, entretanto, expande-se 
por todo o mundo, principalmente nas áreas 
em desenvolvimento. Temos que convir que 
o produto Industrial na atualidade é bastante
diferente do que foi no PIIBSlldo.

A ênfase do dom!nlo dBR permanentes 
conquistas tecnológicas na formaçllo do de­
senhista Industrial dos paises desenvolv!dos 
terá de ser substltuido. por outros fundamen­
tos pedagógicos em nosso pais. Segundo Dé· 
cio Pigna.tari, ex-presidente da Associação 
Brasileira de Desenho Industrlcü "a forma­
ção do designer em nosso pa.1s �!10 deve ser 
orientada no sentido da apresentação de co­
nhecimentos thcnológicos em constante reno­
vação, e sim no sentido da base fundamental 
de todo Know-How. Esse fundamento é e. 
mat.esnátlca - Linguagem dll8 linguagens -
A matemâtlca superarma a longo prazo que 
resta a nós, americanos subdesenvolvidos, na 
era. da automação", 

No Nordeste, o surto de expansão Indus­
trial de nossos dias está provocando a cria­
ção urgente de cursos de de.senha industrial. 
A necessidade de uma me.lor agrcss!vtdade de 
vende. no mercado 1nterno e a concorrência 
do mercado externo estão obrigando os lndt1s­
trla.ls locais a procurarem um aS6Cssoraml'n­
to não somente na programação visual do pro­
duto, como até mesmo para o projeto dasse 
mesmo produto. :t a proflssAo de ''designer" 
que surge incentivada por um mercado de 
trabalho alvissareiro. 

Com a experiência vivida mundialmente 
pelas quatro primeiras décadas de eitst�nct,. 
do desenho Industrial, e as experiências de s.
Paulo e da Ou1111abare., e.credltamos no êxito 
que terão os cursos de programação visual e 
desenho industrial recém-criados pela Univer­
sidade Federal de Pernambuco na F.scoll\ do 
Artes. Este curso, afirmou o Prof. Manuel 
Caetano, se constltulrâ na célula geradora de 
outras Iniciativas pedagógica.a capazes de tra­
zer à nossa região os meios lndtspensé.vels M 
ensino unlverstté.rlo da Educação e comuni­
cação Visual, llnpresclndlvel ao desenvolvi­
mento cultural bra.s!lelro. 
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Faculdade comemorà 

20 anos de tese de 

Lou rival Vilanova 
A Faculdade de Direito comemorou os vinte anos de 

defesa de tese do Professor Lourival Vilanova O home­
nageado, que ascendeu à Cátedra de Teoria Geral do Esta­
do, escrevendo sobre "O Problema do Objeto da Teoria Ge­
ral do Estado", teve o seu retrato aposto na galeria dos Di­
retores daquela tradicional unidade da Universidade FedE'­
ral de Pernambuco, sendo saudado, na ocasião, pelo profes­
sor Rodolfo Araújo, cm nome do Corpo Docente. 

O brilhantismo com que Lourlval Vila­
nova defendeu a sua tese to! destacado pelo 
Professor Rodolfo Aral1jo que lembrou os 
nomes dos seus examinadores - Pontes de 
Miranda, Gentil Mendonça, Ouede.s Alcofo­
rado, Darcy .AzanbuJa. e Hermes Lima -
como ponto de referência para. Justificar 811 

suaa palavras. Ressaltou ainda a firmeza e 
profundidade da obra de um dos mais sa­
gazes pen.,adores da Ciência Jur!dlca brasi­
leira, além das suas qualidades de emérito 
prores:1or. 

O Professor Lourlval Vilanova, que se 
tem destacado em Pernambuco como tal­
vez o maior cultor da Teoria. Pura do Direi­
to, pontl!l<'.ando ao Indo dos maiores nomes 
nacionais, estâ presentemente preparando 
dois livros, um dos que.is versa sobre "O Ob­
jeto da Ciência do Direito" e um outro a­
borda especificamente B!llluntos da Teoria 
Geral do Estado. 

on AS 

De ma autoria. destacam-11e as !!E'glÚn­
tes obras; Fundamentos Fllasóflcos da PSl­
cologia; Sobre o Conceito do Direito: O Pro­
blema. do Objeto da Teoria do Estado: Teo-

ria das Formas Sintáticas. Conchúdos e ain­
da não publicados: Lógica, Ciência do Di­
reito e Direito; e Teoria da Norma Funda­
mental. 

Paralelamente às suas atividades de es­
critor, Lourlval VUanov& coordena o Curso 
de Mestrado em Direito, onde leciona Filo­
sofia do Direito; é Livre Docente de Intro• 
dução à Ciência do Direito, além de exercer 
o magistério nas Faculdades de Direito de
Olinda e Caruaru. 

ENTREVISTA 

Ao Jornal Universitário o Professor Lou­
rlv&I Vilanova teceu algumas considerações 
11 respeito da Ciência do Direito respondendo 
às seguintes perguntas: 

1 - Qual a lmportAncla da Filosofia do Di­
reito par& uma maior compreensão da 
Clêncta do Direito? 

- A FUo!IOfb do Direito é uma Investiga- ;
ção tl'6rlca, mas em função das clên- , 
cins Jurldlcas que se ocupam com o dl· j' 
rei to positivo. 06. 011 instrumentos for-

Reitor n1ostra atividade da 
UFPe. a estagiários da ESG 

O Reitor Marcionilo de Barros Lins fez uma explanação so­
bre a história da Universidade Federal de Pernambuco, dando 
ênfase às realizações mais Importantes, mostrando. inclusive, a sua 
visão prospectiva, através do Plano Geral de Ação 1973/75, ao 
receber a visita dos estagiários da Escoljl. Superior de Guerra, 
mês passado. 

Os visitantes foram recepcionados durante sessão extraordi­
nária reallzada no salão nobre "João Alfredo", na Reitoria. As 
palavras lnlciais do Reitor: "Cumpre-me dar as boas vindas a 
esta brilhante representação da Escola Superior de Guerra e trans­
mitir a satisfação e a honra com que a Universidade a recebe''. 

Além da exposição feita pe­
lo Relt.or, UU6trada com um 
áudio-visual, os professores 
Armando Ribeiro Sam!co e 
Joel Pontes interferiram tam­
bém explicando detalhes a­
cerca dos programas das áreas 
de extensão e do ensino da 
disciplina. de Problemas Bra­
sileiros, respectivamente, os 
setores sobre os quais foram 
formu'n!li.:-, as pergwita.• dos 
esti.glá!ios da ESG. 

Os visitantes foram infor­
mados de que se processa., pre­
sentemente, a reestruturação 
da UFPe. , no que se destaca. 
a transformação de unidades 
formando grandes Centros, 
órgãos da administração seto­
rial, cujo principal objetivo 
consiste em promover a Inte­
gração e coordenação dos De­
partamentos. Funcionarão, 
pois, quatro Centros no Sis­
tema. Comum de Ensino e Pes-

guisa Bâsicos, quatro de Ensi­
no ProfiSSional e Pesqulsa. A­
plicada, englobando um total 
de 48 Departamentos. 

Representando o Gen. Bina 
Machado, comandante da Es­
cola Superior de Guerra, fa­
lou o General de Brigada, 
Soares que salientou: "� com 
muita honra que, em nome 
do Exmo. Sr. General J. Bina 
Machado, expresso a admi­
ração, reconhecimento e o a­
preço da ESG, por tudo que 
nos foi dado ouvir e observar 
nesta Universidade. 

E acrescentou: 

"Nossas duas entidades têm 
muito em comum. A nossa 
Escola, Sr. Reitor, como Ins­
tituto de mais altos estudos 
em nosso pais, abriga em seu 
selo, civis e militares que, em 
convívio cordial e amigo, pes­
quisam, trocam experiências e 
Idéias, analisam e dlscutem 

problemas relacionados com a 
conjuntura brasileira, tendo 
sempre como objetivo o apri­
moramento de conhecimento 
que II todos capacite a exer­
cer funções na mais elevada 
cúpula administrativa da na­
ção, em nível de assessoratnen­
to presidencial". 

"A Universidade tem parti­
cipação ativa a direta na for­
mação das elites de nossa ter­
ra de onde sairão os futuros 
ocupantes dos mais altos pos­
tos no Estado e no pais. Aju­
da-nos II Universidade, tam­
bém, quando seus Integrantes 
enriquecem com o saber os 
Corpos Permanente e de Esta• 
glârios de nossa Escola. Ma­
terializando os nossos agrade­
cimentos - finalizou - tenho 
o prazer de passar às mãos
de V. Exs. este diploma de 
nossa gratidão e do nosso a­
preço pela Universidade Fe­
deral de Pernambuco. 

mais e materiais para compreender, 
porque a ciência do Direito é ciência. 
De uma parte, é loglca da ciência Ju­
rldlca, de outra é teoria do conheci­
mento Jurldlco, e, ainda, se ocup& com 
o ser do direito (ontologia do Direito).

mwn de lnvestlpções de Juristas e so-
ciólogos. 

6 - Pode-se dizer que o Es\11.do é um ente 
supra-individual? 

- O Estado é supra-Individual apenas
como formação coletiva, com um gru­
po social global.

• 

2 - Estaria o Direito estagnado com rela­
ção 110 progresso que se verifica no 
lmblto de outl'IIS Ciências? 

1 

- Não Acontece o seguinte: aa ciência.a
matemâtlcas ou as clêncl1111 flslco•ma­
temáticas e biológicas não constituem 
modelos de sistemas cientificas para a 
ciência Jurldlca. Por Isso, não se pode 
medir o progresso desta com o daque­
la.s. 

3 - E qual a infiuêncla do Direito no de­
senvolvlmento da.s demais Ciências? 

i
- A Ciência do Dlrelto pertence a grupos 

das ciências soclala. Influência as de­
mais ciências sociais e por elas é influ­
enciada.
As&lm, a teoria da norma Jurldica de­
senvolve-se atualmente com campo co-

Individuo e sociedade, Individuo, socie­
dade e Estado, Implicam-se reciproca­
mente. 

7 - A luz de uma Sociologia Jurldlca, o Di­
reito é tomado como to.to. i: wn ser 
sob a mira do estudioso. Isto seria ln· 
compatlvel com a tradicional conceP(ãO 
Jurfdica de que o Direito con61stli1a em 
notas essenciais, num Imperativo ético? 

- São dois pontos de vista posstvels e
complementares sobre o mesmo IBl!lp<>;
o socJ0logo e o Jurídico. o conheci­
mento a que vis& o Jurista são a nonna
e sua Incidência nos fatos ne.turats e
saciais. Nilo lhe cabe pesquisar a ori­
gem histórica, antropológica, social ou
psicológica da norma, mas se ela é
vlU!da, se está em Vigor, qual seu àm·
bito de aplicação, etc.
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Desenho Industrial e Comunicação Visual : 
Novos Cui-sos na Escola de Artes da UFPe. 

Sete alunos da UFPe. fazem 
estágio na Câmara Federal 

Sete alunos da Unlver­
sldade Federal de Per­
nambuco integraram a 
prlmelra turma de esta­
giários que atuaram na 
Câmara Federal, no mês 
de agosto. Nos seus re­
latórios, os unlvers1tár1os 
foram unânimes em a!lr· 
mar que o trabalho dos 
parlamentares é desen­
volvido com seriedade, e 
que "o Poder Legislativo 
é um g r a n d e  auxmar 
do Executivo, andando 
de mãos dadas para o 
progresso do Brasll". 

Os vinte acadêmicos 
selecionados pelas Uni­
versidade F e d e r a l de 
Pernambuco, de São Pau­
lo, Rio de Janeiro e de 
Brasma, receberam me­
dalha e diploma de pio­
neiro� na realização do 
estágio, criado na Câma­
ra Federal, este ano, com 
o objetivo de mostrar ao
universitário como se de-

senvolve a ação daquela 
Casa do Congresso Na­
cional, quer levantando, 
ana\lsando ou apontan­
do soluções para os di· 
versos problemas da co­
munidade brasileira. 

Os estagiários repre­
sentantes da UFPe., fo­
ram os seguintes: Maria 
José de Freitas Ltns, 
Curso de Direito; Marle­
ne Rafael Leite, Educa­
ção (Curso de Letras); 
Devem ser alunos con­
clulnte:t, a exemplo dos 
demais estagiários, con­
dição exigida pelo regu­
lamento do estágio da 
Câmara Federal. 

Os estudantes atuaram 
nas diversas Comissões 
Técnicas e Especializa­
das da Câmara, inclusi­
ve no Plenário. Recebe­
ram apoio total dos par­
lamentares e funcioná­
rios . Realizaram o está­
gio em 160 horas, e tive-

Iniciados Cursos sobre 
Segurança do Trabalho 

Em decorrência de' 
convênio celebrado entre 
a Universidade Federai' 
de Pernambuco e a Fun­
dação centro Nacional 
de Medicina, Segurança e
Higiene do Trabalho, 
dois cursos de especiali­
zação em Medicina e En­
lrenharia foram tnlcta­
dos, nas respectivas Uni­
dades, sob a Coordena­
Cão da Pró-Reitoria pa­
ra Assuntos Comunltâ­
rlos . 

Esses cursos visam a 
Preparar especialistas, 
ern tOdo o pais, de acor­
do com as metas gover-

namentais de Programa 
Nacional de Valorização 
do Trabalhador. Nesse 
sentido, entrará em vi­
gor, a partir de 1974, de­
creto presidencial obri­
gando a Inclusão de en­
genheiros e mécUcos do 
trabalho nos quadros de 
pessoal das empresas que 
mantêm número Igual 
ou superior a cem fun­
cionários. 

�sa exigência legal 
abre novas perspectivas 
de nwrcado de trabalho, 
porquanto o número de 
especiallstas, nessa àrea, 

ram como patrono o De­
putado Aderbal Jurema 
(ARENA-Pe.), que, Jun­
tamente com os demais 
parlamentares da banca­
da pernambucana, dis­
pensaram atenção espe­
cial aos alunos da UFPe. 

A Câmara contribuiu 
com Cr$ 600,00, para ca­
da estudante. A UFPe., 
através da Pró-Reitoria 
para Assuntos Comuni­
tários, colaborou com os 
seus representantes ofe­
recendo-lhes passagem 
de ida e volta, :rato que 
foi lembrado por Marle­
ne Rafael Leite• no seu 
relatório: "Agradecemos 
à U.F.Pe ., na pessoa 
do Prof. Armando Ribei­
ro Samico, Pró-Reitor 
para Assuntos Comuni­
tários, que nos deu a 
g r a n d e oportunidade 
desse novo conhecimen­
to, que multo noo aju­
darâ no futuro". 

é diminuto em todo o 
pais . 

A UFPe. Jâ Iniciou os 
primeiros que farão par­
te de uma série de cur­
sos de especialização de 
engenharlos, médicos e 
enfermeiros de seguran­
ça e higiene do trabalho 
paralelamente a outras 
instituições de �nstno, 
visando a oferecer às 
empresas material hu­
mano devidamente espe­
ctal1zado para o cumpri­
mento da nova pol!.tica 
de valorização do traba­
lhador. 
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Alguns historiadores afirmam que o desenho surgiu ao mes­
mo tempo que a palavra. Indiscutivelmente, o certo é que ambos 
nasceram da necessidade de comunicação do homem. Mesmo nos 
desenhos encontrados nas cavernas, é claro o emprego do grafis­
mo como registro de emoções no desejo de transmiti-las a terceiros. 

Esta afirmação é do Prof. Manuel Caetano de Queiroz Andra­
de, chefe do Departamento de Desenho Industrial e Comunicação 
Visual da Escola de Artes da Universidade Federal de Pernambuco 
em entrevista que nos concedeu. 

Evolução do Grafismo 

Os caracteres escolhidos para gravar a pa­
lavra ou a numeração são evoluções desse gra­
fismo. Entretanto, os grandes passos do desen­
volvimento do desenho, no passado, estão vin­
culados à história da Geometria . 

Deve-se a Gaspar Monge a descoberta da 
transposição para o plano do que se vê no es­
paço, de tal forma que, a partir dessa trans­
posição, pode-se retomar à verdade espacial. 
Desde o Renascimento com Leonardo Da Vin­
ci, o descobridor dum processo que ele deno­
minou de perspectiva, que o desenho vem e­
voluindo, cJentl!lcamente ligado á Matemá­
tica, sem quebra do seu desenvolvimento ar­
tlstlco, tão marcante no Renascimento; com 
a perspectiva, no entanto, ganhou nova di­
mensão a. serviço de uma. útil faixa de comu­
nicação construtiva que iria permitir à hu­
manidade emergir do artesanato para a. fa­
bricação Industrial. 

O Ensino do Desenho 

O ensino do desenho tem passado por fa­
ses diversas e tem se convertido numa missão 
multo complexa. O Desenho estâ sempre re­
lacionado com o esforco para contribuir com 
algo de novo, Identifica-se com a vontade de 
criação, Invenção ou descobrimento. !!:, em úl­
tüna Instância, ume. educação para a criati­
vidade. 

Entretanto, a noção de criatividade tem 
sido Violentada pelo seu intensivo uso e In­
terpretada como sinônimo de personalismos, 
como se a criatividade seja o resultado de um 
processo de libertação dos aspectos Jnibitórlos 
da personalidade. Contudo, observe-se, qual­
quer pessoa capaz de se expressar não é, ne­
cessariamente, capaz de criar. A capacidade 
de expressão isolada - sem o conhecimento 
e a experiência. adequada - não bastaria para 
criar um desenho especifico. Naturalmente, 
o homem Inibido raramente é um homem
criador. A criação, sem dúvida, é Belnpre um
ato de discórdia, em alguns aspectos, um ato
de rebeldia; porém, ao mesmo tempo é o re­
sultl\do de uma. destreza Instrumental adqui­
rida.

Saliente-se que o ato da criação n11.o é al­
go que comece e acabe no Individuo. � um 
fato social. Criar é, frequentemente, formar 
e. vida dos demais, mas em alguns casos pode
contribuir para deformar e até estragar - ou 
destruir - a vida dos outros. Assim, o ensi­
no do desenho não pode ser Indiferente nem
ao aspecto social nem ao cultural. 

E, - frisou o Prof. Manuel Caetano, o 
ensino do desenho é uma educação voltada 
para uma criatividade responsável. 

o Desenho Industrial

O Desenho Industrial, tratado esporadi­
camente até pouco tempo e mesmo conside­
rado marginal, converteu-se em =nto prin­
cipal de congressos e simpósios. 

Durante multo tempo, o desenhista in­
dustrial pareceu maus interessado em fazer 
do que em ter consciência do que fazia, mais 
Interessado em ampliar suas atividades do 
que nelas se aprofundar. De um certo ponto 
de vista, este pragmatismo extremo se Justl-
11.cava. Problemas considerados como abstra­
tos começam agora a se revestir de um cará­
ter totalmente concreto. As noções vagas e 
amblguas não satisfazem Já. ao desenhista. In­
dustrial. Ao contrârio, os desenhistas Indus­
triais procuram definir sua pro!lsslio. Ora, 
sabe-se que ensinar uma profissão é a me­
lhor me.nelra. de assegurar a sua establllda­
de o consolidação. A medicina, por exemplo, 
deixou de ser uma atlvldade suspeita para 
converter-se numa ciência séria e uma pro­
fissão digna. e. partir do século XIII, qnando 
t.eve Inicio o seu ensino na universidade de 
Montpeller. 

Uma Definição de Desenho Jndu,trlal 

O desenho 1ndustrla.l, como profissão e 

como filosofia de uma profissão, encontra-se 
ainda numa rase um tanto confusa. e con­
traditória, onde reina uma . certa desorgani­
zação. Indubitavelmente, devemos agir com 
modéstia, uma vez que não podemos consi­
derar a profissão do desenhista Industrial 
com a mesma exatidão como no caso do mé­
dico, do qulm!co, do engenheiro, do agrôno­
mo ou do veterinário. Da definição poder!\ o 
pede.gago descobrir os diferentes tipos de de­
senl1lstas Industriais. Da!, surgiu essa afir­
mativa: o Desenho Industrial tem como pro­
pósito final determinar as "propriedades for­
mais" dos objetos fabricados pela indústria: 
As "propriedades formais" não são as apa• 
rênclas exteriores, mas s1.m as relações estru­
turais e funcionais, que convertem um objeto 
numa Unidade coerente, do ponto de vista 
tanto do produto como do consumidor. 

Devemos acrescentar que es.�a definição 
deve ser focallzada. na prática, levando em 
conta os seguintes fatores: ll contexto social 
e econômico, quer a profissão se exerça. nu­
ma sociedade de Uvre Inicia.tiva ou não; 2) 
grau de complexidade estrutural e funcional 

•. dM"obJetlvos que serão desenhados; 3) grau 
de dependência. do objeto particular a ser de­
senhado relativamente à tradição do gosto e 
da função. 

Acrescente-se que o desenhista Industrial 
deverá possuir o conhecbnento e a experiên­
cia que são requisitos próprios da obra pro­
dutiva numa sociedade cada vez mais técni­
ca, onde a ciência desempenha, dia após dia, 
um P!\pel mais decisivo. 

Outro ponto II vencer é o que se refere ás 
difleuldades objetivas e subjetivas da cola­
boração estreita dlll, ma.Is diversas dlsclpllons. 

O Desenho Industrial no Brasil 

Nasceu o Desenho Industrial nos paises 
desenvolvidos. Hoje, entretanto, expande-se 
por todo o mundo, principalmente nas áreas 
em desenvolvimento. Temos que convir que 
o produto Industrial na atualidade é bastante
diferente do que foi no PIIBSlldo.

A ênfase do dom!nlo dBR permanentes 
conquistas tecnológicas na formaçllo do de­
senhista Industrial dos paises desenvolv!dos 
terá de ser substltuido. por outros fundamen­
tos pedagógicos em nosso pais. Segundo Dé· 
cio Pigna.tari, ex-presidente da Associação 
Brasileira de Desenho Industrlcü "a forma­
ção do designer em nosso pa.1s �!10 deve ser 
orientada no sentido da apresentação de co­
nhecimentos thcnológicos em constante reno­
vação, e sim no sentido da base fundamental 
de todo Know-How. Esse fundamento é e. 
mat.esnátlca - Linguagem dll8 linguagens -
A matemâtlca superarma a longo prazo que 
resta a nós, americanos subdesenvolvidos, na 
era. da automação", 

No Nordeste, o surto de expansão Indus­
trial de nossos dias está provocando a cria­
ção urgente de cursos de de.senha industrial. 
A necessidade de uma me.lor agrcss!vtdade de 
vende. no mercado 1nterno e a concorrência 
do mercado externo estão obrigando os lndt1s­
trla.ls locais a procurarem um aS6Cssoraml'n­
to não somente na programação visual do pro­
duto, como até mesmo para o projeto dasse 
mesmo produto. :t a proflssAo de ''designer" 
que surge incentivada por um mercado de 
trabalho alvissareiro. 

Com a experiência vivida mundialmente 
pelas quatro primeiras décadas de eitst�nct,. 
do desenho Industrial, e as experiências de s.
Paulo e da Ou1111abare., e.credltamos no êxito 
que terão os cursos de programação visual e 
desenho industrial recém-criados pela Univer­
sidade Federal de Pernambuco na F.scoll\ do 
Artes. Este curso, afirmou o Prof. Manuel 
Caetano, se constltulrâ na célula geradora de 
outras Iniciativas pedagógica.a capazes de tra­
zer à nossa região os meios lndtspensé.vels M 
ensino unlverstté.rlo da Educação e comuni­
cação Visual, llnpresclndlvel ao desenvolvi­
mento cultural bra.s!lelro. 
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• 

Cobaia indica o caminho 
para a saúde do homem 

REPORTAGEM DE RAIMUNDO CARNEIRO 

• 

Quem entra numa sala onde flcam guardados animais que ser­
vem para experiências em labortórios, pode ter a ligeira impressão 
de que se encontra num setor de reduzido jardim zoolôgico : ;  ou se 
não chegar a tanto, poderá sentir-se entre animais amestrados. 

Trancados em pequenos compartimentos, camundongos, coelhos, 
rãs, cobaias e até, eventualmente, sapos, fazem ruídos, saltam de 
um lado para outro, alimentam-se ou brincam, aguardam o momen­
to em que serão utilizados para as experiências. Poucas pessoas, no 
entanto, poderão compreender o quanto esses animais são importan­
tes para o equilibrio da humanidade. 

Certas pessoas chegam a sentir 
mesmo repugnância de ratos de raça 
selecionada trancados em cubículos, 
criados como animais de estimação ou 
sentem compaixão de pequeninos coe­
lhos, que repousam tranquilamente, 
mastigando alimentos, sacudindo leve­
mente as orelhas, como se estivessem, 
no dizer da composição de Chico Buar­
que de Holanda, esperando o tempo 
passar . 

Essencial 

o diretor da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernam • 
buco, Professor Arthur Barreto Coutl·­
nho, afirma que a utilização do animal 
para experiência "é essencial em todo 
o laboratório de pesquisa".

Varias espécies de animais são usa­
das largamente nos laboratórios dos 
institutos especializados da Universida­
de Federal de Pernambuco . A equipe 
do Professor Nelson Chaves, consultor­
cientifico d UFPe. , por exemplo, já fez 
vários experimentos sobre o comporta­
mento dos sistemas nervosos na Preiut­
ça, que obtiveram ressultados notáveis . 

Também no Instituto de Antibióti-
cos, dirigido pelo cientista Oswaldo 
Gonçalves de Lima, são realizadas ex•• 
periênctas em camundongos e em ratos 
de raça selecionada para testes meta­
bólicos e de toxidez de subsiãncla, en­
tre outras coisas . 

E no Instituto de Nutrição, cujo di­
retor é o Professor Alvaro Vieira de 
Mello, os ratos são usados para testar, 
por exemplo, o valor biológico dos ali­
mentos . 

Cobaias 

Por outro lado, existe uma tendên­
cia generaUzada entre os homens co .. 
muns, sobretudo no Brasil, de classifi­
car toda a espécie de animal que serve 
para experiências em laboratórios, de 
cobaia. Entretanto, esse é um grande
engano . 
o Professor Waldemar Ladosquc,

das cadeiras de Fisiologia e Farmacolo­
gia da Faculdade de Medicina, da UFPe. ,  
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e x  p 1 i c a que a cobaia é o "porqui­
nho da tndia" ou, como é conhecido 
vulgarmente nos sertões do Brasil, o 
"Preá", que é facilmente encontrado no 
Alto Sertão de Pernambuco . Há bem. 
pouco tempo, a Faculdade de Medicina 
da UFPe. recebeu 1m1 presente de cerca 
de oitenta cobaias, que já são utiliza­
das nas mais variadas experiências . 

Sacrificio 

Entretanto, aparentemente, para o 
homem comum, a utilização dos ani­
mais em experiências de laboratórios, 
representa um sacrifício. Mas essa 
c'.ass.ificação não pode ser levada em 
conslder:ição, porque é Justamente a­
través dessas experiências - necessa­
rfs.simas e Importantes - que muitas 
doenças slio exterminadas e outras 
combatidas do modo mais eficiente . J\ 
classificação de sacrificio para esse tJpO
ele trabalho é apenas uma apelação ex­
CC'�siva ao natural sentimento de nu·· 
manldade do homem . 

Experiências sobre os troncos ner­
vosos, por exemplo, são realizadas ern 
111u1tas universidades, em "lulas gigan­
tes•· - espl-cic de Polvo - encontradas
no Sul do Atlântico . E conforme infor­
r, ou o Proícsrnr Arthur Baneto couti­
nho, estão SPndo feitas experiências era 
�angue de Jacaré, na Universidade de

Lulslanla. nos Estados Unidos . 

Encontrados 

· Emborn sem multa facilidade, OS
c.:unundongos - que normalmente n!l.0
r,e�r m mais de quarenta e cinco gra·
mas - podem ser encontrados no bair·
ro de Do.s Irmãos. aqni no Recife . por
outro hdo, os ratos brancos de raça se·

lecionada são capturados, geralmente,

cm Itamaracá . 
Os coelhos e os prcâs são encontra·

dos, com maior facilidade, no Interior
do Estado ou cm outras regiões do Nor·· 
dP tr Os sapos e as rãs, sem muito es­

for o, são localizados, sobretudo, nas rc·

tõe ribeirinhas ou em épocas cte in·

vemo, aqui no Recife . 
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C O N S U L A D O S  

Sentado junto 
ao extremo dl­
reilD, o inter­
prete do Koto 
faz ressoar as 
cordas do lns­
tnuncnto. 

O Clássico Koto 

e sua moderna 

popularidade 

Para os japoneses a pe.lavra koto suscita, 
de imediato, a lembrança. de ume. suave melo­
dia. que :flui de uma casa de estilo tradiclo­
ne.l rodeada por um Jardim, ne. execuçP.o de 
uma Jovem vestida com um qutmono je.ponés. 

O famoso novelista. japonês Saneatsu Mus­
hanokoji descreve o som do koto da seguinte 
maneira : "o viajante ouve milito tenuemente, 
de maneira multo sutil, um misterioso som, 
como se fora um sonho. Também se asseme­
lha ao sussurro da brisa primaveril . Com os 
olhos cerra.dos e apoiado e. um pilar, peru;a : 
parecem as notas de um kolD. A melodia vai 
ganhando, gradualmente, maior encanto. Suas 
notas vivificam a brisa. primaveril e estimulam 
o murmúrio de uma suave corrente de água
ilumlnade. pela luz da lua que JUlltaVa ao todo 
maior beleza. e claridade" . 

Entre a11 illstruxnentos tradicionais da mú­
sica Jap011esa. há três classes de lnstrwnen­
tos de corda: o Samlsen, o Blwa. e o KolD e 
quatro de sopro: o Sbakuhacbl, o Bho, o m­
chirlk.i e o File. Entretanto, no que concerne à 
origina.lide.de e encanto, o Koto é considerado 
sem igua.l. 

Antigamente, era essenclal à ed-.caçáo das 
Jovens a aprendizagem do Oha.noyu <cerimônia 
do chá.) da lkebana. (arranjo :fiore.l) e Indis­
pensavelmente, o manejo do Koto. 

Com a modernização e ocldentalizaçllo d3 
vida no Japão, a educação das jovens mudou 
sensivelmente . Entretanto, boje em dia, o Koto 
volta a. gruibar popularidade . Os livros com 
discos para a. exi;cução do Koto estão tendo 
enorme demanda.. 

se bem que um Koto custe cerca de 40.000 
a 50. 000 tens, preço ligeiramente superior ao 
de uma gUitarra, sua aqutslção não está ne­
ce6Sariamente tora do alcance dos jovens . 

Calcula-se que hà, atualmente, no Japão, 
mais de 600. 000 entusiastas, muitos dos quais 
aprendem e praticam este Jnstru.mento em so­
ciedades de KotG, formadas em suas oficinas 
ou E6COlas. 

A história do Koto prende-se à alta anti­
guidade, da Dinastia. Cbln, na. Cblna., (221-207 
AC) . Durante o período Azuchi-Momoya.ma 
(1573-1603) o Koto tomou, no Japão, sua for­
ma atual que consiste em 13 cordas de sede. 
estendidas ao longo de uma. larga caixa. de res­
sonância. feita. com madeira de paulônla, de 150 
a 1110 cm. de comprimento por uns 30 cm. de
largura. 

Considerado por alg1.1DS como harpa Ja­
P0nesa, difere desse Instrumento o e i d e 11 t a  1 
não só no número de cordas como também no 
fato de que se estende horlzonta.lmente eobre 
o solo no momento de sua execução . Como su­
cede com quase toda a música Japonesa, a. me­
lodia se bosela fundamentalmente em uma es­
cala de cinco tons, além dos semitons. Esta é 
a escale. básica que só fixa a lnterrelaçP.o en­
tre as cordas. neste modo, o tom do total das 
cordas pode ser modificado de acordo com o de­
sejo do intérprete. Outra diferença em relaçlo
à harpa consiste na tina caixa. de ressonância. 
que o Koto possui e que possibilita um efeito 
lllult!plo. 

As atividades culturalli, em geral, lnclulda 
a música, nlo podem :florescer e desenvolver-se 
tem um amplo apoio dos aflccionados e artis­
tas .  A este respeito, não é dificil prever, ta.nto 
no cenário Interno como no plano lntema.cio­
nal. uma futura expansão da música do Koto
que, hoje em dia, est,á procurando horizontes 

mais amplos para sua expressão mUBical . 

Alemanha 
A Tenda de Salchlchas 
mais antiga da Europa. 

Há cerca de 900 e.nos que nesta. casa, em 
Regensburg, tudo gira à volta. das salsichas 
que aqui se vendiam. só em fins do milênio 
passado . Não chegaram, todavia, até nós, 
senão teriam sido vendidas ao impere.dor 
alemão Henrique IV, em 1077, por ocasião 
da sua árdua rota de penitência a Canoosa.. 
Sabe-se, no entanto. com certeza, que alguns 
séculos mais tarde, prlncipes, reis e Impera­
dores, sempre que o seu caminho os levava 
a Regensburg. passavam pela mais antiga 
salsicharia da Europa, para aí se del!Ciarem 
com um prato de salsichas e chucrute. Esta 
construção ma.clça de pedra resistiu a. todas 
as Intempéries e ainda boje ai se assam, 
nas brasas, salsichas feitas segundo as ve­
lhas receitas, e têm tanta saída que, em 
muitos dias, chegam a assar aqui 4 . 500  se.l­
sicbas. 

Estaçio de Metro debaixo dágua 

Sob dois pontos de vista. é esta. estação 
de metropolitano mais atraente de Hambur­
go : primeiro do ponto de vista arquitetôni­
co, segundo da. técnica. do tráfego . Inaugu­
rada recentemente, a 26 metros do lago Als­
ter Interior, ficou aberto, ao público o tre­
cho Isolado do Metro no centro da cidade . 
A partir de agora é posslvel ir, num quarto 
de hora da rua comercial mais elegante do 
centro, o "Jungfernstleg", até ao parque 
zoológico Hagenbeck, já à.s portas da cida­
de. Para o mesmo percurso de automóvel é 

preciso mais do que o dobro do tempo. Os 
encarregados do planejamento do tráfego 
da maior cidade da Alemanha esperam um 
grande êxito, visto que este transporte su­
burbano é a solução ideal . Mesmo por cima 
da elegante estação da foto situa-se o pas­
seio público a cuja margem atracam oo pe­
quenos vapores brancos do Alster. 

Este isqueiro produzido na Alema­
nha Ocidental é alimentado pela e­
nergia solar. Dotado de células sola­
res que transformam os rafos lumi­
nosos em energia elétrica, possui um 
pequeno acumulador de aço 11ue con­
serva a energia produzida, fazendo 
com que o isqueiro esteja sempre 
pronto a acender. Quando totalmen­
te carregado, o "Solartronic" funcio­
na mais de 1.500 vezes. 

Salsichas na brasa, como hi 900 anos 
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Holanda 
O estaleiro Kammin((a. 

em Vormer, Holanda, rece­
beu encomenda proveniente 
de Nova-Io•'!ue, rPlativa à 
construção do maior iate a 
motor do mundo, Jamais 
construido em um estaleiro. 
O mais belo iate do mundo 
deverá. deslocar 2 .  000 tone­
ladas, medindo 90 metros de 
comprimento, com dois mo­
tores de 3 .  000 CV permitin­
do a velooido.de de 23 m.p.h. 
Orçado em 30 milhões de 
florins. será construido se­
r:rundo projeto do arquiteto 
de Amsterdil. W. de Vrles 
Lentsch Jr . 

O maior late anteriormen­
te construido em um esta­
leiro especializado media 59 
mr tros e destinava-se a um 
rliente ln,;:lês. ao preço de 
11 milbôes de florins para 
entrega no próximo ano . 

TIME IMPRESSO NA 
HOLANDA 

A ediçií.o "atlântica'' da 
revista TIME, dlstribuld« na 
Europa, Afrlca e Oriente 
Médio, que posmtl uma clr­
culac;ã.o de perto de meio 
milhão de exemplares por 
semana, está sendo inteira­
mente Impressa por Smeets 
Drukkerljen B.V.  em Weert 
- uma companhia do grupo 
VNU - que Já vlnha Impri­
mindo parte da edição, há, 
algum tempo, da Time Inc . 
de Nova-Iorque, tendo ago­
ra decidido que os aspectos 
ewnõmlcos tomam aconse­
lhável concentrar a opera­
ção em um único lugar. 

A firma holandesa foi es­
colhida por sua localização 
favorável e facilidades de ex­
pedição . 

REATOR 
AUTORREOENERADOR 
A clmara de Deputados 

dos Estados Gerais da Ho­
landa aprovou um projeto de 
!PI rela ti vo ao parcial finan­
ciamento do desenvolvimento 
de um reator rápido esfria­
do a sódio, a ser coMtrufdo 
na cidade alemã de Kalkar. 
perto da fronteira holandesa. 
O reator nuclear é um pro­
jeto da Alemanha, Bélgica, 
Luxemburgo e Holanda. A 
participação holandesa na 
construção monta a 15% , 
correspondendo a mais de 
200 milbões de florins (Cr$ 
400 mJlhões) . Esta soma se­
rá tomcclda por um fundo 
especle.l alimentado por um 
imposto de 3% nas tarifas 
de eletricidade na Holanda, 
durante um certo número de 
anos. 
AUMENTO DO TRAFEGO

DE "CONTAINERS" 
Segundo dados publicados 

pelo Instituto Central de Es­
tat!stlca <Haia) , um total de 
618. 900 cofres de carga fo- ·
111.m rnrregados e descarre­
gados rm navios de longos 
curso nos por•rn holandeses, 
em 1972, o que representa 
um aumento de 3S% sobre 
1971 .

O volume de carga nos 
"contalners" embarcados e 
desembarcados em 1972 to­
talizou 5,6 mllhões de tone­
ladas comparadas com 4.3 
milhões em 1971, seja um 
aumento de 30% . Seria con­
veniente lembrar que o to­
tal de mercadorlu chegadas 
ou expedidas por mar (ex­
cluldos os petroleiros) aumen­
tou de apenas 3% em 1972 . 
o transporte por cofre de 
carga visa sobretudo aos Es­
tados Unidos (em conjunto, 
2,0 milhões de toneladas em
1972) e Inglaterra C l,8 mi­
lhões) seguindo-se em mi­
lhões de toneladas, Japão 
( .32> .  Canadá (0,29) , Aus­
trália (0.27) e Irlanda <0.26) .  

Subdivididos segundo o ta­
manho dos "contalners''i os 
dados são os seguintes : 26.655 
cofres de 8-19 pés; 180 . 101 
de 20-99 pés G0. 052 de 40 
pés ou mais. A carga mé­
dia por "contalners" desem­
barcada foi de 11,7 tonela­
das (12% vazios) e por co­
fre expedido 12,8 toneladas 
(13'll, vazios) . 

SELEÇÃO DE ANGELA DELOUCHE 

Munique (L1\JB) . Gabrlele não conhece medo: o que Ga­
brlele Boller, de G anos de idade, natural de MuniQue, é ca­
paz de fazer é único na Europa. Em Munique (República 
Federal da Alemanha) ela mostrou há pouco tempo numa 
competição demonrtratJva das modalidades esporttvu 'da. au­
to-defesa, o que ela sabe em Karatê - modalidade na. qual 
ela Já conqutst.ou a faixa IUllllrela, comprovante do 29 r;rau 
de rendimento. Ela &e fa.mllla.rlzou na luta das mãos vazias 
(é Isso o que 1lr;nlflca a J)alavm Japonesa Kamtê) com seu 
pal (foto) que lhe dá in•truç6f8 há cerca de dois anos. .Junto 
com ele, ela demonstrou partes, do assim chamado Rata, 
durante o qual o Kaaateka (lutador de Karatê) representa. 
uma série de r;olpes de defesa, e de ataque contra O adver­
sário à sua frente. Presentemente, mais de 7.500 esportistas 
se dedicam na República Federal da Alemanha à prática 
desse esporte do Extremo Oriente. (cnl 

Picasso em A vinhão 
Al_guns meses antes do começo da segunda guerramundial. os dois .. Inventores·• do cublsmo, Pablo Picassoe Georges Breque, conversam sentados nos degn.lli! do pa­lácio dos Papas da cidade de Avinhão, no sudeste da Fran­ça . Picasso diz a seu amigo : Se pudéssemos expor nossosquadros na capela do palácio, o mundo inteiro nos levariaa serio" .  
Este desejo de  Picasso se realizou em 19701. No pro­grama do festival de teatro de Avinhão, que se realua to­dos os verões, Picasso cxpõs suas obras mais recentes . D!-9:1te do sucesso e.lcançado, há três anos por esta expos!­i;ao, o mestre de Mougins decidiu recomeçar a Pxperlênc!a.Há alguns dias, os muros da capela papal receberamas últimas obras de Picasso, pintadas de outubro de 1970a Junho de 1972 ; será a última exposição realizada com apar�ic!paçáo de Picasso. 201 telas são expostas neste ce­nário magnífico . De todos os fonnatos, elas foram cuidado­samente datadas e numeradss, o que nos pennitc consta­tar mais uma vez a vitalidade considerável deste nonage­nário que não Podia conceber a vida sem trabalho. 
Com exceção de uma paisagem - uma vtsta de Mou­glns - tOdas as obras apresentadas têm por tema. a t!­rura ou o corpo humano : toureiros, mosqueteiros, tocado­res de :flauta, homens fumando cachimbo. o pintor e seu modelo, casais enlaçados, maternidades, personagens epombas. Picasso, no fim da vida, consciente ou inconsci­entemente, volta aoo temas antigos e trata os rostos demaneira cubista, novamente, de face e de perfil ao mes­mo tempo, libertando-os assim da Imobilidade . 
Quanto ao estilo e à.s cores, eles são o sinal de umaperpétua renovação : um estilo carregado e cheio de vidaonde os personagens são marcado$ e trlturadoo pela suaImaginada existência, ou um estilo simples e fluido, comum único traço curvo envolvendo o corpo e o rosto e des­tacando o essencial. As cores multo vivas, do verde ao azul passando pelos amarelos, laranjas, vermelhos e ocrPs. Àcor faz parte integrante do tema. O toureiro com O cha­péu laranja e marron e com o rosto azul escuro e cinzasobre :undo amarelo vivo e branco; as cores exprimem11 angustia do homem sozinho no melo da e.rena em festae ensolarada. 
O século vinte. escreve o poeta René Cbar no prefá­cio do catálogo, termina com este homem de 9:1 nnos. 27ano1 antes de sua hora. convencional . Mas poderemos da­tar a obra de Picasso? Não se trata de um!\ obra que nadatem II ver com o tempo e somente com o homem em suaeternidade? 
"Nós recomeÇRrl'mos", disso Picasso um mé� nntcs demorrer à Paul Puaux, o diretor do Festtvlll de A\lnhAo . A ,1nllil.o. cujo público seduzia o artista, um públlco vastoonde as crianças eram os admiradores e os crltlcos maissens!vels. Nenhuma homenagam pnrtlculRr será prestadadurante esta exposição . "PicMSo. rxpllca Paul I'uaux, nll.oaprecl:ive. as vaidades nnmdanas. A melhor homenngemque lhe podemos prestar, é realizar esta exposição como �ln foi previsto por ele• . 
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Cobaia indica o caminho 
para a saúde do homem 

REPORTAGEM DE RAIMUNDO CARNEIRO 

• 

Quem entra numa sala onde flcam guardados animais que ser­
vem para experiências em labortórios, pode ter a ligeira impressão 
de que se encontra num setor de reduzido jardim zoolôgico : ;  ou se 
não chegar a tanto, poderá sentir-se entre animais amestrados. 

Trancados em pequenos compartimentos, camundongos, coelhos, 
rãs, cobaias e até, eventualmente, sapos, fazem ruídos, saltam de 
um lado para outro, alimentam-se ou brincam, aguardam o momen­
to em que serão utilizados para as experiências. Poucas pessoas, no 
entanto, poderão compreender o quanto esses animais são importan­
tes para o equilibrio da humanidade. 

Certas pessoas chegam a sentir 
mesmo repugnância de ratos de raça 
selecionada trancados em cubículos, 
criados como animais de estimação ou 
sentem compaixão de pequeninos coe­
lhos, que repousam tranquilamente, 
mastigando alimentos, sacudindo leve­
mente as orelhas, como se estivessem, 
no dizer da composição de Chico Buar­
que de Holanda, esperando o tempo 
passar . 

Essencial 

o diretor da Faculdade de Medici­
na da Universidade Federal de Pernam • 
buco, Professor Arthur Barreto Coutl·­
nho, afirma que a utilização do animal 
para experiência "é essencial em todo 
o laboratório de pesquisa".

Varias espécies de animais são usa­
das largamente nos laboratórios dos 
institutos especializados da Universida­
de Federal de Pernambuco . A equipe 
do Professor Nelson Chaves, consultor­
cientifico d UFPe. , por exemplo, já fez 
vários experimentos sobre o comporta­
mento dos sistemas nervosos na Preiut­
ça, que obtiveram ressultados notáveis . 

Também no Instituto de Antibióti-
cos, dirigido pelo cientista Oswaldo 
Gonçalves de Lima, são realizadas ex•• 
periênctas em camundongos e em ratos 
de raça selecionada para testes meta­
bólicos e de toxidez de subsiãncla, en­
tre outras coisas . 

E no Instituto de Nutrição, cujo di­
retor é o Professor Alvaro Vieira de 
Mello, os ratos são usados para testar, 
por exemplo, o valor biológico dos ali­
mentos . 

Cobaias 

Por outro lado, existe uma tendên­
cia generaUzada entre os homens co .. 
muns, sobretudo no Brasil, de classifi­
car toda a espécie de animal que serve 
para experiências em laboratórios, de 
cobaia. Entretanto, esse é um grande
engano . 
o Professor Waldemar Ladosquc,

das cadeiras de Fisiologia e Farmacolo­
gia da Faculdade de Medicina, da UFPe. ,  
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e x  p 1 i c a que a cobaia é o "porqui­
nho da tndia" ou, como é conhecido 
vulgarmente nos sertões do Brasil, o 
"Preá", que é facilmente encontrado no 
Alto Sertão de Pernambuco . Há bem. 
pouco tempo, a Faculdade de Medicina 
da UFPe. recebeu 1m1 presente de cerca 
de oitenta cobaias, que já são utiliza­
das nas mais variadas experiências . 

Sacrificio 

Entretanto, aparentemente, para o 
homem comum, a utilização dos ani­
mais em experiências de laboratórios, 
representa um sacrifício. Mas essa 
c'.ass.ificação não pode ser levada em 
conslder:ição, porque é Justamente a­
través dessas experiências - necessa­
rfs.simas e Importantes - que muitas 
doenças slio exterminadas e outras 
combatidas do modo mais eficiente . J\ 
classificação de sacrificio para esse tJpO
ele trabalho é apenas uma apelação ex­
CC'�siva ao natural sentimento de nu·· 
manldade do homem . 

Experiências sobre os troncos ner­
vosos, por exemplo, são realizadas ern 
111u1tas universidades, em "lulas gigan­
tes•· - espl-cic de Polvo - encontradas
no Sul do Atlântico . E conforme infor­
r, ou o Proícsrnr Arthur Baneto couti­
nho, estão SPndo feitas experiências era 
�angue de Jacaré, na Universidade de

Lulslanla. nos Estados Unidos . 

Encontrados 

· Emborn sem multa facilidade, OS
c.:unundongos - que normalmente n!l.0
r,e�r m mais de quarenta e cinco gra·
mas - podem ser encontrados no bair·
ro de Do.s Irmãos. aqni no Recife . por
outro hdo, os ratos brancos de raça se·

lecionada são capturados, geralmente,

cm Itamaracá . 
Os coelhos e os prcâs são encontra·

dos, com maior facilidade, no Interior
do Estado ou cm outras regiões do Nor·· 
dP tr Os sapos e as rãs, sem muito es­

for o, são localizados, sobretudo, nas rc·

tõe ribeirinhas ou em épocas cte in·

vemo, aqui no Recife . 
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C O N S U L A D O S  

Sentado junto 
ao extremo dl­
reilD, o inter­
prete do Koto 
faz ressoar as 
cordas do lns­
tnuncnto. 

O Clássico Koto 

e sua moderna 

popularidade 

Para os japoneses a pe.lavra koto suscita, 
de imediato, a lembrança. de ume. suave melo­
dia. que :flui de uma casa de estilo tradiclo­
ne.l rodeada por um Jardim, ne. execuçP.o de 
uma Jovem vestida com um qutmono je.ponés. 

O famoso novelista. japonês Saneatsu Mus­
hanokoji descreve o som do koto da seguinte 
maneira : "o viajante ouve milito tenuemente, 
de maneira multo sutil, um misterioso som, 
como se fora um sonho. Também se asseme­
lha ao sussurro da brisa primaveril . Com os 
olhos cerra.dos e apoiado e. um pilar, peru;a : 
parecem as notas de um kolD. A melodia vai 
ganhando, gradualmente, maior encanto. Suas 
notas vivificam a brisa. primaveril e estimulam 
o murmúrio de uma suave corrente de água
ilumlnade. pela luz da lua que JUlltaVa ao todo 
maior beleza. e claridade" . 

Entre a11 illstruxnentos tradicionais da mú­
sica Jap011esa. há três classes de lnstrwnen­
tos de corda: o Samlsen, o Blwa. e o KolD e 
quatro de sopro: o Sbakuhacbl, o Bho, o m­
chirlk.i e o File. Entretanto, no que concerne à 
origina.lide.de e encanto, o Koto é considerado 
sem igua.l. 

Antigamente, era essenclal à ed-.caçáo das 
Jovens a aprendizagem do Oha.noyu <cerimônia 
do chá.) da lkebana. (arranjo :fiore.l) e Indis­
pensavelmente, o manejo do Koto. 

Com a modernização e ocldentalizaçllo d3 
vida no Japão, a educação das jovens mudou 
sensivelmente . Entretanto, boje em dia, o Koto 
volta a. gruibar popularidade . Os livros com 
discos para a. exi;cução do Koto estão tendo 
enorme demanda.. 

se bem que um Koto custe cerca de 40.000 
a 50. 000 tens, preço ligeiramente superior ao 
de uma gUitarra, sua aqutslção não está ne­
ce6Sariamente tora do alcance dos jovens . 

Calcula-se que hà, atualmente, no Japão, 
mais de 600. 000 entusiastas, muitos dos quais 
aprendem e praticam este Jnstru.mento em so­
ciedades de KotG, formadas em suas oficinas 
ou E6COlas. 

A história do Koto prende-se à alta anti­
guidade, da Dinastia. Cbln, na. Cblna., (221-207 
AC) . Durante o período Azuchi-Momoya.ma 
(1573-1603) o Koto tomou, no Japão, sua for­
ma atual que consiste em 13 cordas de sede. 
estendidas ao longo de uma. larga caixa. de res­
sonância. feita. com madeira de paulônla, de 150 
a 1110 cm. de comprimento por uns 30 cm. de
largura. 

Considerado por alg1.1DS como harpa Ja­
P0nesa, difere desse Instrumento o e i d e 11 t a  1 
não só no número de cordas como também no 
fato de que se estende horlzonta.lmente eobre 
o solo no momento de sua execução . Como su­
cede com quase toda a música Japonesa, a. me­
lodia se bosela fundamentalmente em uma es­
cala de cinco tons, além dos semitons. Esta é 
a escale. básica que só fixa a lnterrelaçP.o en­
tre as cordas. neste modo, o tom do total das 
cordas pode ser modificado de acordo com o de­
sejo do intérprete. Outra diferença em relaçlo
à harpa consiste na tina caixa. de ressonância. 
que o Koto possui e que possibilita um efeito 
lllult!plo. 

As atividades culturalli, em geral, lnclulda 
a música, nlo podem :florescer e desenvolver-se 
tem um amplo apoio dos aflccionados e artis­
tas .  A este respeito, não é dificil prever, ta.nto 
no cenário Interno como no plano lntema.cio­
nal. uma futura expansão da música do Koto
que, hoje em dia, est,á procurando horizontes 

mais amplos para sua expressão mUBical . 

Alemanha 
A Tenda de Salchlchas 
mais antiga da Europa. 

Há cerca de 900 e.nos que nesta. casa, em 
Regensburg, tudo gira à volta. das salsichas 
que aqui se vendiam. só em fins do milênio 
passado . Não chegaram, todavia, até nós, 
senão teriam sido vendidas ao impere.dor 
alemão Henrique IV, em 1077, por ocasião 
da sua árdua rota de penitência a Canoosa.. 
Sabe-se, no entanto. com certeza, que alguns 
séculos mais tarde, prlncipes, reis e Impera­
dores, sempre que o seu caminho os levava 
a Regensburg. passavam pela mais antiga 
salsicharia da Europa, para aí se del!Ciarem 
com um prato de salsichas e chucrute. Esta 
construção ma.clça de pedra resistiu a. todas 
as Intempéries e ainda boje ai se assam, 
nas brasas, salsichas feitas segundo as ve­
lhas receitas, e têm tanta saída que, em 
muitos dias, chegam a assar aqui 4 . 500  se.l­
sicbas. 

Estaçio de Metro debaixo dágua 

Sob dois pontos de vista. é esta. estação 
de metropolitano mais atraente de Hambur­
go : primeiro do ponto de vista arquitetôni­
co, segundo da. técnica. do tráfego . Inaugu­
rada recentemente, a 26 metros do lago Als­
ter Interior, ficou aberto, ao público o tre­
cho Isolado do Metro no centro da cidade . 
A partir de agora é posslvel ir, num quarto 
de hora da rua comercial mais elegante do 
centro, o "Jungfernstleg", até ao parque 
zoológico Hagenbeck, já à.s portas da cida­
de. Para o mesmo percurso de automóvel é 

preciso mais do que o dobro do tempo. Os 
encarregados do planejamento do tráfego 
da maior cidade da Alemanha esperam um 
grande êxito, visto que este transporte su­
burbano é a solução ideal . Mesmo por cima 
da elegante estação da foto situa-se o pas­
seio público a cuja margem atracam oo pe­
quenos vapores brancos do Alster. 

Este isqueiro produzido na Alema­
nha Ocidental é alimentado pela e­
nergia solar. Dotado de células sola­
res que transformam os rafos lumi­
nosos em energia elétrica, possui um 
pequeno acumulador de aço 11ue con­
serva a energia produzida, fazendo 
com que o isqueiro esteja sempre 
pronto a acender. Quando totalmen­
te carregado, o "Solartronic" funcio­
na mais de 1.500 vezes. 

Salsichas na brasa, como hi 900 anos 
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Holanda 
O estaleiro Kammin((a. 

em Vormer, Holanda, rece­
beu encomenda proveniente 
de Nova-Io•'!ue, rPlativa à 
construção do maior iate a 
motor do mundo, Jamais 
construido em um estaleiro. 
O mais belo iate do mundo 
deverá. deslocar 2 .  000 tone­
ladas, medindo 90 metros de 
comprimento, com dois mo­
tores de 3 .  000 CV permitin­
do a velooido.de de 23 m.p.h. 
Orçado em 30 milhões de 
florins. será construido se­
r:rundo projeto do arquiteto 
de Amsterdil. W. de Vrles 
Lentsch Jr . 

O maior late anteriormen­
te construido em um esta­
leiro especializado media 59 
mr tros e destinava-se a um 
rliente ln,;:lês. ao preço de 
11 milbôes de florins para 
entrega no próximo ano . 

TIME IMPRESSO NA 
HOLANDA 

A ediçií.o "atlântica'' da 
revista TIME, dlstribuld« na 
Europa, Afrlca e Oriente 
Médio, que posmtl uma clr­
culac;ã.o de perto de meio 
milhão de exemplares por 
semana, está sendo inteira­
mente Impressa por Smeets 
Drukkerljen B.V.  em Weert 
- uma companhia do grupo 
VNU - que Já vlnha Impri­
mindo parte da edição, há, 
algum tempo, da Time Inc . 
de Nova-Iorque, tendo ago­
ra decidido que os aspectos 
ewnõmlcos tomam aconse­
lhável concentrar a opera­
ção em um único lugar. 

A firma holandesa foi es­
colhida por sua localização 
favorável e facilidades de ex­
pedição . 

REATOR 
AUTORREOENERADOR 
A clmara de Deputados 

dos Estados Gerais da Ho­
landa aprovou um projeto de 
!PI rela ti vo ao parcial finan­
ciamento do desenvolvimento 
de um reator rápido esfria­
do a sódio, a ser coMtrufdo 
na cidade alemã de Kalkar. 
perto da fronteira holandesa. 
O reator nuclear é um pro­
jeto da Alemanha, Bélgica, 
Luxemburgo e Holanda. A 
participação holandesa na 
construção monta a 15% , 
correspondendo a mais de 
200 milbões de florins (Cr$ 
400 mJlhões) . Esta soma se­
rá tomcclda por um fundo 
especle.l alimentado por um 
imposto de 3% nas tarifas 
de eletricidade na Holanda, 
durante um certo número de 
anos. 
AUMENTO DO TRAFEGO

DE "CONTAINERS" 
Segundo dados publicados 

pelo Instituto Central de Es­
tat!stlca <Haia) , um total de 
618. 900 cofres de carga fo- ·
111.m rnrregados e descarre­
gados rm navios de longos 
curso nos por•rn holandeses, 
em 1972, o que representa 
um aumento de 3S% sobre 
1971 .

O volume de carga nos 
"contalners" embarcados e 
desembarcados em 1972 to­
talizou 5,6 mllhões de tone­
ladas comparadas com 4.3 
milhões em 1971, seja um 
aumento de 30% . Seria con­
veniente lembrar que o to­
tal de mercadorlu chegadas 
ou expedidas por mar (ex­
cluldos os petroleiros) aumen­
tou de apenas 3% em 1972 . 
o transporte por cofre de 
carga visa sobretudo aos Es­
tados Unidos (em conjunto, 
2,0 milhões de toneladas em
1972) e Inglaterra C l,8 mi­
lhões) seguindo-se em mi­
lhões de toneladas, Japão 
( .32> .  Canadá (0,29) , Aus­
trália (0.27) e Irlanda <0.26) .  

Subdivididos segundo o ta­
manho dos "contalners''i os 
dados são os seguintes : 26.655 
cofres de 8-19 pés; 180 . 101 
de 20-99 pés G0. 052 de 40 
pés ou mais. A carga mé­
dia por "contalners" desem­
barcada foi de 11,7 tonela­
das (12% vazios) e por co­
fre expedido 12,8 toneladas 
(13'll, vazios) . 

SELEÇÃO DE ANGELA DELOUCHE 

Munique (L1\JB) . Gabrlele não conhece medo: o que Ga­
brlele Boller, de G anos de idade, natural de MuniQue, é ca­
paz de fazer é único na Europa. Em Munique (República 
Federal da Alemanha) ela mostrou há pouco tempo numa 
competição demonrtratJva das modalidades esporttvu 'da. au­
to-defesa, o que ela sabe em Karatê - modalidade na. qual 
ela Já conqutst.ou a faixa IUllllrela, comprovante do 29 r;rau 
de rendimento. Ela &e fa.mllla.rlzou na luta das mãos vazias 
(é Isso o que 1lr;nlflca a J)alavm Japonesa Kamtê) com seu 
pal (foto) que lhe dá in•truç6f8 há cerca de dois anos. .Junto 
com ele, ela demonstrou partes, do assim chamado Rata, 
durante o qual o Kaaateka (lutador de Karatê) representa. 
uma série de r;olpes de defesa, e de ataque contra O adver­
sário à sua frente. Presentemente, mais de 7.500 esportistas 
se dedicam na República Federal da Alemanha à prática 
desse esporte do Extremo Oriente. (cnl 

Picasso em A vinhão 
Al_guns meses antes do começo da segunda guerramundial. os dois .. Inventores·• do cublsmo, Pablo Picassoe Georges Breque, conversam sentados nos degn.lli! do pa­lácio dos Papas da cidade de Avinhão, no sudeste da Fran­ça . Picasso diz a seu amigo : Se pudéssemos expor nossosquadros na capela do palácio, o mundo inteiro nos levariaa serio" .  
Este desejo de  Picasso se realizou em 19701. No pro­grama do festival de teatro de Avinhão, que se realua to­dos os verões, Picasso cxpõs suas obras mais recentes . D!-9:1te do sucesso e.lcançado, há três anos por esta expos!­i;ao, o mestre de Mougins decidiu recomeçar a Pxperlênc!a.Há alguns dias, os muros da capela papal receberamas últimas obras de Picasso, pintadas de outubro de 1970a Junho de 1972 ; será a última exposição realizada com apar�ic!paçáo de Picasso. 201 telas são expostas neste ce­nário magnífico . De todos os fonnatos, elas foram cuidado­samente datadas e numeradss, o que nos pennitc consta­tar mais uma vez a vitalidade considerável deste nonage­nário que não Podia conceber a vida sem trabalho. 
Com exceção de uma paisagem - uma vtsta de Mou­glns - tOdas as obras apresentadas têm por tema. a t!­rura ou o corpo humano : toureiros, mosqueteiros, tocado­res de :flauta, homens fumando cachimbo. o pintor e seu modelo, casais enlaçados, maternidades, personagens epombas. Picasso, no fim da vida, consciente ou inconsci­entemente, volta aoo temas antigos e trata os rostos demaneira cubista, novamente, de face e de perfil ao mes­mo tempo, libertando-os assim da Imobilidade . 
Quanto ao estilo e à.s cores, eles são o sinal de umaperpétua renovação : um estilo carregado e cheio de vidaonde os personagens são marcado$ e trlturadoo pela suaImaginada existência, ou um estilo simples e fluido, comum único traço curvo envolvendo o corpo e o rosto e des­tacando o essencial. As cores multo vivas, do verde ao azul passando pelos amarelos, laranjas, vermelhos e ocrPs. Àcor faz parte integrante do tema. O toureiro com O cha­péu laranja e marron e com o rosto azul escuro e cinzasobre :undo amarelo vivo e branco; as cores exprimem11 angustia do homem sozinho no melo da e.rena em festae ensolarada. 
O século vinte. escreve o poeta René Cbar no prefá­cio do catálogo, termina com este homem de 9:1 nnos. 27ano1 antes de sua hora. convencional . Mas poderemos da­tar a obra de Picasso? Não se trata de um!\ obra que nadatem II ver com o tempo e somente com o homem em suaeternidade? 
"Nós recomeÇRrl'mos", disso Picasso um mé� nntcs demorrer à Paul Puaux, o diretor do Festtvlll de A\lnhAo . A ,1nllil.o. cujo público seduzia o artista, um públlco vastoonde as crianças eram os admiradores e os crltlcos maissens!vels. Nenhuma homenagam pnrtlculRr será prestadadurante esta exposição . "PicMSo. rxpllca Paul I'uaux, nll.oaprecl:ive. as vaidades nnmdanas. A melhor homenngemque lhe podemos prestar, é realizar esta exposição como �ln foi previsto por ele• . 
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Quadro do pintor Chico da Silva 

Arte & Tempo 

Obra despretensiosa. em sua 1Tllnde2a, 
"0 Velho e o Mar", de Bemingway, chega 
mesmo a atin&ir uma metafísica da corarem 
humana, sem que existisse por parte de seu 
autor outro esfo� senão o de elaborar uma 
novela que, por sua densidade, manJfestasse 
llterarlament� a luta lnentável, porém ne­
cessária, do homem com a Vida. Mas, mes­
mo sem pretender escapar dos limitei! pró­
prios da t.écnica novelística, llemmgway, 
em "0 Velho e o Mar'' transforma uma sl­
tua.�ão comum numa lltuaçio filosófica, is­
to é: Imprime um cariter paradlrrnátlco ao 
seu pel'IIOna.cem, o velho Santiago, que ex­
pressa, através de &Ua corarem solitária, a 
busca do humano para o próprio homem, 
o que faz Bemlnrwa1 colocar na. boca do 
velho pescador estas palavra■: "Arora só 
devo pen!la.J' numa. coisa, 11oquela coisa para 
a qual nasci". Tal corarem, no entanto, é 
Indizível e não conhece espectadores. 

E nã.o há coisa mais solitária do que a 
grande corarem, ])Ois quem conserue reall-
2á•la, em sua existência, há de defrontar-se 
sempre com eua solidão que nep a assis• 
têncla. da palavra a.o ato que, só dessa for­
ma, poderia receber qualquer espécie de 
conff:nrul.çio ou de reconhecimento. O Des­
tino ou a Vida, por sua vez, em sua. luta 
com o Individuo humano, não partte querer 
espectadores, os qnafs se situarão Nmpre 
fora e nunca conhecerão esse lado que per­
manecer-à sempre lntrannnlasivel, seja qual 
for a situação, para iodos que não pa11Saram 
pela experiência, lbnultaneamente a única 
e a memia para cada homem. 

Quem nos poderá pranUr, por exem­
plo, que 1\-lanolln, o companheiro de pesca, 
acredlt:use realmente na. corarem de San­
tiago, o velho pescador? Ou mesmo que ne• 
la acredltane, quem nos poderia rarantir, 
ainda, que a compreendesse na. forma em 
que ele rosta:rla. de vê•la compreencllda '! 
Manolln não vlu a lltnaçio e, portanto, lhe 
,_pará sempre o que nela houvesse ele 
mais peculiar, de mais dlfícU e de mais sig­
nificativo, como o lmpoaivel combate elo 
velho com na tubarões, que Jhe clilaceravam 
o clrantesoo espadarte que com tanto tra­
balho conserutu flqar depois do mar lhe 
ter por tanto tem))O negado, avara.mente e 
como que por cálculo, D!I menores peixes ext­
rldos por sua esperança., Jã cansada, de pea­
eador sem ventun. 

O peixe duro de flsp.r, e que mesmo 
depois de fisgado, de111,parecera-lhe das 
mãos, pela aoio de dreunatânclas exteriores 
ao valor e à tenacidade que pudesse revela.r 
em sua Juta com ele, é bem uma alerorla 
da Vida, dela que não parece suportar a co• 
ragem do,i que pretl!lldem transcender a 
tra.-édfa da1 1uas llmltaç6ea. A alegria re­
presentada por HemlnrwaJ no combate en­
lre o velho e o peis:e toma literariamente a 
forma de monóloeo, oomo se fOSlllé uma 
tranS))OliQio, ))lLra o plano novelesco, do 
monólo,o que cada homem, em sua cora-

ANGELO MONTEIRO 

iem ou em sua covardia, terá de travar con­
sigo mesmo, queira ou não queira aceitar 
esse d�fio. Pois situações como essas com 
que se depar& o homem não encontr&rão ja­
mais nenhuma forma de comunicação pos­
sível. 

O peixe é, inclusive, maior que o barco, 
e Santiago sozinho não podem com ele. e 
o baroo ainda o único escudo da sua COr&• 
gem, Já que ele se encontra inteiramenÚ': 
desassistido diante da solidáo marinha 
(transposição circunstancial de sua própria 
solldão como lncllviduo) , só oontando com 
a companhia. de suas linhas BObre a água., 
como a única extensão, afora o barco, de sua 
presença problemática em face dessa solidão 
que Jiemlngway revestiu de uma intensida­
de policrômica de que participa a linha ver­
de da costa, o aznl cinzento das colinas, o 
amarelo das algas, o purpúreo das tisálias 
e a. cor cada vez mais escura e cada. vez mais 
traiçoeira das próprias água !I, enpnadora­
men te azuladas. aos olhos indomáveis do ve­
lho pegcador. Pois "tudo o que nele existia 
era velho, com es:c�ão dos olhos que eram 
da cor do mar, alegres e Indomáveis", 

Santiago, entretanto, a.credita na no­
breza da Juta, ainda quando não sala vito­
rioso dela. Como também reoonbe<'e a no­
breza de seu adversário a quem ele a.ma e 
admlrn precisamente por ser sen adversá­
rio: "Quantas pessoas Irã ele alimentar? 
1'1as serão elas merecedoras de nm pels:e a■-
slm? Não, claro que não. Nlnruém é mere­
cedor de comê-lo, tão grande são a digni­
dade e a sua maneira de agir". Santiago 
compreende, além dlso, 01 aspectos mal.li 
fundamentais e secretos dessa luta. que é 
apenas a aparência que sustenta ama luta 
maior e mais orlrtnirla, que lhe escapa à 
compreensão: "Não compreendo certas coi­
sas, pel190u ele. Mas é bom que não tenha­
mos de tentar matar a lua., o 901 e as es­
trelall. Basta viver no mar e ter de matar 
os nossos verdadeiros irmãos". Suspeita, por­
tanto, o que há de mais lnconceltuável ao 
entendimento: o de que es5a luta outra coi­
sa não revela senão ,. face desconbr-clda de 
um<> fraternidade, da. qual a próprlR Vida 
depende em l!WIS raízes. 

Mas dessa Juta Santfago não voltará de 
m!fos vadas:  pois trará consigo, no esqueleto 
do 1>eh:e, <'Omo a.Iro ainda de palpável, a os­
aamenta de seu próprio snnho, com lsllo de• 
monstrando que "o homem não foi feito pa­
n a derrota. Um homem pode ser destroJ• 
do, ma• nunca derrotado". 

A luta sendo Jt1•Uffoad:-i. pela própria. 
luta, como a coisa. mais Imedia.ta ii, Vlk'açio 
bnmnn'l, Independentemente d,. que sejamos 
011 não por ela tlestruido,., ou de que, mes­
mo v-llorlosos (Já que não há derrota.d�. 
maa só lotadores) , conl!lpmos ficar com o< 
eeu.s despojos, para o caso de querermO!ó nl­
btr provas dessa conquista, mesmo 1111-ben­
do-a lnoonqulstivel. 

Plataforma 
ALBERTO CUNHA MELO 

(A ÂNGELO MONTEIRO) 

Algum amigo, talvez o único, 
aCOllSelhará o oombate: 
mude de sonho se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

Da amada nem se fala, tudo 
que ela deseja é para si : 
mude de e.mada. se não pode 
mais, nunca. mais, muda.r de vida . 

A poesia. não é mais feita 
de água, de collrio Indulgente: 
mude de verso se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

Diante do NIISCente alugam-se 
espaços claros e andorinhas : 
mude de casa se não pode 
mais, nunca ma.is, mudar de vid'l . 

Uma terça parte dos anJoo 
Já veste túnicas vermelhas : 
mude de roupa se não pode 
mais, nunca mais, mudar de vida . 

"Iniciação à Estética "

de Suassuna será 

lançado em dezembro 

pela EU 

O Professor Merva.l Jurema, Diretor da 
Editora Unlversitárla,, tendo em vista. as 
necessidades urgente dos estudantes de Fi• 
losofla por obras que ofereçam, também, a 
par do seu valor literário, elementos didá­
ticos para um melhor aprofundament.o dos 
problemas ligados à área de Ciências Hu­
manas, sollcltou de Ariano Suassuna os ori­
ginais do seu livro "Iniciação à Estética", o 
qual será. entregue ao público no grande 
lançamento de dezembro da Editora. Univer­
sitária . O livro, que representa uma tese do 
autor para um concurso de llvre-docênciii 
em Estética, está dividldo em sete partes 
que, por sua vez, estão subdlvldldas em ca­
Pltuloo: A Estética e seu Método; As Fron­
teiras ola Beleza; As Catei:orlas da Beleza; 
A Arte; O Universo da! Artes e Os Métodos 
rr1nc1pá1s da Estética. 

o livro, que terá cerca de 200 páginas. 
finaliza assim a sua introdução: "Algum 
dos pensadores que me ajudaram a ve-: o 
mundo com meus olhos - coisa depois da 
qual nunca mais ele me pareceu frio e Iner­
te - são "monstros sa�ado.s" de prlr"leiro 
grandeza na filosofia de todos os tempos. 
As ve-ze&, tenho o •  atrevimento de dlscordar 
das suas idéias: para glosar as palavras de 
Malebranche em relação a Descartes, quan­
do o faço é com o re._�elt.o e a grata cons­
ciência de que devo principalmente a eles 
a visão do mundo que me permite fazê-lo . 

ALEMANHA DOA 

OBRAS AO IFCH 

Quinze obras de Importantes autores ger­
mânicos, entre os quais Von Wlese e V!erkandt, 
no campo da Sociologia, além de três assinatu­
ras de revistas especializadas, para um perlodo 
de três anos, acabam de ser doadas ao Institu­
to de Filosofla e Ciências Humanas da Univer­
sidade Federal de Pernambuco pelo Governo 
da Alemanha, através de seu Consulado Geral 
no Brasil. 

A doação foi conseguida pelos Professores 
Chiud.lo Souto e Solange Souto que mantive­
ram uma longa experiência. de pesquiSa e en­
�ino em universidades da Alemanha . Eles con­
tinuam mantendo estreitas relações com cen­
tros acadêmJcos daquele pais. 

A solenidade de entrega realizou-se no d.la 
10 de setembro, na sala dos Colegiados do Ins­
tituto de Filosofia e Ciências Humanas, com a 
participação d.o pró-Reit.or de Pesquisas e Pós­
Graduação da UFPe. ,  Professor José Carneiro 
Leão e do Adido Cultural e Vice-Cõnsul da Re­
públlca Federal da Alemanha, sr. Richard 
Serra. 

W alt Whitman 

Numa Visão de 

Ezra Pound 
TRAD . DE ELOI MELO 

Deste lado do Atlântico, pela primeira 
vez, me sinto em condições de ler Whltman, 
embora com a vantagem da minha educação 
e - se se pode dizer de um Jovem - com 
a mlnlla cidadania unJ versai : eu o vejo 
como o poeta da América . O único poeta 
que existiu antes do perlodo dos artistas de 
Carman-Hovey, ou melhor, o único dos 
"Poetas Americanos" convenclonalmente 
reconhecidos que vale a pena ser Udo . 

Ele é a América . Sua crueza é um mau 
odor que sobressai, mas é a América . Ele 
é o eco da sua época . Ele é a debilidade do 
cântico e o triunfo da voz . É desagradável . 
:i:: como o purgante que causa enjoo, mas 
que ajuda ao organismo. 

Inteiramente despido do ideal humanis­
ta da Renascença, do homem completo ou 
do Idealismo grego, ele se satisfaz com o que 
é: ele é sua época e seu povo. :i:: um ver­
dadeiro gênio por ter consciência do que é 
e da função que exerce . Ele tem consciên­
cia de que é um começo e não uma obra 
classificamente acabada . 

Eu lhe presto homenagem por ter-me 
profetizado. Enquanto Isso por apenas re­
conhecê-lo e ficar humlldaemente orgulho­
so. 

Na América existe muito com que curar
as nações, mas pouco para satisfazer o gosto
cultural de muitos. 

Assim pols, eu leio Whitman (algumas
partes) com profunda dor, mas quando eu 
escrevo, me apercebo que estou usando o 
seu ritmo. A exprC$lio de algumas coisas 
relacionadas com a consciência cósmlca pa- __.,,,.. 
rece manchada com este "maramis" (� 
é uma palavra que nã.o existe nos dlcloná• 
rios . O próprio Pound recusava-se a dizer 
o signiflcado dela) . 

Eu sou (cómo qualquer pessoa. lida) um 
herdeiro dos anos, e por isso exJJo o meu 
direito de primogenitura. Pois, se Whltman 
representasse seu tempo em linguagem usa.­
da por aqueles que têm m.Jnha. vivência ar­
tistlco-intelectual, estaria negando sua épo• 
ca. e sua nação. Além do mais, eu não sou 
renão uma. das "lncrustnções de gerações e }; "!'rações" ou para ser mais exato, da gera-
ção que está para vir. A parte vital da mi• 
nha mensagem, tirada da seiva e da fibra 
da América, é a mesma. que a dele. 

Mentalmente sou um Whitman que a­
prendeu a. usar colarinho e gravata (embO· 

ra não goste deles) . Pessoalmente eu devia 
estar multo contente por poder esconder mi­
nha relação com meu pai espiritual para 
Jactar-me de minha descendência congenial 
- Dante, Shakespeare. Teócrito, Villon. mas
esisa estirpe é um pouco diflcil de estabe-
lecer. E. para ser tranco, Whltman é par11 
a minha Pli.tria o que Dante é para a Itálla, 
e eu posso, no máximo, ser uma discrepl\n­
cia na Renascença da América de toda be­
leza perdida ou temporariamente esquecida, 
renascença da verdade, do valor, da glória dll, 
Grécia, da Itália, da Inglat.erra e tudo o 
mais . 

E se alguém escreveu versos como "SUD· 
set breeze", de Whitman, não pode de�ar 
de runá-lo . Eu acho que não estam011 dando 
a devida atenção à composição artlstlca do 
homem. nA.o em det&lhes, mas no conJUDW• 

Eu sou imortal como ele é, ainda com 
menor vitalidade que eu em relação ao amor 
à beleza (Se é que eu tenho maior aDlOr à 
beleza que ele) . Como Dante ele escreTeU 
na "língua vulgar", numa nova métrica . Foi 
o primeiro homem a escrever na l.lnguagell'.l
do seu povo. 

Et ego Petrarca ln llngua vetera scrlbO­
E numa llngua que meu povo não enten· 
de. 

Eu até que gosta.ria de dirigir Whltman 
dentro do velho mundo que eu trilhei e ele 
semeou - e para a América com toda aque• 
la bele'la (Pois Beleza é uma acusaçli.O) e
e com mil açoites desde Homero a yeats. 
desd,- Teócrlto a Marcel Schwob. Talvel 
e�e desejo seja, porque eu sou Jovem e ill· •
quieto. FC>Me eu velho e experlente e rne 
c-0ntentfl>ia , .. n ver dizer que essas oo1So9 
,·irão. Mas agora, desde que nl!.o estou de 
modo certo, seria uma verdadeira profecia, 
e eu atiraria minha. própria mA.o ao tni.bll· 
lho. 

Jt uma grande coisa ler um autor, nliO 
para verltlcar se "seus Truques sllo os ll'.le5' 
m03 que eu tenho, mas para fazê-lo rn_:1;5 
!media.tamente'' pois "sua mensagem é n»·
nha mensagem . Nós veremos que os ho·
mens a ouvirão". 

RECIFE - OUTUBRO - 1973 

UNI-VERSIDADE- EMPRESA 
CONSOLIDAM INTEGRAÇÃO 

Prof. Marcionilo Participa de 
Seminário e Observa Computação 

versidades de Nova York, 
Central de Los Angeles, 
Toronto . 

Michigan, 
Waterloo e 

O Reitor Marcionno de Barros 

Llns, participou de um seminário rea­

lizado no Instituto de Ciências do Sis­

tema, em Los Angeles, de 14 a 27 des­

te mês . 

Observou o alto dirigente da UFPe. 

o funcionamento dos Centros de Com-•

'PUtação de universidades americanas

e canadenses, principalmente as uni-

Pretende o Prof . Marcionllo ad­
quirir equipamentos semelhantes aos 
daquelas instituições, para o Centro de 
Processamesto de Dados da UFPe., de 
forma a dinamizar todos os trabalhos 
administrativos e relacionados com o 
Controle Dlscen te . 

Sucupira Analisa Progresso da 
Educação nos últimos dez Anos 

O Prof . Newton Buarque Sucupira, 

Presidente do Birô Internacional para 

Educação, da. Unesco, afirmou que o

Brasil é o pais que a.presenta o maior 

lndice de desenvolvimento educacio­

nal, nos últlmos dez anos, em todo o

mundo, e que a Reforma Universitá-

ria Bras11eira já serve de modelo para 
outros palses, como é o caso de Por­

tugal . Ele fez a conferência de encer­

ramento do 3° Ciclo de Estudos sobre 
Liderança Comunitária, promovido 

pelo DCE da UFPe . .  (Mat . na pag. 3)

Centro Reúne Autoridades 

e Discute Energia Nuc1ear 

Com palestras realizadas pelo Vice-Governador do Estado 
<le Pernambuco, Professor Barreto Gulmarãee, pelo represen­
tante do Ministro da Ap-ricúltura., dr. Irtneu Cabral, presi­
<lente da Empresa Braslle!m de Pesquisa Agro-Pecuária, e pelo 
Deputado Federal. M:irco Antônio M.l.l.ciel, além de outras au­
torfd.ldes. 0 centro de Energia Nuclear da Universidade Fe­
dera! de Pernambuco realizou, na primeira semana deste mês, 
a lI Semana de Integração de Estudos Nucleares. 

O Professor Barreto Guimarlies fez ume. detalhado apre­
ciação sobre O complexo Industrial de Suape, ressaltando a 
gua notável lmportA.nc!n para o desenvolvimento de Pernam­
buco, em particular, e do Nordeste, em geral . O dr. Irlneu 
Cabral falou II respeito dos grandes planos ngrlcolllll desen­
�OIVidos pelo Governo Brasileiro. enquanto o Deputado :Marco 

11tônlo Maciel apreciou "0 Emprego dn Moderna Tecnologia 
!Rl'lcola _ sua Importância parei o êxito do modelo brasileiro
e <lesenvolvlmento". 

Para a execução do Subpro­
jeto do Departamento de As­
suntos Universitários, Inte­
grante do Projeto 16 do Pln­
no Setorial de Educação e Cttl­
tura do MEC. biênio 73/74, 
visando à integraçli.o E�cola­
Empresa-Governo. fo•am ps­
slnados termos aditivos ao 
convênio nnterlormeute cele­
bro.do entre a UFPe. e o Ins­
tituto Euvaldo Lod! .  

O termo aditivo r,eral esta­
belece as condições e�trutu­
rals básicas de nr�o con'un­
ta - UFPe. e o .  IEL'Pe. -
para ree.llwrão das atividades 
de integração Escoh-Empre­
sa-Govcrno. em PPmamburo 
promovendo o lntercômNo 
entre II Unlversldr.de e a In­
dústri& . Possibilitará ao �•­
tudante a re<\ll1.ação de e�tl\­
f(lo 6Upervlslonado. em em­
presas públ!CJ>s e nrlvad<>�. n'.l 
área do Grande Recife 

TAREFAS 

Caberá. à UFPe.. entre ou­
tros pontos, convocar os estu­
dantes, de acordo com as o­
ferta.� de estágio feitas pelo 
empresariado, manter um ca­
dastro e.tuallzado. realizar a 
seleção currlcular dos candi­
datos Inscritos, supervisionar 
clldaticamente os estagiários, 
pondo à disposição do Pro­
grama. professores universitá­
rios que se responsabll11.arão 
pela subcoordenação para su­
pervisão didática . 

O Instituto Euvaldo Lodl 
tem 11 tarefa de reallzar le­
vantamento do mercado de 
estágio para untversltá.rtos, 
j1mto às indllstrlas, encami­
nhando à Universidade as o­
fertas feitas pelo empresaria­
do; selecionar pslcolog!ca­
mente oo candidatos; minis­
trar o treina.mento-aUtudinal 
para os selecionados; supervi­
sionar administrativamente o 
estágio; complementar os ven­
cimentos dos subcoordenado­
res pa.ra. supervisão dldé.tlca, 
responsabilizando-se, portanto. 
pela coordenação geral do 
programe. de treinamento pro­
fissional . 

Os termos aditivos :foram 
assinados pelo Reltor Mar­
cionllo de Barros L!ns e pelo 
Industrial Miguel Vlta, repre­
sentando o IEL . 

ANO VI 

.-

Estudantes elegem · em 
Festa a sua Rainha-73 

Em concurso dos mais concorridos, com 24 candidatasrepresentando diversas Faculdades da capital e do Inte­rior, a Jovem Loulse Marta Goldsteln costa, do Curro deBacharelado em Direito da Universidade Católica de Per­nambuco, foi eleita "Ralnha-Untversltárla-73" promoçãodo Diretório Central dO!i Estudante.s da U.F .Pe.  A festafoi realizada no Clube Internacional do Recife. 
., 

O segundo lugar foi conquistado pela Jovem Marla do.,oc�rro Pinto de Araújo, aluna do Curso Superior de Edu­caçao Física da U .F .Pe . ,  recebendo uma passagem aéreade ida e volta a Salvador. com direito a acompanlla.nte, en­quanto a nova Ra.!nha foi contemplada com uma passa­gem para o Rio de Janeiro, com as mesmas vantagens. 
JURI 

A comissão Jttlgadora foi constltulda das seguintes au­toridades: Reitor e Senhora 1'-iarclonilo de Barros Llns·Comandante Carvalho Leme; Prof. Armando Bam!co Pró�Reitor C:omunltárlo; Fernando Raposo; Hemê Pesso�: R.1-cardo Pinto; Marln Lulza; Thals Notar! ; Elmo CândidoCarneiro e Marclllo Campos. 
Com 23 anos de idade, 31> ano de Bacharelado 1 71mdr altura, 63 quilos, olhos castanhos e cabelos �aid�s �breos ombl'os, Lou!se �ria Goldsteln ganhou a preferência.dos iur_Rdos e também do grande público que . encheu asdependenclas do Internaclonal, ao doof!lar na passarela com. elegância e desembaraço. Recebeu a faixa. da sua an•tocessora Marinalva, da Faculdade de Ciências Médicas. 

• A.s demais co.dldatas: Francisca Vieira de Azevedo, Fa­cu ,dade de Farmácia da UFPe. ;  Lúcia de Fátima A. san­tos, Medicina da UFPe. ;  Olinda de Holanda cavalcantl l\'tttrlçi.'lo da UFPe. ;  Maria de .Fátima Bandeira Beltrão'Enfe'.�avem da Fesp; Marta de Fátima Ferreirn da Silva:Nutri�ao UFPr. ; An�ela Maria Gonçalves Lope!, Adminis­trarão de Ollndn ; Eliane de Siqueira Brasileiro Btomédtc1111na UF_Pe . :  Madilene Tlgr!' Paes Galdino, con{unlcação daF1fire , Aandra de Arruda Beltrão, Enfermagem da UFPc. ;RrJo.ne da C. Cavalcantl de Souza, Faculdade de Forma­çllo de Professores de Vitória de Bto. AntD,o; Marta do Carmo Araújo de Souza, da Politécnica; Luzlmar de Sá VIIPla, Administração da UFPe . ;  Sllvia Fernandes Guerra Holder, Psicologia da Faf!re; Jacelma M ria. Pimentel dos Santo�. Odontologia da UFPe. ; Verônka Mnria Sllva, Ve­terinárln da UFRPe; Margarida Maria de Araújo DIJ'elt-0 dt> _Olinda; Maria das Graças Ferreira de Siqueira: E. So· cmis de Olinda: Maria de. Eii1ierança Dorgr.s de Motaes Eronamia da UFPe. ; Glliuc!a Maria Gomes, FAON; Ly� gia_ M ria de Oodoy Batil!ta, Direita da UFPe. ; Olldete Ahe� Bezerra, EBRP; e Vànla Mo.ria M.endonça Lopes e Médica� da Fesp. · • 
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